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Habana. 
T £ í L S a ] K A M A . B JD^ H O Y . 
iV'Míya Orlmns, 12 de diciembre, á ) 
tés 8 d)? ta wcmcma. ^ 
Se h a ce lebrado e n e s ta c m d a d u n 
mect ing de 5 0 0 t abaqueros p a r a 
protestar contra e l tratado ce lebrado 
con l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
Viena, 12 de diciembre, á las } 
9 f/ 25 m. de la mañana. $ 
L o s S r e s . Mortgags y C o m p a ñ í a 
de Bobexnia h a n s u s p e n d i d o s u s pa-
gos. 
Lóndres, 12 de diciembre, á las ) 
10 y 20 m. de la m a ñ a n a . $ 
S I 'l íHU't* de es ta c iudad p u b l i c a u n 
t e l egrama d s . ó l e s s a d á n d o l e cuen-
ta de que s iguen e n aumento l a s a-
trocidades que cometen los turcos 
e n M a c e d o n i a . S a n a s e s i n a d o á 
2 0 0 c r i s t ianos e n pocas s e m a n a s , 
t res poblac iones h a n s ido por e l los 
i n c e n d i a d a s y h a n robado mul t i tud 
de n i ñ o s . 
L a genera l idad de los habi tantes 
a b a n d o n a n s u s c a s a s por miedo á 
l a s c r u e l d a d e s de los turcos . 
Madrid , 12 de diciembre, á l a s ) 
11 de la m a ñ a n a . S 
E l S r . C á n o v a s de l C a s t i l l o h a r e -
chazado l a p e t i c i ó n que le d i r i g i ó l a 
n o b l e z a so l i c i tando e l re s tab lec i -
miento de l a l ey de m a y o r a z g o s . 
Nue va- York, 12 de diciembre, á las ? 
11 y 30 m. de la mañana. S 
L o s p e r i ó d i c o s de l a m a ñ a n a h a n 
publ i cado e l t e x t o of ic ial de l tratado 
de C o m e r c i o , a s í como l a c a r t a que 
•1 F r e s i l e n t e M r . A r t h u r h a d i r i g í ' 
do a l S e n a d o a l e n v i á r s e l o y e n l a 
c u a l s e lo r e c o m i e n d a , y u n a casta 
de l M i n i s t r o M r . F r e l i n g h u y s e n ha-
c iendo u n compendioso r e s u m e n 
de l resu l tado que p r o d u c i r á n v a r i o s 
a r t í c u l o s de l tratado y u n a n á l i s i s de 
l a s l i s t a s de lo s a r t í c u l o s e n é l com-
prendidos , demostrando suc in ta -
m e n t e los c a m b i o s exactos que h a n 
s ido propues tos e n l a s tar i fas de C u -
b a y P u e r t o - R i c o p a r a los productos 
a m e r i c a n o s . 
París, 12 de diciembre, á las) 
1 3 6 ms. de la tarde. $ 
M r . F e r r y m a n i f e s t ó e n e l Senado 
que h a b í a f r a c a s a d o l a m e d i a c i ó n 
v o l u n t a r i a que t o m ó I n g l a t e r r a c o n 
motivo de l a g u e r r a entre F r a n c i a y 
C h i n a , debido á l a ac t i tud de e s ta ú l -
zna potencia . A g r e g ó e l P r e s i d e n t e 
de l C o n s e j o de M i n i s t r o s , que h a b í a 
t erminado e l t iempo de l a s negocia , 
c i o n e s y l legado e l de l a a c c i ó n . 
N O T I C I A S C O M E B C I A & S i ® . 
NuéVís^ FcwiCt d ic iembre 1 1 , á las 8 . 
de l a t o r d a 
Gozas esp&Soias, S §15-65 . 
Desciienío papel eomerda!, fR) d j n , 4^ * 
6 por 100. 
Cambia sobro h é ^ J t t W M i f . (bjsM(|ffi«rc?. 
i?feíl08 do los Esíatícs t B í ' k : . 
ií>0, S 123% ^ s -cupón . 
C^üfrííligas 3?!mer© 10, po!. 86, 6 ^ . 
RiijíBíRr fl baen refino, 4 %& ±%% 
Adúcar de m i e l , 4 ^ A \ x-2. 
BFVendidos 400 bocoyes de aitícai-. 
Mieles, 1%M i'ts 
Manteca (WUcox) en t e m r o í a s , A l % cen-
taTos. 
N u e v ^ G r í e a n g t d ic iembre t í . 
H a r i n a s e l m e » eup&Har•'>•'* $*,i0 ct?. 
barril. 
I d n ú r e s t d ic iembre 1 1 , 
istlesr centrííaga, po!. 96, 18i9 fi 14i<?. 
Idem regular refino, 11[6 a 12Í3. 
Consolidados, á 90 5il6 ex - i a t e r é s . 
Bonos de los Estado* Unidos, 4 por 100, 
ft 121% ex-CBpon, 
Descuente», 6aQ(^> de Inglaterra, 5 poi 
n ^s en barra»-, (la onas) 49 % pon» 
L i v e r p o o l , d ic iernhre 1 1 , 
Algodón m i ^ M i . ^ u wplnndp, á 5 % d. 
£í&r*. 
F a r i a , d i c i embre 1 1 
8 per 1<M>| Í9 francos 15 cts. 
^ (¿ i teda p r o h i b i d a Ut reproduce ion 
(oe tefisgramas que antecerleti, con a r r * 
tí'o n i a r t i r u l o S I fie Uí Ley de Propis--
do d TtoiéleetoiuÉL) 
COTIZACIONES D E L A BOLSA 
el (lia 12 de diciembre de 1884. 
D E L 
0 ESPAÍÍ0L. 
AbriO si 236^ l>or 160 y 
c l e r rñde237J4 á 2 3 7 ^ 
por 160 & las dos. 
FONDOS PUBOOOS. 
Renta ¿ pg interés y uno de amortización anual: 79J á 
pg D. oro. 
ídem, idem y dos ídem: Xominal. 
Idem do annalidades: 69J á G9J pg D. oro. 
Billetes hipotecarioe: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 á 83 pg D. oro. 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuta: 11 A 10 pg 1). oro. 
Banco Inauatrlal: 60 íi 59 pg D. oro. 
Banco y Compañía do Almacenos de liegla y del Co-
mercio: 51 6 50 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
C^l» de Ahorroa, Desonentos y Depósitos de la Haba-
na: Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Caba: 
13 á 12 pg D. oro. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: Sin ope-
raciones. 
Primera Compañía de "Vapores de la Bahía: Sin opera-
ciones. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 61 & 60 pg 
D. oro. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habada: 62 
á 61 pg D. oro. 
Compañía Española de Alambrado de Gas: 75 á 74 pg 
D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado do Gas: 42 á 41 pg 
D, oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan-
zas: , Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 85 á 84 pg D. 
oro. »Siu operaciones. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 74 á 73 
pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
nilla: 54 á 53 pg 1>. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cárdenas y Júoa-
rty. 11 á lOtpg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cienfuegos & V i -
Iladara:í5.'i á 52p§ D. oro. 
Compañiatde Caminos de Hierro de Sagua la Grande: 
60 á dflfcSfifc oro. 
ComfDaEíasde Caminos de Hierro de Caibarien á Sano-
ü-SplritQS:i51 á 50 p § D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
bana á Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 p.g D. ovo. Sin opera-
ciones. 
Ferrocarril del Cuba: 80 A 79 p.g D. oro Sin opera-
ciones. 
Beflneria de Cárdenas: Sin operaciones 
HBftORES C O R R E D O R E S NOTARIO» 
DE LA BOLSA OFIOIAI, 
D. Eoberto Eeiolein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Aín?. 
Andrés Manteca. 
— Federico del Prado. 
— Darlo González del Valle. 
Castor Lilamfi y Aguirre. 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés López Muñor. 
Emilio López Mazon. 
, . Pedro MatlUa. 
Miguel Koca. 
. . Antonio Florea Estrada. 
Fedorino Crespo y Bem:». 
DEPE5DIKNTE8 A U X I L I A R £ 8 . 
D. Deimiio Vioytes, D. Pedro Artddiello y D. Kduar-
go Autran y Hcabla. 
NOTA,—Los demás señure» Ooirsaorso ¿i oí arlos que 
Hfibajan en frutos y cumblos, están también atorlza-
309 para operar en T.- «n r. .liona Bolsa. 
0 O T I Z A 0 I O N K S 
Ottb 
CAMBIOS. 
ESPAÑA í 5 á 6 pg P. 8. p. í. y c. 




A L E M A N I A . 





á 64 p f P. 00 d[v. 
6j á ü pg P. qr , 
' 3 á 3J pg P. 60 div. 
S 9Í á 9i p § P. 00 dtv. 
^ l ü á l O i p g P. civ. 
í 8 pg hta. 3 meses, 9 pg 
< bta. 4 
( y 12 pg hta. 0, oro y p. 
MERCADO RACIONAL. 
AZUCARES. 
blancos, tronos de Deroana y ) 
Klllleuz, bí̂ jo á regular 
Idem, idem, idem, idem bueno á 
Idem, idem, idem, idem florete. 
ÜJguoho, i nferiorá regular, nú-
m6ro8á9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, mimero 
10 á 11, idem 
Q aebrado inferior á regular,nli-
mero 12 á 14, idem. 
dem bueno, nú mero 15 á 16 id. 
dem superior, ntVm? 17 á 18 id. 
dem floroto. náai? 13 á 2!) Id. 
Nominal. 
MERCADO EXTRANJERO. 
CENTRIFUGAS DE GUASAyO. 
AZUCAK DE MIEL. 
Nominal. 
Nominal. 




SEÑORES C O R R E D O R E S D E SEMANA. 
DE CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat y D. Antonio 
Bermudez. 
DE FRUTOS.—D. José M* Zayas y D. José Manuel 
de Molina. 
Es copia.—Habana 12 de diciembre de 1881—El Sin 
dico, M. Nuñez. 
NOTA.—Vista la comunicación del colegial D.Juan 
Autran y Pereda, la Junta de Gobierno de esta Corpo-
ración, ha admitido por su dependiente auxiliar á ion 
Eduardo Autran y Ploabia.—El Síndico, M. Nuñez, 
DJS O F I C I O . 
Gobierno general de la Isla de Cuba. 
SECRETARÍA. 
Gracia y Justicia. 
« E G I L A M E N t O 
PARA LA m m m m LA m DEL m m u CML 
KN LAS 
Islas <le €itbíi y Puerto «Tí ico. 
(CÓXÍ1N&A.) 
CAPITULO I Í I . 
DeUmUcumentos relativos al Registro, vm Índices é 
inventarios. 
Art . 42. Los documentos que so presenten para hacer 
las inscripciones y anotaciones en los libros del Regis-
tro, deberán ser auténticos, y cuando procedan de puntos 
situados fuera de la demarcación del juzgado de primera 
Instancia on (¡ue radique ol Registro, deberán estar le-
galizados. Esta legalización se hará por el juzgado de 
primera ¡nntancla de cüyri. circnnscrlpoion proceden 
CTatuitamente y previa petición yerbal o escrita del que 
la solicite. Si procedieren del extranjero se ejecutará 
de la manera que prescriban las leyes respectivas á to-
dos los documentos de igual procedencia. 
Las certillcaciones do las partidas de los libros parro-
quiales que so necesiten para los actos del estado civil y 
para los asientos del Registro, se expedirán por los pá-
rrocos respectivos 6 por quienes legítimamente les sus-
tituyan, siempre que los interesados las pidan 6 las re-
clame el juez municipal, debiendo hacerse la entrega ó 
remit ion de las mismas ála mayor brevedad á las per-
sonas ó funcionarios que las soliciten ó reclamen. Por 
ella devengarán los párrocos los derechos que correspon-
dan, sagvm el arancel ó la costumbre de cada localidad, 
cuando los interesados no estén declarados pobres ó no 
debieran librarse de oficio. 
En el caso de no poder expedir las referidas certillca-
ciones por haber desaparecido los archivos parroquiales, 
se hará constar el hecho y so suplirán aquellas por in -
formación tsatiíioal ante el juzgado de primera instancia, 
con citación y audiencia del ministerio fiscal, determi-
nándose por aquel el lugar y fecha del nacimiento, ma-
trimonio ó defunción, sin periuicio del derecho do ter-
cero y librando ol testimonio de la provincia á los inte-
resados. 
Las legalizaciones do los juzgados de primera instan-
cia se extenderán á continuación de cada documento, 
con la siguiente fórmula: "Visto y legalizado por el juz-
gado de primera instancia," anadlenílo: • para tiuo puo-
da sui lir efecto en las oficinas del Registro Civil." Se 
expresará enseguida la fecha y se firmará la diligencia 
por el escribano de actuaciones, con el Vto. Bno. del 
juez, sellándose con el del juzgado. 
Art . 43. En las escribanías de actuaciones de los 
juzgados de primera instancia, se abrirá un cuaderno 
dosiinado á anotar las legalizaciones de los documentos 
á que so refiere el artículo anterior. 
Dicho cuaderno se formará con papel común, Sellado 
con el del juzgado, y constará del número de hojas que 
se consideren necesarias para uno ó más años. A la ca-
beza, y como primer asiento, que firmarán el juez de 
pi-imera instancia y ol escribano do actuaciones, fie ex-
presará oí objeto de aquel cuaderno y el número de fó-
lios que comprenda. Concluido el cuaderno, se pondrá 
una diligencia análoga y se abrirá para lo sucesivo otro 
en idéntica forma. 
Legalizado el documento se pondri en el cuaderno 
una breve nota lubricada por el escribano dé actuacio-
nes, expresiva de la fecha do la legalización, clase del 
documento, interesado? á qile sb refiera y funcionario 
que lo baja expodido. Los asientos serán correlativos y 
uno al pf'- del otro sin claros entre los mismos. Por dicha 
nota no se devengarán derechos. 
Art . 44. Los documentos á que hayan de referirse las 
inscripciones del Registro Civil, se rubricarán en todas 
sus hojas en los respectivos casos, por el Jefe de la sec-
ción correspondiente en los Gobiernos generales, ó por 
el secretario del juzgado municipal, y por la persona que 
los presente ó testigo que haya de firmar á su ruego la 
respectiva inscricion. 
Art . 45. En cada Registro se formará, bajo la inspec-
ción del encargado del mismo, un inventario exacto y ex-
pecifteado de todos libros y legajos que en él existan y 
del sollo de la ofioina. Siempre que dicho encargado 
cese, el nuevo funcionario que le suceda, se hará cargo 
del Registro por dicho inventario, firmándolo en el acto 
de la entrega y quedando responsable de lo que constare 
del mismo, á no ser que haya faltas y se consignen de-
bidamente en el acto. 
Art. 46. En cada Registro se formarán tantos órde-
nes de legajos como libros ó secciones existan. 
Art . 47. Los legajos de cada sección contendrán los 
documentos, que para los asientos do la misma se pre-
senten, los cuales una vez rubricados en los tírauoos 
provenidos en ol art. 4i de este reglamento, se colocarán 
eu el lezajo respectivo por ol Orden más conveniente, 
poniéndoles ol nftmerofcorrelativo que les corresponda, 
y comprendiendo los referentes á cada inscripción ó a-
siento en una carpeta espefiial, eu la que se expresará 
el número de órden y la clase de dichos documentos. 
Art . 48. A l fm de cada año, y siempre quo se cierro 
algún libro del Registro, sobará por las carpetas res-
pectivas con índico por duplicado de todos los documen-
tos existentes en el Registro relativos á las inacriprio-
nes y asientos que aquel contonga. TTn ejemplar de este 
índice se archivará en la secretaría oon los mencionados, 
y el otro se remitirá con el duplicado del mismo libro al 
jnzgado de primera instancia. 
(Se continuará.) 
Adminis t rac ión Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 
CENSOS 
Extendidos lo» recibos de réditos de Censos de Regu-
lares, vencidos en el mes de noviembre próximo pasado, 
se avisa á los censatarios, para que se presenten á in -
gresar su importe en la sección de Recaudación de esta 
Administración ántes del 31 del corriente mes: pues 
desde dicha fecha se procederá al cobro por la vía de 
apremio. 
Habana 5 do diciembre de 1884."—El Administrador, 
Fa&ío Roda 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
SVKSIDIO INDUSTRIAL. 
En los periódicos diarios de esta Capital so han hecho 
las correspondientes convocatorias para que los indus-
triales correspondientes á las agremiaciones de impren-
tas y litografías ocurriesen á esta Administración Prin-
cipal de Hacienda de la Provincia á verificar las rectifi-
caciones procedentes de conformidad con la reforma 
acordada por Decreto del Excmo Sr. Gobernador G-ene-
ral, focha "8 de octubre último, publicado en la Gaceta 
del día 31 del propio mes. 
Pocos lian sido los industriales do los expresados gre-
mios quo se han ocupado do hacer dichas rectificaciones, 
olvidando con tal descuido la conveniencia do sus pro-
pios intereses. 
Esta Administración principal, deseosa siempre de 
conciliar los intereses públicos con los del contribuyen-
te, llama nuevamente para que en el improrrogable tér-
mino de seis dias se presenten á confirmar 6 rectificar 
sus declaraciones, los que ya no lo hubiesen verificado, 
en la inteligencia, de que pasado dicho término se proce-
derá á los repartimientos sin dar entrada á ulterior re-
clamación. 
Habana, diciembre 6 de 188».—PrtWo Eoda. 
3-7 
Gnardia Civil de la Isla de Cnba. 
Comandancia de la jurisdicción de la 
Habana. 
A j K r x j i N r o i o . 
Debiendo tener lugar á las ocho do la mañana del dia 
13 de los corrientes en el cuartel de la Guardia Civil Be-
lascoain 50) la venta en pública subasta por deshecho do 
tres caballos pertenecientes al fondo do Remonta del Ins-
tituto, so hace público per medio del presente para que 
llegue á conocimiento de las personas que en el citado 
punto dia y hora deseen encontrarse con objeto dt>inter-
venir en la licitación, para cuyo fin se hallarán de mani-
liesto los expresados brutos. 
Habana Odedioiembre de 1884,—El lor Jefe accidental, 
P. A. y O., Emilio Ruiz. 
Cn. 1289 4-9 
T B I B U S T A U B S . 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Eabana.—Comiaion Fiscal.-DON JOSÉ MARÍA CAKO 
Y FERNAIOIEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la comandancia de marina de esta Provincia. 
Habiéndose fijado el día 20 del actual á las doce de su 
mañana para proceder al remato de una cachucha sin 
fólio, retasada en cincuenta centavos oro, que se en-
cuentra depositada en esta Comandancia por no haberse 
presentado á reclamarla su dueño, so convoca por el 
Srósente á las personas que deseen tomar parte en la citación, á fin de que se presenten en el anden de esta 
Capitanía de puerto en el dia y hora señalados; en el 
concepto que no se admitirá proposición quo no cubra 
el tipo de retasación. 
Habana 11 do Diciembre do 18Ü4.—El T. C. Fiscal, José 
María Caro. 3-12 
Edicto.—D. ANTONIO m; PAZOS Y SANTOS, capitán de 
fragata honorario de la Armada, ayudante militar 
de Marina del Distrito de Casa-Blanca y Fiscal de 
oau as. 
Por el proaeute y término de treinta dias, convoco á 
las personas que puedan dar razón de quienee fueron los 
tres individuos que desamarraron del muelle de Paula en 
la noche del dos del corriente un boto sin fólio y con el 
nombro de Juanita, y se dirigieron al muelle del Desti-
no de Cana-Blanca con dicho bote, ciertas y seguras que 
"harán IÍU eervir'n, deolarando A la recta administración . 
dejnsticia. 
Caaa-Blanoa 10 de diciembre de 1884.—Antonio de P(t- ¡ 
eos. s-u 
Ordinario.—El Sr. D. José María Larrazabal y Alva-
fez, de Toledo, juez de primera iustaficia del distrito 
del Prado, ha dispuesto, por ante nií, á consecuencia de 
los autos seguidos por la Sociedad Pons y Compañía, 
domiciliada en la calle de la Amargura ntltnero treinta 
y cuatro contra la de J. Vergofiós y Compañía estable-
cida en la calle de Cuba nfimero treinta y siete,.esquina 
& O'Reilly, peletería El Brazo Fuerte, qüo se Ka^a sa-
ber por este medio á todos aquellos que poseyeren r er'-
tenenoias ó adeudaren cantidades á dicha sociedad de 
J. Vergoñós y Compañía, que deberán ponerlo en cono-
cimiento do este juzgado bajo las responsabilidades de 
derecho. 
Y para su inserción en tres números de! BRAVIO DE LA 
MARISA libio la presente.—Habana diez de Diciembre 
do mil ochocientos ochenta y cn&tro.—Engenio Fernán 
dez M. Mahon. 18350 3-12 
Comandancia Militar de Marina de, la Frowincia de la 
Habana.—Comisión Pisca!.—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y EERNANDKZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal en co-
mis'o^ de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia, i , . 
Por esta mi primera carta úe edic uo y pregdii, ,c!te, lla-j 
mo y emplazo para qne en el término de qdlncedias se 
presente en esta Fiscalía el moreno Ernesto Casas y Cê  
pero, natural do San José de las Lajas, de 20 afios de 
edad, soltero, jornalero y vecino de Regla, á fin de ser 
notificado de una resolución superior. 
Habana 10 de Dioiembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-11 
Oomandaiicia Militar de Marina de la l'ro inria de la 
Habana.—Comisión Fiscal.-Don José María Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Artillería de la Ar-
mada déla escala de reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
_ Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo al marinero que fué de la barca es-
pañola Soledad, Antonio Silva Rosarés, natural del Bra-
sil, de estado viudo, de 32 años de edad, á fin que se pre-
sente en esta Fiscalía en el término de 5 dias á evacuar 
unacto de justiola. 
Habrtna, 9 de diciembre de 1884.—El Teniente Coro-
nel Finoal. JnnA Mr.ria. ílaio. 8-1 íí 
Oom''ndancia militar de Marina de la. }'romn^M (¡¡é lá 
Habana.—COmision Fiscal.—Don José MaríaGaro y 
Fernandez, Teniente Coronel de Artillciía de la Ar-
mada de la escalado reserva y Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por el presente y único edicto y término de 10 dias, 
cito, llamo y emplazo á D? María de los Dolores Sán-
chez, pasajera que fué de! vapor español Santiago en e! 
viaje que rindió á este puerto en 6 ds noviembre del año 
anterior, á fin de que se presenten en e>tta Fiscalía á 
evacuar un acto de justicia en la sumaria que se instru-
ye por fallecimiento de la niña María del Pino Quintana, 
como también se citan para el mismo acto a! médico y 
capellán que fueron de dicho buque D. Francisco de P. 
Callell y D. Jaime Arnau. 
Habana, 6 de Diciembre de 1884.—El Teniente Coro-
nel Fiscal, José María Ca'o. 3-9 
Oomandaneia Militar de Mari7ia de la provincia de la 
.Ha&ana.—Comisión FiMcal.—D. JOSÉ MAKÍA CAKO 
YFERNASDÉZ, íenionte Corono! de ArtUlefía do la 
armada en la escala de reserva y Fiscal en comisión 
de esta comandancia. 
Por la presento mi primera carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por termino de quince dias á JOM̂-
quin Tabeada, natural do Tecíiero, provincia de Ponte-
vedra, de 2d «ños, soltero, jornalero, vecino de CádiiS y 
palero quo fué de la dotación del vapoí corteo español 
Ciudad de Santander, para quo se presente en esta Fís-
calia, á descargarse de la responsatiilidad qne le resulta 
por haber desert ido de dicho buque. 
Habana, 5 de Dicieaibre de 1884 —El teniente coronel 
fiscal, José María Caro. 3-7 
Coynanddncia Militar de Marina ai Id I'rotliibta ve Id 
íTatotó.—Comisión Fiscal.—D. JÓSÉ MÁRÍA CAEO i 
FEHXANPKZ, teniente coronel de artillería de la Ar-
mada de la escala de Reserva y fiscal on comisión de 
, la Comandancia de Marina de esta Provinciií, 
Por esta mi única carta de edicto y pregtín, cito, llamo 
y emplazo por el tóriíiino de diez días á contar desdo la 
primera publicación, A las personas que puedan infor-
mar á quien pueda portcnecbr e! cadáver de un indivi-
duo blanco que en 59 de Diciembro dol año próximo pa-
sado apareció flotando eu aguas del muelle de Herrera, 
para quo se presenten en esta Fiscalía en día y hora há-
bil, á declarar lo que les constare, como también respec-
to á SU muerte, en lo que obsequiarán á la administra-
ción de jnsttcia. 
Habana, Dioiembre 5 de 1884.—El T. C. Fiscal, José 
María Caro. 3-7 
Edicto.—D ANTONIO DE PAZOS Y SANTOS, capitán de 
fragata honorario de la Armada, ayudante del dis-
trito marítimo de Casa Blanca, etc. 
Por el presente y término de quince dias, convoco á 
las personas que puedan dar razón de quienes hurtaron 
del corredor de la casa n. 15, que en esto vecindario ha-
bita el botero José Antonio Couzo, dos remos de roble 
usados do doco piés nueve pulgadas de largo, de la pro-
piedad de! referido CouzO, los cuales se encontraron 
á bordo do la cachucha pescadora fólio 41í(en la mañana 
del dia 25 del mes próximo pasado noviembre, ciertos y 
seguros que harán un servicio, declarando, á la recta 
Administración do justicia. 
Casa Blanca 4 de Diciembre de Wl.—El Fiscal, A / i -
tonio de Pazos. 3-8 
Comandancia militar de marina ote la provincia de la 
Habana.—D. JUAN DK DIOS DK DaKKA, teniente fie 
navio de la Armada, comandante de infantería de 
marina, ayudante de la comandancia de marina y 
fiscal en comisión do la misma. 
Por esta mi primera carta de edicto, y pregón, cito, 
llamo y emplazo por el término de treinta dias, contados 
desde Ja primera publicación á Ensebio Castaño Váz-
quez, hijo de Felipe y Rosa, natural do Santa María do 
Bares, desertor del cuerpo de voluntarios de la bri-
nda do Vivero, para qne ae presente en esta Fiscalía en 
¡a y hora hábil do despacho á dar sus descargos en la 
sumaria que se le instruye por tal motivo, seguro de que 
se lo oirá y administrara justicia y donó será juzgado 
como rebelde y contúma^. 
Habana, 2 de diciembre de ÍRHi.—Jitan de Diogde de 
Vtera 3-5 
Comandancia Militar dé Marina de la Provincia de la 
Habar.a.—D. JUAN UE DIOS DE USEBA, teniente do 
navio de la Armada, comandante de Infantería de 
marina, ;iym1aiiU> i l o la O u i i i a i n H u o i a do M i i r i n a do 
esta Provincia y fiscal en cmni ion de lá misma. 
Hace saber por este medio que habiéndoselo óxtravl.v 
do al individuo Francisco Martiu Lozano, natural do 
Estepona, hijo de Fernando y Agustina, inscripto do 
Málaga, su cédula de vecindad, un cortilicado do la Ma-
yoría General do este Apostadero, un diploma de la cruz 
del Mérito Naval, un certificado do soltería y la papeleta 
de inscripción, la persona que hubieae eucoiitraqo dichos 
documontos so servirá entregarlos oii eíila Fiscalía en el 
término de veinte dias, en concepto quo de no verificar-
Is en este plazo los citados docnnientos quedan nulos y 
de ningún valor. 
Habana 30 do noviembre do 1884.-—Jitan de Dios de 
Tisera. 3-3 
Real Arsenal de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ 
BLANCO Y DÍAZ, Teniente de Infantería de Marina. 
Por esta mi primer edicto, cito, llamo y empla/o, al ma-
rinero de segünda clase Anacletb Diaí "de Incbghito, hi-
Í'o de María Rufina, náturalde Vega Baja, matrícula de ?aerto-Eico soltero y de veiüte y nuevo años de edad; 
para que dentro del plazo de treinta dias contados desde 
la primera publicación do este edicto, so presente en es-
te Real Arsenal, á descargarse delá culpabilidad que le 
resulta en sumariá que se le instruyo por el delito de 
priihera doserclon; en el concepto que do no verificarlo, 
se le seguirá la canea y le aplicará el castigo señalado en 
las ordenanzas para este delito. 
Habana 23 de Noviembre de 1884.—El Fiscal, José 
Blanco y T)iaz. 3-20 
P Ü E B T O D E L A H A B A N A . 
BNTRADAS. 
Dia l l i 
De Cayo-Hueso eu 1 dia vapor amer. Yosemitc, capitán 
Eldredgto, trip, 29, ten, 240, en lastre, á González, 
Dia 12: 
De Cayo-Hueso on 1 dia vivero a mer. Alaska, cap. Cha-
bert, trip. 7, ten. 34, con pos cado salado y vivo, á 
M- Suarez. 
Veracruz y Progreso en S dias vapor inglés ''apulet, 
cap. Thompson trip. 30, ton 1401, con (sarga gene-
raí, á Todd, Hidalgo y Cp. 
—Nueva York en 18 dias gol. amer. J. R. Bergen, cap. 




Para Nueva York vapor amer. Newport, cap. Curti». 
MOVIMIENTO DE PASAJERO». 
SALIERON. 
Para NUEVA YORK en el vapor amer. Xewporl 
Sres. D. Henry Heyfhan—Robert Í I . Miles—Eduardo 
L. Zel! y fi de familia—Isaac Cacillo—P. Vidden—M. M. 
Fenner—Pedro Rodríguez—Pilar F. de Beltran—Edel-
bertoFa'iee—James H. Littlo. 
ENTRADAS DE OABOTAJIi 
De Xuovitas gta. Emilia, p. Ponte: 50 caballos leña, 
s. carbón y efectos. 
De Cárdenas g. Isla de Cuba, p, Zaragoza, 50 c. corve -
za, 100 garrafs. agdto. y efectos. 
Del Mariel g. Josefa, p. Blanco—Lastre. 
Santa Cruz g. .Tóven Salvador, p Macip, 28 pipas a-
guardieute. 
Del Mariel g. Isabelita, 100 caballos lefia, 50 atravesa-
ños y efectos. 
Do Ortigosa gta. Dolorita, p. Cobas, 118 caballos leña 
y 18 pips agdte. 
DESPACHADOS DE CABOTAJE, 
Para Ñuevitasg. Doloies, p. Molí, con efectos. 
Para Morrillo g. Feliz, p. Serantes, id. 
Para Cabafias g. Amado Antonio, p. López, id. 
ParoJibacoa g. líVinarós. p. García, id. 
Para Cabañas g. Angelita, p. Pujol, id. 
BUQUES CON REGISTRO ABl l íRTO. 
Para Torre del Mar v Barcelona bca. Sunrise, cap. Roig 
por Claudio G. SaenzyCp. 
Santander y Barcelona vap. esp. correo P. de Sar-
trústegui, cap. San Emeterio. porM. Calvo y Cp. 
Barcelonabca, esp. Pubella. cap. Cnrrell, por Nar-
ciso Gelts y Cp. 
Canarias boa. esp. Fama de Canarias, cap, Sosvilla, 
por A, Serpa. 
BUÍÍÜK8 U V E SK HAN DESPACHADO. 
Para Veracruz vap. franc. Ville de Paris, can. Hargue-
nnes, por Bridat. Montrós y Cp„ 108.557 cajetillas 
cigarros. 
Caibarien berg. am. Jennie Phuney, cap. Oaks, por 
Duran y Cp—Lastro. 
BUQUES QUE HAN ABIERTO REGISTRO HOY 
Para Nueva-York vap.ing. Capulet, cap. Thompson— 
por Todd, Hidalgo y Cp. 
EXTRACTO DE L A CARGA DE « t « 
DESPACHADOS. 
Cigarros cajetillas.. 118.557 
POLIZAS CORRIDAS E L ! 
D I C I E M B R E . 
Aaúcar cajas -
Azúcar sacos 











LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas ol 12 de diciembre <?el884. 
59 tercers, manteca 
10 c. latas id 
6 id. > id. id ^ 
5 id. | id. id 
100 bar. cebollas americanauas. . 
50 tabales robalo 
50 id. pesos da 5 * 
200 quesos patagrás $33 qq, 






M O V I M I E N T O 
V A P O H S S D E T K A V E S I A , 
SE ESPERAN, 
Dbe. 13 Puerto-Rico: Progre so y Veraoruz. 
. . 15 Alicia: Liverpool y Santander. 
15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 16 Morgan: Nneva-Orleans y escalas. 
16 African: Nueva-York. 
. . 17 Pedro: Liverpool. 
. . 18 Niágara: Nueva-York. 
. . 18 Antonio López: Cádiz y Puerto-Rico. 
.. 18 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
.. 21 Vapor mglés: Santhomas, Pto.-Eico y eaoai** 
., ?J? JCKTA! Puerto-Rico. Colon y ««oalaí». 
23 City of Alexandría: Nueva-York. 
.. 93 Hntchinson: Nueva-Orleans y escalas, 
.. 25 N6ü"porc: S'üeTSf-York, 
. . 25 City oí TVeshlngton: V eraomz y eaoBl»*. 
25 Apolo: Barcelona y escalas. 
25 Murciano: Llrerpool y Santander. 
Dbe. ÍÚ Capulot: Nueva-York. 
.. 15 P. de Satri'iütegui: Comfla y f?an*sti<ier. 
16 African: Veracruz y escalas. 
.. 17 Moiga'i; Nueva -Orleans y escalas 
.. 1.8 ÜaraWtíií. Nuoví -SVifk. 
.. 20 Manuel»: Santiiouias v «lóalas. 
.. 2Q City of Puebla: Nueva-Yort. 
.. 20 V a l e n C í í d i z , Cornña y Santander. 
.. 22 "Vapor Inglés; Veraoruz. 
.. 23 City of Alozandrfa: Veracruz y osúüse. 
.. 25 Niágarn: Nnnva-York. 
.. 27 City of "Washington: Nueva-York. 
. . 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
V A P O R E S C Ó S ^ E H O S . 
SE ESPERAN. 
Dbre 15 Manuela: de Cuba y esoaUs. 
— 18 Avilés: de Cuba, Baracoa, Sagua de Tánamo, 
Mayarí, Gibara. Puerto-Padre y Nuevitas. 
. . 24 Ghianignanico; de Verracos, Fe, Gnanes y Máu-
tttft, . 
SALDRÁN. 
Dbre Ifí Adela: para Sagua y Caibatieii. 
.. 16 Guaniguanico: para Mántua, Guanos, Fe y Ve-
rracos. 
.. 16 Clara: para Cuba y escalas. 
.. 17 Alava: para Cárdenas y Caibarien. 
. . 20 Manuela: para Cuba y escalas. M 
.. ?4 Alava: para Cárdenas y Caibarien. 
.. 25 Adela: para Sagua y Caibarien. 
., 30 Pasaiea: para Cnba y escalas. 
.. 31 Alava: para Cárdenas y Caibarien. 
« m O S B E L E T R A S . 
B á i Q B l E O . - O B ^ P O 21. 
GIRAN LETRAS en todas eantldades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO-
RICO, SANTO DOMINGO y 8T. THOMAS, 
E s p a ñ a , 
i s l a s BakvAyes, 
I s l a s C í m a r í a s . 
También aobre ks priTicipales plaaaa de 
F r a n c í a j 
M i l i c o j 




Gir an letras «obro Lóndres, Nevr-York, Nefv-Orleang, 
Miían, Tnrín, Roma, Venecia, Floroncia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporto, Gribrallar, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
vre, Náutes, Burdeos, Marsella, Lilla, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, Si, &, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mabon y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A Í S L A . . 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Gaibarion, Sagua la Grrando.Cionfp.egos, Trinidad, Sano-
tl-Spíritns, Santiago do.Crtíía, .Clo^o d? Avilo, Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Pnorto Principo, í íner]-
m i s O B í S F O y Q B 
GHrft» letras & corta y larga vista sobre tedas las e»i 
tales y pueblos más Inipiii tantos do !a Ponínsnla, Isl 
ííawío pagos por el cablé, girac íetrsS á cmte . 
vista y dan cartas do cródlto sobre No^-York,' 
delpbia, Now-Orle;<.¡iS, San Francisco, Lóndres, 
Madrid, Barcelona y deiúás capitaloa y ciada-: i 
tantos délos Estados.-TTf¡idos y Kurbpa, así como ftábr? 
todos los pueblos de Ksnafta y r.aa pertoitesoias. 
fn. 1» 
i 
u m m m m F U I B L m u 
I T 
g i r a n l e t ras á c o r t a y l a r g a v i s ta 
SOBRE N E W - Y O l l K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, VERAORUZ, 
MÉJICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, PON-
CE, MAYAGUEZ, LONDRES, P A R I S , BUR-
DEOS, LYON, BAYONNE, HAMBURGO, BRE-
MEN, BERLÍN, VIENA, AMSTERDAM, BRU-
SELAS, ROMA,. ÑAPOLES. M I L A N , GÉNOVA, 
M , ASI COMO SOBÜS "fODAR LAS CAPI-
TALES V PUEBLOS DE 
m Canarias. 
ADEMÁS, COMPRAN Y VENDEN RENTASES-
PASOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BONOS 
3E LOS ESTADOS-UNIDOS Y CÚALÍIOÍBRA 
0!TH.A OLASB DE VALORES PVBLlCOá 
Ir. . « !8Mr 
108. A m u 11$ 
H á C E N PAGOS 
füMÚü mñ&s de orMlto 
y givtm letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Voracrus, Mé.ilco, San Jnar 
de Puerto-Eíco, Lóndres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, GSnova, Marsella, 
HavTOjljiue, Nántes, St. Quintin, Dieppe, Toulose,Ve-
neoia, Florencia, Palomo, Turin, Mosfna, así como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
ISLAS CANARIAS 
N". Oela.ts y C a . 
* vt> !H JLíri' 
B U Q U E S A L A ( 1 4 A , 
PARA CANARIAS.—Saldrá del 25 al 30 del corriente mes el bergantín TEKKSA, SU capitán I) . Francisco 
RodríguezQue^odo: admite carga y pasajeros para Te-
nerife y Gran Canaria. Informarán sus consignatarios 
Obrapía 13 ENUIQUE MAUTINEZ T CÍ 
18411 20-18D 
PAIIA CIKNFÜEGOS BERWANTIN OOLETA "Pensativo." patrón Guillermo Snali.—Admite carga 
saldrá el 17 de diciembre de 1884.—Impandrán Inquisi-
dor 54.—Habana. 1829Í 6-11 
La barca española FAMA DE CANARIAS, su ca-
pitán D. Gorman Pérez, saldrá & mediados de diciembre. 
Admite carga á flete y pasajeros. Informará el capitán, 
4 bordo, y en la calle de San Ignacio u? 84, Atouio Serpa. 
On. 12lf> sa.io ÍI 
El vapor español 
V A L E 
capitán 8 A N T A M A E I N A , 
Saldrá para CÁDIZ, C O R ü f U y SAN-
T A N D E B , con escala en NEW YORK, del 
18 al 20 del corriente. 
Admite carga para Nueva-York, y pasa-
jeros para todos los puertos citados. 
Precios de pasaje para la Penínsu la : 
En 1" cámara $140 oro, 
En 2" id 80 „ 
En 3a id 30 „ 
ímpmidráii 
Ttííiioiitíi-jlftby ü v 4. 
C n. 1311 8-13 
•Uforlk ¿ ü á O l í 
LOS UEiitMOSOS VAP6RSS DR HIERRO 
n i 
m m « 9 
oapitan T. S. CURTIS. 
oapitan í . M. JNTOSH. 
oapltan J. B. BAKER 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
limbos puertos como signo: 
DE WBW-YORK. DE LA HABANA. 
SOPADOS 



















Estos hermosos vanores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad í e sus 'risijes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería basta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hambureo, Bromen, Amstordam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamonte en la Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas do viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Soutbampten, Ha-
vre y Paris, en conexión con la linea Cunard, White 
8tSr y la Oompagne Genérale Trasatlantique. 
Para más pomenoros, dirigirse á la casa oonsignata-
ria, Obraqíá ú? 2S. 
Línea entre New-Tork y Cienfuegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores do hierro 
(NUEVO) 
oapitan FAIRCLOTH. 




De I De 
3tg9 de Cuba 1 Nassau. 
Sábados. Lúncs. 
O'íríembre IsjOiofpmbre. I6|Diolemb.!e. l!)Dioiombrt 
31 30|5;v.ero 2 Enero.». 
Enero- . . . 14|Enoro 18) .. 16 
Pasajes por ambas líneas á opción del visajero. 
Par» flete dirigirse & 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA «5 . 
Oe más pamenorea impondrán BUS oonsignstítv!: 
• '«RAFÍA *? 3.1, 
<?«•?> í?>w, rnaA^Go * c» 
J « IR 13 D 
VAPORES-COREEOS 
m í 
á M T o m o m m í v 
E L VAPOR 
Capitán D. Fernando San Emeterio. 
Saldrá para la CORUJA y SANTANDER, el 15 de 
diciembre, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Santander solamente. 
Los pasaportes pe entregarán al recibir loa billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por íos consignata-
rios ántes de correrlas, sin cayortv-iuyrtt») oorAn nulas. 
Recibe carga á bordo basta e! dia Ü 
Do más pormenores impondrán sus consignatártos, 
M. CALVO Y COMP». Oficios n? QS 
LINEA DE CO10Ñ Y áHTMAS. 
Combimida con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y tambieu con los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R E S 
É L . V I L L A V E R D E , 
capitán O. F R A N C I S C O M O R E T . 
P A S A J E S , 
capitán D . F R A N C I S C O M A N Z A N O . 
Lor cuales harán un viajo mensual conduciendo la 
corrptpondcneia pública y de oficio, así como el pasaje 
oficial para Ico siguientes puertos de en itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
LLEGADA. 
A Nuevitas el dia 19 si-
guiente. 
—Gibara 










De la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
—Nuevitas e! — I? 
—Gibara 2 
—Santhgo de Cuba— 5 
—Mayagíloa 8 
-Puerto-Kico 18 




—Cartagena 20 r3 
RETORNO. 






—Santiago do Cuba 
—Gibara 
—Nuevitas _ . 
—Rabana. ~-
19 
De Colon, autepenúltimo 







—Mayagiieü l i I 
-Port au Prince (Haití) 16 | 
—Santiago do Cuba— 18 [ 
-Gibara 19 
—Nnevitas 30 I 
NOTAS. 
En su viajo de ida recibirá 61 vapor on Paerto-lUco los 
dias 13 de cada mes, la eÜŜ i y pasajeros que para los 
puertea del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzi-a el correo quo salo de Barcelona ol die 25 y de 
Cádiz ol 30. 
En su viaje de regreso, entregará a! correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, ia carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos do! ídar Carite y el Pacífico, 
para Cádiz y Baroylona. 
En la época do bróreuienAS, ó sea desde 19 de mayo 
al 80 de setiembre, se admite oai-ga parft Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el Último 
puerto. ' . „ . . , 
Los dos dias anteriores al do la salida, recibirá la 
oarga para esta Isla y la de Puerto-Rico en ol muelle do 
Luz y la destinada á Colon y escalas eu el de Caballería. 
No ivlmite carga el d ia de la salida. 
SALIDA. 
De la Habana, el último do cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 
RETORNO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mea, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga do Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Sant ander. 
Las Islas ^ananas y de Puerto-Rico, on que hará es-
cala el vapor que sale de la Península el dia lo de cada 
mes, serán también servidáB en RUS conniaicaciones con 
Progreso y Veracruz. 
De más psnaeuores impondrán sus consignatarios. 
5f. CALVO V COMP», Olloioa n9 tiS. 
1 » • " v 
H W - Y O » . m m m 
ñ m m m í i m m m f L U Í , 
Los vapores de eatn actoditada línea 
Capitán .t. Üoaken. 
C i t y of A l e ^ M 
Capitán F. L. Timmerman. 
Capitán J. W , Reynolds. 
Capitán Thompson. 
Capitán Dowliug. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
& de la tarde y de New-York todos los 
jttéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
íBsaJLOsa . crio 3>To v c r - ^ o i c l s . . 
AFRICAN— - ~ . - duéves Dbjo. 11 
C A P U L E T — . . . - .- 18 
CITY OF PURIIt>:.A. .. 25 
J S a s - l o ^ « r i o l&fe üE3££e>l3G».;s3LC«>' 
OAPULET.--. Sábado Dbre. 13 
CITY OF WASHTNG'S'OR . . . 20 
AFRICAN - 27 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te & Cádia, Gibrcltar, Barcelona y Marsella, en oonexion 
con los vapores franceses quo salen de Ne-w-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores quo salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar-
celona en $05 Currenoy desde New-York, y por los va-
pores de la línea WHÍTKK STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, on $140 Curren-
oy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pcqueíias en los 
vapores CITY OF PUEBLA, C I T Y OF A L E X A N -
DRIA y CITY OF WASHINGTON, 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excolentes comodi-
dades para pasajeros, así oomo también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la saüda y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Rotter-
dam, Havre y Anabére», oon ronoolmientoa dlrectou. 
éuis ctmsignaía'íiOS, Ofbiioi? u? 25, 
TODO, HIDALGO Y Cí 
I ». 11 P1? 
00IPAMM 
í u p o r e N Trusat lái i t icoB. 
E L VAPOR 
capitán B . QUIRICO RIBERAS. 
Oaldrá directo para 
el dia 20 de diciembre, á las cuatro de la 
tarde. 
Admite sólo paeágeroa en eus espaciosas 
cámaras, ofreciCn'doles el esmerado trato 
que tiene acreditado esta Compañía. 
Para más informes sus consignataxioa 
O'Reilly n. 4, 
J . O i n e r é s y Ca 
C n. 1201 10-10 
LÍNEA SEMAUAL entre la Habana y Nue-
var-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nueva-Oríesns 
los juéves á las 8 do la mañana, y do la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el órden siguiente: 
HUTCHÍÍJS^w. Cap. Baker. miércoles Nov. 26 
MORGAN Staples. Dbre. 3 
HUTCIÍINSON. . . Bakér. - 10 
MOR (JAN Staples. i - 17 
HUTCIIINSON. . . Baker. 34 
MORGAN..- . Staples. . . üí 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
So admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle ae Caballería hssta 
las dos de 1» tardo, el dia de salida. 
De más nonuonorefl impondrán Mercaderes n9 35, eua 
eontiiscnaUrios, LAWTON HERMANOS. 
f! n. 111» 8 m.-23 O 
nak-A r A T o n W ' ü Q w s M m , DB A<PIIMÍ< 
V .ISJlS¡ill/ljtUfe 
OON ESOALAB EH 











.. X/Roiauo Oginaga. 
. l'ibnroio «ja Utfn&tug4 
.. Manus! Ci. de la Iba*. 
C. A. Martíne» y Op* 
Baring Broters y Opf 
Martin de Carrioarte, 
Angel dol Valle. 
Ofloios n9 30, 
»Ví3KI)>ASO Y C; 
T e Mu 
m m m m m i m 
V ÁJPOM 
oapitan B . Federico Ventura. 
Este tusemaso V rápido vapor saldrá do oste puerto 
el dia 16 de Dioiembre á ias cinco de 1» tardo para 
los de 
P í o . F a c l r o . 
l i b a r a , 
Saguti d© f á i i a m o , 
B j a i a o d i f c , 
Chiba. 
002mG3rATAEI08. 
WiáiffiSS- O. Ticenío Rodrignti. 
Pnerto Paar«.--S.-. l>. Gabriel Padrea. 
•^íb»a.-~8r."« yeoiño. Torra vOom? 
Sagua do Tánamo.—Sres. C. Panadero y C^ 
siuviitoa. - Bi es. Monas y Comp. 
fíuaatánaiuu. ~ Srew. J, Bneao y üomp. 





M 4 K 
¡ S M U J L J L X % %J MIA M-Á. 
)ir,an D . JULIÁN GARCÍA. 
hermoso 
ir-i-lc! vápor aaJdré de esto puerto 
i á laá r-ir.co de- la tardo para 
libara; 
A^ii í í -ci l l ía , 
PtOc K i c o y 
Bt. T i l o m a s . 
ISpNOTA.—Las póliaas para la carga do trevaaí» 
8Ólo '« '* f . ;Ti ;?r: ' ••<.^*nl dia anterior de ansailaa. 
0Oe5S'3C*ítA,a,AÍ%TO6> 
Nnevitae.—Br. 1). Tícente Rodrignéá. 
Oibara.—Srsív Vecino. Torre y Oompí 
^tó&coa.- Sres. Monés y O? 
Cuba.—Sres. L, Boa y Ckwttpí 
Santo Domingo,—M. Pon y Compí 
Ponoe.—Sreíi. Pastor, Marqnez y Oompí 
Mavastioz.-Sros. Patohot, CasíeUó y Comp^ 
AgnadlUa.-Sree. AmeU, J u b á y C í 
Píerto-Eico.-Srea. Irlarte, Hno. de OnftMlM y O* 
Bain+-Thoma3.—Sreo. V. Brondfited y C? • : , • 
S e ^ í - c h a por RAMON DS WSBSélt i N r g -
n n o Í H . - V % . W " « i-Ug- J J L 13 13 
Empresa de Fomento y Navegacioa 
OFICIOS Ü8, PLAZA DE SAN FRANCISCO 
VAPOK. 
Vhrnit ESPAÑOL 
s u c a p i t á n G O l T A , 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rien y escala en Sagua la Grande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar" á la Habana precisamente los 
juéves. Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
cha á bordo los conocimientos y boletines. 
VAPOR 
1 . 
DK 348 TONELADAS. 
Cspltew ROMERO. 
Viajes semanálSS á> Cárdenas, Sagua 
y Caibariéñ. 
IDA, 
Saldrá de la Habana los mióroolos á las SEIS de la 
tarde yliegará á Cárdenas y Sagna los Juéves y á Caiba-
rien lew viernes. 
RETORNO, 
Saldrá da Caibarien direc t o para la Habana loa do-
Ingos íi las OWC í! de síí raafiana. 
PRECIOS D E LOS FLETES. 
PARA CARDENAS. 
Viveras y ísíreteria. . . $0-35 cís. oro caballo do oarg». 
Meroanotaa^—........ 45 " " 
PARA SAG'DA. 
Víveres y ferretería... $0-35 cte. oro caballo de oarga. 
Mercancías 50 " " 
PARA CAIBARIEN. 
Víveres y feírtíteriftcon lanchí^je $0-Í0 caballo de oarga 
Mercancías 6o " 
En combinación oon al ferrocarril Zaza se deapaoban 
conocimientos especiales para los paraderos da Viñas, 
Coloradas y Placetas. 
Se dospnoba <t bordo ó informarán O - R R E Í L L Y 50. 
O. n. 12oa dbre ) 
E E S Ü R O B CONTRA MCMDIOS 
J. F. M1LLWGTON. 
S. Ignacio 50~Habana,-S. Ignacio 50, 
Cn. 312 1 15 
(JOMPAÍI.OE CAMINOS U IÍIÍRO 
DE LA HáBMíA. 
A d n t í n i s t r a c i o n G e n e r a l . 
La Junta Directiva de este Compafiia, ¡i ¡¡ropueste de 
C * doiinistracion, y como medida transitoria, ha 
acordado, xjere al nrecio seííalado en la tarifa actual por 
el ílete del azúcar r^-^sada en sacos, so baga una re-
bajado 28,10 p § , por tónuiii^metlio. 
Lo que se publica para general e/cocimiento. 
Habana 10 de Diciembre de 1884—Lí A-i ministrador 
Genofal, J. Eaio. C. á. 1800 l ^ - M D 
C o m p a f d a d e l f e r r o c a r r i l deN 
S a g u a í a O r a n d e . 
SECRETARIA, 
La Junta general de esta C< mpafíía, en 3ef<iou cele-
brada el dia 19 del corriente, tomando eu cffnsideraoiou 
la crisis que atraviesa la industria azucarera, ha acorda-
do rebajar un veinte por ciento de los fletes qu» la tarifa 
de la ISinpráaa señala por el trasporte de los azAoares, 
mieles y aguardiente; entendiéndoao qne osta concesión 
se limita á los productes de la zafra J>IÓN lina. 
Habana, S de diciembre de 18S4.—El Secretario, A't.-
nigno Dél-Monte. 18045 10-5 
A V I S O S . 
SE ARRIENDA EN ADMINISTRACION UN un oficio de Procurador on la ciudad do Cárdena». 
Juformarán Corro 514 de 7 á 12 de la m añana. 
lg'04 4-18 
SOCIEDADES Y EMFEESA& 
'ú% 
Este Banco juega cn el sorteo éxtraordinario íi. 1,174, 
que hade celebrarse el dia 20 del corionte mes, el billete 
entero núm. 3,119 (cinco mil ciento diez y nueve), poí-
no alcanzar el número qne tiene sascrito. Habana l l de 
Diciembre de 1884.-151 Director. 
I . n. 1. 9-12 
Compañía de Caminos de Hierro de la 
Habana. 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Se pone cn conocimiento de los señores accionistas, quo 
desde mañana, jnóves, do las dos de la tarde cn adelan-
te, pueden pasar á esta oficina á recoger la "Memoria" 
de fas operaciones del año social que terminó en 30 de 
setiembre próximo pasado. 
HabaualO do diciembre do 1884.—El Adminisiíadot 
general, ,7. ííaío. Cn. 1298 4-11 
COMPiÑIA DE ALMACENES 
DE 
DEPOSITO DE SASTA CATALiA. 
Por falta de representación del número necesario de 
acciones, no ba podido tener efecto la Junta general ex-
traordinaria de accionistas convocada para el dia de 
ayer con el objeto de tratar de las reformas que sea ne-
cesario introducir en el Reglamento do la Compañía; 
por lo que la Junta Directiva ha acordado que por se-
gunda vez se convoque á los Sres. Accionistas, & fin do 
celebrar la Junta general expresada, á las doce del dia 
22 del actual, en la morada del Excmo. Sr. Presidente 
calle de Cuba n. 5. 
Lo qne se publica para conocimiento de los Sres. ac-
cionistas.—Habana, Diciembre 10 do 1884.—El Secreta-
rio, Andrés Sánchez. C n. 1297 10-11 
D E I . 
FERROCARRIL URBANO Y OMNIBUS 
D E L A H A B A N A . 
Esta empresa juega en el sorteo extraordinario unma-
ro 1,17* que se ha de celebrar el dia 20 del actual, el b i -
llete entero número 3,134 (tres mil ciento treinta y cua-
tro) eu sustitución del que tiene susorito por no alcan-
zar á este los númeroo de dicho sorteo. 
Lo que se publica para conocimiento de los señores 
accionistas.—Habana 10 do diciembre de ISSí.—El se-
cretario, Francisco S. Maeías. C. 1298 3-11 
Capitán SAAVEDRA. 
Bale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la 11 ega<la del tren extraordinario para la Colc-
ma v Colon. 
RETORNO. 
Los mártes á las tres de la tarde saldrá de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario quo los conduzca á San Eelipe, á fin ae 
tomar allí el expreso quo viene de Matanzas á esta ca-
oita'. 
V a p o r G e n e r a l l i e r s i m t í i . 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanó los jnóves por la tarde después 
de la Degada del tren, con destino á Coloma, Colon, Pun-
ta de Cartas, Bailen y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortes, do Bailen 
á las once, de Punta do Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnea en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que los 
del vapor COLON. , , „ „ „ „ r ^ „ 
Pronto á terminarse la carena del vaporcuo FOIUEIV-
TO, será dedicado ála conducción do ¡os señores pasa-
jeros del vapor LERSUNDI desde Colon y Coloras al 
bajo de la misma y vico-versa. 
l í Las personas quo se dirijan á Vuelta-Abajo, se 
proveerán en el despacho de Viílanuova délos billetes de 
pasaies, en combinación con ámbaa compañías, pagando 
los áe ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebajo ue 25 por 100 sobra sus tarifas. Saldrán 
los jueves y sábados respectivamente en el tren que con 
destino á Matanzas sale do Villauueva á las tres y cua-
renta de la tardo, debiendo cambiar de tren en San Fe-
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qne 
los conducirá á Batabanó. 
2? Se advierte á los Sres. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo dol billete de -pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como qne 
deben despachar á bordo por el sobrecargólos equipajes, 
á fin de quo puedan venir á la Habana á la par que ellos. 
3* Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Viílanuova los 
lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon los miércoles y 
juéves. 
4? Las cargas de efectos reguladas, una á tres reales, 
oon el rebajo de 25 por 100 de íerrocarril al 56i cts. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3J reales 
oro, cobrará la Empresa 03i cts. 
Los precios de pasaje y domás son los que márcala 
tarifa reformada. 
5í Los vapores se despachan en el escritorio hasta las 
dos de la tardo, v la correspondencia y dinero se recibo 
hasta la una. Él dinero devenga ^ por 100 para fletes y 
gastos. Si los señeros remitontes exigen recibo y respou-
sabibdad de la Empresa, abonarán el } por 100 con las 
oondlciones expresadas quo constan en dichos recibos. 
La Empresa sólo se compromete á llevar basta sus al» 
maoenes las cantidades que le entreguen. 
6? Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios & los señores remitentes y ocnsignatarios, la 
Empresa tiene establecida una agencia en eLDepósito de 
Villannevacon este solo objeto, y por la cual debo de»-
pacharae toda la carga. 
Habana, 13 de agosto de 1884.-JBÍ Dimlori 
Compañía anónima de Ferrocarriles de 
Caibarien á Sancti Spiritus. 
Esta Compañía juega en ol próximo sorteo do la lote-
ría de 20del presente mes, el número 3,638 (tres mil seis-
cientos treinta y ocho) en sustitución del 13,284 que tiene 
suscrito, por no alcanzar á oste número los que se sor-
tean en dicho dia. 
Lo que se publica para conocimiento da los Sres. ao-
ccionístao. Habana, (i da diciembre de 1884.—El Secreta.-
rio, Joaquín Sovsa Armenteros. 
181C3 5-9 
Compañía de Caminos de Hierro de la 
Habana.-Secretaría. 
Por disposición del Sr. Presidente, y según los artícu-
los 13 y 21 dol Reglamento, reformados, y el 23 del mis-
mo, se convoca á los Sres. Accionistas de esta Compa-
ñía para celebrar Junta general ordinaria el 15 dol pró-
ximo Diciembre, á las 12 del dia, on la estación do Villa-
nueva.—Habana 29 do noviembre da 1884.—José Eugenio 
Bernai. Secretario. O n. 1280 l - la 13-2dD 
CIRCULO DE HAC 
de la Is la de Cuba. 
Por disposición del Excmo. S-. Presidenta y en cum-
plimiento de los artículos 25 y 31 del Reglamento vigen-
te, se convoca á los Sres. sóoios uo! Circulo para celebrar 
Junta general ordinaria do gobierno y extraordinaria, 
Íiara la refonua del Reglamento, el dia 19 del corriente, á as doco del dia, en los salouoe de la Institución. En líl 
primera junta se procederá á la elección da Presidente. 
vice-Presideute y seis vocales que han cumplido el 
tiempo reglameutário porque fueron elegidos.—Habana, 
Diciembre 4 do 1884.—Ef Secretario, Nicomedcs P. de 
Adon. O n. 1270 Í3-5D 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
La Junta Directiva de osta Empresa ba acordado sa-
car á licitación por todo el año da 1885 el suministro de la 
maloja para el ganado que posee la Compañía. 
Lo que se hace saber al público para que los que deseen 
hacer proposicioues acudan ol 12 del corriente á las dos 
do la tarde á las olioinas de esta Empresa, Empedrado 34, 
donde so hallará reunida la comisión, debiendo do adver-
tirles que las proposiciones se admitirán en pliegos co-
rrados y con sujeción al de condiciones que so halla de 
manifiesto de una á tres on la Administración de la Com-
pañía. Habana, diciembro 2 de 1884.—El Administrador, 
José Artididlo. Cn. 1270 10-3 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
La Junta Directiva de esta Empresa ha acordado que 
se saque á licitación la ostraccion do las basuras do los 
trenes que posee en el Cerro, Jesús del Monta y Princi-
pepor todo el año do 1885. 
Lo que se hace sabor al público para que los que deseen 
rematar esa servicio hagan sus proposiciones en pliegos 
cerrados y con sujeción al de condiciones que se baila da 
manifiesto de una á tres de la tarde en la Administración 
déla Empresa, Empedrado34, hasta el dia 12del presen-
te mes á las dos de la tarde, en cuyo dia tendrá efecto la 
subasta ante la comisión respectiva. 
Habana, diciembre 2 de 1881.—El Administrador, José 
AiíidieUo. Cn, 1269 10-3 
r:;l quo ¡uita mono noiano OUTÍ;U" a, m i o i . , n y u v^evu-
lio Ayllon y Villuendas en 2d de febrero del presento 
año y otorgado además poder general para pleitos al 
Ldo.'D. José Ponce da León y García, lo que hago pú-
blico á fin de que en lo sucesivo se ontieudan con los re-
feridos señores todas aquellas personas quo conmigo 
tonean uescocios pendientes.—Habana y Diciembre 10 
de 1884.—/•;; Manjués de Viüallm. 18430 4-18 
MAXIMO GOMEZ, MACEO 
Y PROYECTOS REVOLUCIONARIOS, 
POR UN VENEZOLANO. 
En breves, pero sustanciosas páginas, coutieao este 
folleto la historia da los movimientos revolucionarios do 
1868 á 1878 y el de 1879, carácter y cualidades de :ÍIU5 
principales jefes. 
P o r m e n o r e s sobre B o n a c l i e a , 
tendencias de los propósitos de esos jefes, divisiones y 
nmdllaDi valor moral do los jefes cubanos, biografías 
esendálee acusamientos y planes, con multitud de ci-
tas esencíálea, extractadas del folleto do M A X I M O 
GOMEZ, titulad* 
C O N V E N I O B E L Z A N J O N 
oue con la más fiel expresión de lo sucedido y la predic-
ción de lo que sucedería en uuevas empresas revolucio-
narias, si llegaran á acometerse, . 
Pocos libros, on menor número de págtpa*, comieneu 
moyor suma de dates curiosos 6 importantísimos para 
la Histeria contemporánea do Cuba. 
Se vende y se remite franco á provincias á 
50 CENTAVOS B I L L E T E S , EN 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
O-REILLY 54. 
C. n. 1299 g41 _ 
EN ESTA FECHA H E REVOCADO E L PO O E R que conferí . ID. Cárlos G. A.Saurine, perJtabar 
cesado los motivos por los cuales conferí dicho poder de-
jando al apoderado en su buena opinión y fama.—Ha-
bana diciembre 9 de 1884.—L, Mathey. 
182C8 4-1' 
A V I S O . 
Se hace público por este medio quo ia sociedad quo gi-
raba en estaplazaliajola razón social do GONZALEZ 
Y A B A L L I , porlamuerte delsócioD. JOSE A B A L M 
y á virtud de acuerdo tomado por los herederos y el só-
cio superviviente D. J O S É GONZALEZ, so ba puesto 
en liquidación,-por loque so realizan las exietencias y 
enseres del establecimieuto La Xueva Erado la releívda 
sociedad situado en la calle de Consulado n. 95, esquina 
& Animas. Habana, diciembre 10 do 1884. 
GONZALEZ Y A B A L L I , on liquidación. 
18333 -I-Ha 4-12d 
SIETE PRENSAS de mano, casi nuevas, sistema 
Washington, patente de 11. Roe. N . York, tros tamaños, 
las mayores propias para: periódicos del interior do la 
Isla y las otras para trabajos da obra. 
TIPOS USADOS y da medio uso, cuerpo Aocntrcdob; 
tectura y breciario, Mulos, gabinetes, galeras, chivalctcs, 
cajas para tipos y todo loque pueda" necesitarse para 
surtir ó fundar tina imprenta. 
UN MOTOR BAXTBRS, casi nuevo, de 3 caballo* 
de fuerza. 
Los precios son muy bajos porque se necesita el local. 
Se vende todo junto ó por partes, al contado é con plazos 
con buenas garantías. 
P r o p a g a n d a L i t e r a r i a ^ 
O ' l l e i l l y 54 . 
Cu. 1301 8-13 
Gremio de carpinteros en general 
de la Habana. 
So cita á los agremiados á la Junta general do eleccio-
nes de la Directiva, seguu reglamente, para ol domingo 
14 álas 12 del dia del presente mes eu la calle do la Salud 
u. 70; como también á todos los carpinteros para propa-
ganda del mismo. También se tratará la iuversiou de 
los fondos que uo han retirado les agremiados.—Habana 
y Diciembre 10 do 1884.—El Secretario, R. Alen. 
18284 4-11 
Intendencia General de Hacienda. 
AVISO. 
El habilitado que suscribe hace sabor á los individuos 
que tengiu derecho á los Títulos do la.Deuda del 3 pg do 
los meses do lebrero á junio do 18"8, do 1» extinguid» 
Dirección Generai, ge presenten en dicho Centro á reco-
gerlos; bien entendido, quo por órden superior se rein-
tegrarán en el Tesoro á fines de febrero del aflo próximo, 
los que resnlteu existentes. 
Habana 2 de diciembre de 1884.—Jotó FcUicer. 
18107 -t-lO. 
Comisión liquidadora déla Caía de Aliorros 
Descuentos y Depósitos de la Habana. 
D. Octavio A. Hernández ha participado el extravio 
de la Certificaciou de Depósito expedida á su favor con 
el núm. 08,222 y solicitado so lo provea do duplicado. 
Lo que se anuncia por cate medio y durante quince dias, 
á lindo que si alguna otra persona so considera don de-
recho al depósito referido, ocurra á manifostarlo; cn la 
inteligencia do quo si dentro del término indicado, uo so 





t a o a a a on- i u j m
: correspoudieute, quedando eu ese caso la coreiüca-
j  nrimitiva nula v do ningún valor.—Habana 27 do 
i bre do 1881.—El Secretario J&anucl de Jesús J'once. 
E L ESCRITO UIO 
dolos HIJOS DE J . J . CABRERAS, se ha trasla-
dado al mismo local que había ocupado anteriormente, 
Oficios número 74. 18Í11 4-10 
Regimiento Caballería Milicias de la 
Habana n. 1. 
De órden dol Sr, Coronel 1er Jefe, se avisa á todos los 
Sres. jefes y oficiales milicianos del Cuerpo, ó igual-
mente á los quo del disuelto de Saa Antonio han sido 
agregados al mismo, para que se sirvan notificar do ofi-
cio á esta oficina el punto da su domiieilio. Guanabacoa, 
3 de diciembre do 1884.—El Jefe del Detall, Ignacio Mar-
co Lapayerrc. 18053 
EMPRESA DE ALMACENES DE 
B A L A N C E E N 30 DE 
DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
NOVIEMBRE DE 1884. 
^ í Terrenos, almacenes, muelles, . 
P K O r i K D A ü K S . < Muebles y utensilios—— 
(Bote da vapor.- ~. 





















FOXDO DK RKSEUVA — 
Dividendos por pagar 
OULIGACIONEB Á LA VISTA. 
Cuentas corrientes 
Contribuciones - -
GANAKCIA8 Y PÉRDIDAS.—UTILIDAL)K8 LÍQUIDAB. 
Saldo anterior 
MENOS.—Dividendo nV 17. 
Pondo de Reserva 
$ 622.000 l .. 
32.326 ¡ 54 ($ 654.320 
( 




054 r¿ Ki.oOí 
1.041 $ 688.762 
NOTA—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 1,428 c ĵas 31,017 sacos y 309 bocoyes azboar 
¿ jmad"""""*" A °" • i ' i r .Hi-98 cenravoa en oro. 
—El 
I n . 5 
j üe esta impresa i,-tJo uajao, OJ.,V •. 
y otras efectos ^ p r o d u c i r á n aíñ-oxi adamente á sn estraccion $1^84^8 centp«wen_oro. 
Habana 30 de noviembre de ÍSW El Contadoi 
a u o i f n o c i - ^ o t c u i a v u " 
or. .TOIUITÍN Awz*.—vt-0 Bn?—El Presidente,^ANTONIO BACUI-
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
I D E X - i A . I ^ ^ B ^ K T ^ . 
C A T E G r O R I A S Y C U O T A S D E CONTRIBUCION. 
S e g ú n el R e p a r t o de l G r e m i o p a r a 1 8 8 4 - B . 
CLASES. 
D r , E R A S T U S W I L S O N . 
D . A N D R E S W E B E K . 




Chagnaceda, Nuñcz, Lascano y Villaraza. 
Rey, Babell, Daumy, P. Calvos. Morales, Bonelly, Justi-
üiam, Piar, Ladonosa, Taboadola y Cordero. 
HACIENDA. 
(, TOTAS. 
$ 5 0 0 
$ 2 5 0 
$200 
$150 
Barón, Beaujardin, Rodrigues, Peyrellarde M. Calvo, Can-
elo, Valdez, Warner, Cuervo, Saviny y Rovirosa. ss 
8a 
N01 
R. C. Valdez. 
J. A. Valdez, Barrena. 
J . Justiniani, Gutiérrez, Roías, Echegaray, Valerio, 
Consuegra y U. Martínez. 




$ 1 2 5 




m fio \ 
$3 
8 H I P 
- r — i — n r m g r — B t w t T M M t v U T r - T - i ' " " irm.mifv-ir»» HHMIIW 
H A B A N A , 
V I É U N E S 12 DE D I C I E M B R E D E 1884. 
Ordenanzas de Adnanas. 
L a Gaceta de Madr id del 20 del pasado 
mes de noviembre ha publicado las nuevas 
Ordenanzas del ramo de Aduanas, que co-
m e n z a r á n á estar en vigor en la Península 
ó Islas adyacentes desde el 1? de enero del 
año entrante. Se recorda rá que esta refor 
ma fué iniciada en marzo del año actual por 
el Sr. Cos-Gayón, ministro de Hacienda, con 
el nombramiento de una comisión compues-
ta de personas per i t ís imas, encargada de 
redactar el proyecto y de introducir en él 
cuantas innovaciones y franquicias pudie-
ran dictarse en beneficio de la navegación 
y el comercio, sin perjuicio de la legí t ima y 
conveniente defensa de los intereses fisca-
les. F ru to del trabajo de dicba-eGuiíeion 
ha sido el Real Decreto del 19 de noviem-
bre, mandí indo poner en prác t ica las nue-
^ jKfTOrdenanzas , acerca de las cuales hab ía 
omitido su parecer el Consejo de Estado en 
pleno. 
A continuación de estas l íneas insertare-
mos la exposición que precede al Decreto, en 
la cual resumo el Sr. Cos-Gayón el espíri tu 
dominante en la nueva legislación aduanera 
y las notables franquicias que por ella se 
conceden al tráfico, como son la supresión 
de zonas y restricciones que se han estimado 
inútiles, la abreviación de t rámites , la dis-
minución de las ponas y otras muchas me-
joras reclamadas por la prác t ica y el racio-
nal propósito de facilitar, desembarazán-
dola, la marcha del comercio, que ha de ser 
expedita y rápida , si sus operaciones han 
de dar el resultado apetecido. 
A l trasladar á nuestras columnas el texto 
íntegro de la exposición del Sr. Ministro 
de Hacienda, no sólo nos hemos propuesto 
satisfacer la curiosidad de los lectores res-
pecto de un asunto de verdadero interés, 
siuo también relacionarlo con lo que en 
varias ocasiones hemos expuesto desde esto 
mismo sitio acerca de la necesidad de que 
se revisen y reformen las Ordenanzas de 
Aduanas vigentes en esta Isla, en el propio 
sentido que ha inspirado la reforma que 
acaba de realizarse en la Península. Y si 
án tes y con motivo de ciertas cuestiones 
enojosas suscitadas entre el comercio -y la 
administración por efecto de la tirantez, el 
rigor do las penas y la confusión que se 
advierten en la legislación que rige aquí, 
hemos recomendado la conveniencia de su 
reforma, apoyándonos en lo que se proyec-
taba en la Península, ahora con más funda 
monto debemos reiterar nuestras instancias 
para que se acometa desde luego esta im-
portante tarea, puesto que al dictarse las 
Ordenanzas de esta Isla so procuró asimi-
larlas en lo posible á las que á la sazón re-
gían en la madre patria. 
Cualquiera que se halle versado poco ó 
mucho en esta clase do asuntos, bien per-
tenezca al comercio ó á la administración, 
opinará lo mismo que nosotros, respecto do 
la necesidad de la reforma que encarece-
mos. E l comercio la reclama en nombre de 
sus más vitales intereses, y la adminis-
tración no será la quo menos gane, si se ve 
libre de las enojosas cuestiones á que he-
mos aludido arriba, y si con la abreviación 
do t rámi tes y Ú.Q papeleo se encuentra á su 
vez más expedita para el servicio. Basta 
recordar en apoyo de esta úl t ima asevera-
ción, varias cuestiones graves, las cuales al-
guna vez han tomado el carác te r de inter-
nacionales, suscitadas ó por la excesiva 
penalidad de la legislación, ó porque su va-
guedad y confusión en muchos casos ha 
dado lugar á que los delegados de la auto-
ridad fiscal apliquen un criterio demasiado 
extricto y rigoroso. 
Es, pues, urgente que nuestras Ordenan-
zas de Aduanas se modifiquen y que se pon-
gan en consonancia y armonía con las que 
acaban de dictarse para la Península. Las 
mismas razones que han tenido el Sr. Cos 
Gayón y los entendidos hacendistas que 
han intervenido en el asunto para iniciar 
estudiar y llevar á término aquella impor 
tan t í s ima reforma, mil i tan aquí para seguir 
el ejemplo; cuanto más , que si las nuestras 
so dictaron acomodándolas á las que á la 
sazón reg ían allá, según hemos expresado 
án tes , lo lógico, lo racional, lo propio es quo 
ahora se procure esa asimilación y armonía 
en cuanto lo permitan las circunstancias 
especiales de este país . L a navegación, el 
comercio y la buena administración lo re 
claman de consuno. 
En este caso, nos permitimos llamar la 
atención de nuestras Primeras Autoridades, 
y muy particularmente de la que se halla 
al frente de la gest ión económica, exci tán 
dolas á que por su propia iniciativa ó con-
sultando previamente al Gobierno Supremo, 
procuren el advenimiento de la reforma 
mencionada, cuya conveniencia por nadie 
puede penerse en duda. De cualquier modo 
que sea y ya con este ó con otro proceder, 
ser ía muy bueno que por los centros com 
petentes ó por alguna comisión creada ad 
F O L L E T I N . 3 
E L C O R O N E L S O L I G N A C 
NOVELA ESCRITA EN r R A X C Í S 
POR 
M R . J X J L E S C L A R E T I E . 
(CONTINÚA.) 
—Pues bien, ¿y quéf dijo de pron 
to con los ojos animados por una loca ale-
gr ía . Soy un imbécil. ¿Qué prueba esta 
carta? ¿qué significa esta carta? Una de 
claracion, ¿y qué más? 
Devolvióla á José Ponché , quién la cogió 
y unió despacio al legajo, no sin haberle pa 
sado la manga por encima á fin de quitar las 
arrugas que le hizo el comandante Rivióre, 
que á poco más la hace pedazos. 
—¿De modo que entóneos no conoce us 
ted el nombre de la persona á quien va la 
carta dirigidai ' p r egun tó el ministro de 
la Policía, siempre pálido y frió como el 
acero. 
—No, respondió el comandante. 
—¿.Ni siquiera quién la ha éeeritp? 
—Eso sí. 
—¿Podrá Vd . decirnos su nombre.11 
—¿Por qué quiero V. saberlo? 
—¿Vd. se niega á decirlo? 
—Sí, señor, que me niego. 
—Bien. 
Hubo un corto silencio. 
—¿Cuál es el nombre de su esposa de Vd. , 
comandante? p r e g u n t ó Ponché . 
—Teresa. 
Fouché no dijo una palabra más , busco 
otra carta en el paquete en que Rivlcre te-
n ía los ojos clavados y se la p r e sen tó al co-
mandante, asiéndola entre el pulgar y el 
índice. 
De esta nueva carta no leyó m á s que las 
primeras palabras al comandante, que hacia 
xm momento que se hallaba en pié; pero se 
puso lioiriblemento pál ido, después muy co-
lorado, y el Tnfelíz cayó á plomo sobre el a- I 
ei^ntU; an'ftüQándose de uu tilOü dñ îlülñ) l 
/ioc, como lo practicado por ol Sr. Cos-Ga-
yón, se principiara á estudiar el asunte. 
Hó aquí ahora la exposición ó preámbulo 
del referido Real Decreto, que es como 
sigue: 
EXPOSICIÓN. 
SE.S'OR: Las disposiciones contenidas en 
el Real decreto do 27 de Marzo del año ac-
tual con objeto de refundir y armonizar las 
Ordenanzas generales de la Renta de Adua-
nas y de introducir en ellas las modificacio-
nes que reclamaba la necesidad de facilitar 
hasta donde fuese posible las operaciones 
del comercio y de la navegación, sin aban-
donar los medios de defensa de los intere-
ses del Fisco, se hallan hoy coronadas por 
un éxito satisfactorio, y el Gobierno se com-
place en presentarlas á la sanción de 
V . M . 
Las adjuntas Ordenanzas contienen mo-
dificaciones que pueden beneficiar al co-
mercio y la navegación hasta el punto que 
la experiencia administrativa y la pruden-
cia de personas conocedoras en estas mate-
rias ha creído necesario al efecto, al mismo 
tiempo que con á^arigs restricciones y sin 
exageradlo penas amparan los intereses del 
Toboro y señalan un progreso reclamado 
por la opinión, que contr ibuirá al mayor 
desarrollo de nuestros intereses mercanti-
les. 
Sin descender á un detalle minucioso de 
todas ellas, bas t a rá señalar algunas á la 
alta penetración de V . M . 
Disminúyese en gran parte la necesidad 
de que sean visados en los Consulados los 
manifiestos de los buques que vienen á 
nuestros puertos, suprimiendo esta forma 
lidad para los que lleguen en lastre ó con-
duzcan cargamentos completos sujetos á 
derechos mínimos, dándose mayores facili-
dades en este punto á los buques de vapor 
que sólo vengan á recibir carga y pasaje-
ros, los cuales además cuando hagan escalas 
fijas y deban permanecer pocas horas en el 
puerto podrán realizar operaciones de car-
ga" y descarga en dias festivos y continuar 
las descargas comenzadas durante la noche 
con ciertas limitaciones; ventajas que se 
conceden igualmente á los buques do vela 
que obtengan en cada caso licencia espe-
cial. 
No monos importantes son las reformas 
relativas al t ránsi to, que so autoriza por 
las vías férreas en las mismas condiciones 
que por los caminos ordinarios, mióntras no 
se organice completamente este servicio por 
las respectivas Empresas, que hasta ahora 
sólo lo han establecido desdo Francia á Ar-
gelia, por Port-Bou y el puerto de Valen-
cia, y que se permite por mar en buques 
de cualquier porte, con la sola excepción 
de los tejidos, frutos coloniales y tabaco, 
que se han de realizar en los que midan al 
mónos 100 toneladas de arqueo. 
Los trasbordos, que auxilian poderosa-
mente al comercio, se facilitan en gran ma-
nera, dando mayor plazo para que puedan 
solicitarse, y permitiéndolos á los "buques 
do vapor y á los de navegación de altura, 
áun cuando los buques receptores no so ha-
llen en ol puerto. 
Por otra parte, la facultad de hacer es-
cala en Lisboa y Oporto, sin que las mercan-
cías pierdan su nacionalidad, facilitará mu-
cho nuestro comercio de cabotaje. 
E n cuanto á la circulación de mercancías, 
la desaparición de la zona fiscal y la supre-
sión de las guías para los coloniales, dejan 
do sólo subsistente la obligación de que 
conserven el marchamo ó las marcas de fá 
brioa los tejidos, ropas y pieles, lo facilita 
hasta el límite que la prudencia aconseja; 
así como la facultad de establecer para 
ciertos productos fábricas á ménos de 10 k i 
lómetros de la frontera destruye una traba 
que en algunos casos puede causar perjui 
cíos sin necesidad de ningún género; y el 
aumento del tabaco que cada viajero pueda 
introducir, previo el corespondiente pago, 
evi tará enojosas cuestiones. 
Mayor amplitud para las declaraciones 
de las provisiones del buque y la excencion 
de penas á los consignatarios en determina • 
dos casos, evi tarán fundadas quejas, sin pe-
ligro de la buena administración. 
Y si todas las expuestas modificaciones 
han de producir beneficiosos resultados, no 
los producirán menores las que se refieren á 
la t ramitación de los expedientes; y desde 
luego la ampliación de las facultades de los 
Administradores d é l a s Aduanas y la reduc-
ción del número de firmas y diligencias, 
ahorrarán un tiempo precioso en las opera-
ciones mercantiles. 
La creación de una Junta para juzgar 
las faltas cometidas, de ía que formará par-
te un comerciante elegido por la de A g r i -
cultura, Industria y Comercio de la pro-
vincia, y otro que des ignará el interesado, 
será ga ran t í a de acierto en las decisiones; 
y el hacer inapelables los fallos cuya cuan-
tía no exceda de .100 pesetas descargará á 
la Administración central de asuntos de 
tan poca importancia; miént ras la dismi-
nución do la penalidad pecuniaria existen-
te en una mitad h a r á las ponas más exigí-
bles, sin que, como hasta ahora acontece, 
deba recurrirse á la equidad, por su misma 
exageración, para reducirlas ó condonar-
las, y la limitación de cinco años á uno pa-
ra la acción de la Hacienda en la revisión 
de loa expedientes, h a r á que el comercio 
pueda cerrar definitivamente sus cuentas 
dentro de un plazo más corto. 
Todas estas facilidades y otras do menor 
importancia que las nuevas Ordenanzas 
contienen, pueden plantearse dentro del 
término en este decreto. 
Otras dos igualmente beneficiosas no po-
drán llevarse á cabo sin una preparac ión 
que se real izará dentro del menor tiempo 
posible. Es una de ellas la nueva tramita-
ción de las declaraciones de los consigna-
tarios, que se p l an tea rá cuando la Direc-
ción general de Aduanas provea á las A d -
ministraciones de los documentos necesa-
rios, y otra la relativa al destino que debe 
darse al importe de las multas y recargos, 
que requiere una medida previa legislativa, 
que consigno el c réd i to con que se ha de 
compensar á los empleados del ramo que 
tienen hoy part ic ipación en aquel ingreso. 
Por estas razones, tengo la honra de so-
meter á la aprobación de V. M . el siguien-
te proyecto de decreto. 
Madrid 19 de noviembre 1814.—Señor: 
A. L . R, P. de V . M.—Fernando Gos-Ga-
yon. 
Amortización. 
El dia quince del actual en el sitio y hora 
de costumbre t end rá efecto la décima su-
basta de 25,000 pesos oro, que prescribe el 
Real Decreto de 30 de agosto último para 
la amortización do billetes del Banco Espa-
ñol de la Habana, emitidos por cuenta de la 
Hacienda. 
Las proposiciones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 7 
de setiembre próximo pasado, salvo las mo-
dificaciones acordadas por el Gobierno Ge-
neral, insertas en la de 11 de octubre úl-
timo. 
su cuello de ordenanza, como hombre que 
siente ahogarse. 
Las primeras palabras de la carta decían 
así: Querida Teresa: 
E l ministro t iró en seguida del cordón de 
la campanilla y acudieron los ^agentes. 
—Agua, dijo Fouché sin emoción alguna. 
Pero como si la presencia de nuevas gen-
tes hubiera vuelto en sí mismo a l coman-
dante, se incorporó con presteza como un 
autómata , y dijo, no sin esfuerzo: 
—Gracias no es nada gracias. 
—¿Prefiere Vd . quedar solo? preguntó 
Fouché. 
El comandante hizo una señal afirmati-
va, y el ministro mandó retirarse á los 
agentes. 
—¡Yo quiero, dijo entóneos el comandan-
te, leer todas las cartas! 
Fouché cogió el paquete y se lo entregó 
al comandante. Acto continuo se levantó, y 
mién t ras que Riviére, con ojos casisalvajes, 
se entregaba á su tormento, el ministro, de 
pió junto á la ventana, levantaba las corti-
nas y miraba hác ia fuera, estudiando de ca-
mino los efectos de la emoción que ol oficial 
debiera experimentar. 
Riviére estaba entónces m á s blanco que 
el papel que tenía en sus manos, una de las 
cuales temblaba mién t ras que se crispaba 
la otra, y ol furor concentrado que domina-
ba á aquel hombre t raduc íase en el casta-
ñeteo de sus dientes y en el movimiento 
nervioso de su pió, que golpeaba con rapi-
dez el suelo. 
Cuando acabó la lectura de las cartas, se 
ade lantó ol comandante, derecho, lívido, 
pero terrible en su misma serenidad, y ex-
to'iiiicudn á lamosa de F o u c h é su brazo 
; •<••. tan pesado como si fuera de mármol , 
•.u-r los papeles con lent i tud. En el 
atfto sacudió su mano como con repugnan-
tíia: aquella mano leal le parecía manchada 
con haber tenido la prueba de semejante 
vi l lanía. 
José Ponchó no se asombraba tan fácil-
Noticias dé las Antillas. 
Santhómas, 0 de diciembre.—El Gobierno 
de Hait í ha aumentado el 10 por ciento á 
los derechos do importación. 
Se ha formado un nuevo sindicato que in -
tervendrá en la distribución del crédito con-
cedido por las Cámaras al Gobierno de la 
República, de $2 000,000 para pagar los per-
juicios sufridos por los extranjeros en la úl-
tima revolución. 
E l Cuerpo Consular ha protestado contra 
el plazo de seis años en que el Gobierno 
quiere efectuar la totalidad del pago. 
Todos los individuos que estaban presos 
por consecuencia de los últimos aconteci-
mientos políticos, han sido puestos en liber-
tad, en vi r tud de un decreto de amnis t ía 
dado por el Gobierno. 
En San Ki t t s y Antigua se sintieron el 27 
del pasado mes, fuertes temblores de tierra. 
Santa Lucía , 28 de noviembre.—El go-
bierno ha concedido un crédito de $200,000 
para las mejoras del puerto. 
Mart inica, 2 de diciembre.—Ha ocurrido 
un violento incendio quo destruyó . siete 
casas. 
Vapor francés "Ville de París." 
Procedente de Saint Nazaire y escalas, 
entró en puerto en la tarde de ayer el vapor 
francés Ville de P a r í s , el cual fué puesto 
incomunicado, según lo ordenado por la 
Diputación Sanitaria, en cuya vir tud, no 
pudiendo dicho buque hacer la descarga de 
la mercancía y pasajeros quo t ra ía para 
este puerto, se hizo á la mar ayer noche, 
con destino á Veracruz, pero al pasar por 
frente al Castillo del Morro, tuvo la mala 
suerte de varar en los bajos de dicha forta-
leza, donde continuaba aún á la hora en 
que escribimos estas l íneas (dos de la tarde). 
Según nuestras noticias, se han acercado 
al costado de dicho buque varias lanchas, 
para aligerar la carga del Ville de P a r í s y 
ver si de esta manera puede ponerse á flote. 
L a carga y los individuos que se ocupan 
en dicha faena se encuentran incornunica-
dos, y después de terminar sus trabajos, 
continuarán en cuarentena hasta cumplir 
los dias de observación quo se le impone á 
todo buque de procedencia sospechosa. 
A las cinco de la tarde de hoy, y después 
de continuos esfuerzos de^ los vapores re-
molcadores Águi la y Susie, ha sido puesto 
á flote el Ville de P a r í s . 
Purificación de losjngos de la caña. 
i . 
Acido fosfórico.—Fosfato ácido de cal.—Fos -
fato ácido de alumina. 
Anteriormente hemos insistido, con todo 
género de desarrollos, acerca de la necesi-
dad de propender, por una acertada direc-
ción de las funciones de la caña, á obtener 
jugos tan ricos en azúcar como escasos en 
materias extrañas . En efecto, el cumpli-
miento regular de esas funciones, obede-
ciendo á un designio determinado, en cir-
cunstancias idóneas, constituye, por sus re-
sultados, una verdadera defecación natural, 
que nos liberta por medio de actos y reac-
ciones de distinta especio, do muchos cuer-
pos, que hasta el presente no nos es dado 
separar por completo, los cuales entorpecen 
las operaciones, que se practican en la ex-
tracción del azúcar; disminuyen el rendi-
miento; motivan la obtención de azúcares 
inferiores, etc. 
L a purificación del guarapo debe comen-
zar en el campo merced al más ámplio ejer-
cicio de las funciones encaminadas directa-
mente á su afinamiento.—Esas funciones 
están enlazadas por necesidad con el au-
mento de la cantidad de azúcar, que puede 
llegar á preparar la gramínea sacarígena, 
dados los requisitos en que vive. 
Cuando con tino se hacen concurrir todas 
las favorables condiciones de desarrollo, no 
sólo ee logra, como hemos dicho, tener ca-
ñas más ricas en azúcar, contenido en más 
pura disolución, sino que además aumenta 
la producción de caña en peso por hec tárea , 
de manera que así nos podemos procurar el 
máximum de azúcar por hec tá rea . En 
otros términos más claros y afirmativos, para 
no dejar la más pequeña duda respecto de 
estas fundamentales verdades, caracter ís t i 
cas de la naturaleza de la caña: él máxi-
mum de azúcar por 100 de caña; el m á x i -
mum de caña en peso por hec tá rea y, por 
tanto, como resultado general, el m á x i m u m 
de azúcar por hec tárea , son fenómenos con-
comitantes, directamente proporcionales y 
se hallan enlazados en la caña por vínculos 
de mutua dependencia, lográndose por 
fuerza s imul táneamente , cuanto todo se 
ejecuta con inteligencia.—Ciertas aparentes 
excepciones serán explicadas en tiempo 
oportuno 
Los jugos de la caña pueden llegar, sólo 
merced á las fuerzas orgánicas, á ta l grado 
de pureza, quo entóneos la extracción del 
azúcar sea tan sencilla y directa, que el 
ménos industrioso la hal lar ía fácil. 
En resumen, ol resultado de todo depen-
de principal y primordialmente del cultivo. 
Miéntras que la preeminencia del cultivo, 
respecto á la fabricación no quedo bien es-
tablecida como ley fundamental y norma de 
la práct ica, no puede haber explotación ra-
cional n i lucrativa de la caña. 
Nos apresuramos á agregar que cuanto se 
refiere á la extracción del azúcar es de la 
mayor importancia, pues de nada ó poco 
serviría tener cañas superiores, si no se su-
piese separar ol azúcar que contienen ó si 
se perdiese su mayor parte. 
Nuestras ideas generales acerca del mé-
todo positivo de considerar y resolver los 
problemas agrícolas, han sido expuestas 
con mayor ó menor desarrollo en mul t i tud 
de osasiones.—No necesitamos, pues, insis-
t i r ahora respecto de sus aplicaciones.— 
Baste recordar que siendo la agricultura 
con toda propiedad y en su más lata concep-
ción, la biología industrial , la resolución de 
cualquier problema se obtendrá sabiendo 
dirigir las funciones del organismo de tal 
modo, que la resultante sea el fin deseado. 
tranquilidad; y sin embargo, la tempestad 
de por dentro, una tempestad tan horroro-
sa se le pasaba inadvertida. 
Miró á Riviére, que soportó su mirada sin 
ceder. Fouché continuaba por su parte 
guardando la mayor tranquilidad. E l ciru-
jano permanecía grave y mudo después de 
la operación. 
El comandante mismo fué el que rompió 
el silencio. 
—¡Hé aquí, pues, dijo, una bala inespera-
da que ha pasado bastante cerca del cora-
zón! 
Venían á sus labios las palabras sin que 
él mismo las comprendiese ni las buscase. 
No era eso lo que pensaba; en aquel momen -
to aquel preso, aquel marido ultrajado se 
decía: 
' 'Todo esto es mentira, esto es un sueño, 
una de tantas pesadillas; pero se sufre, se 
llora, quiere uno gritar, se sofoca y se des-
p ier ta" 
La señal del despertar fué la voz de Fou-
ché. 
—Comandante, dijo el ministro con cier-
ta franqueza, el secreto que V. acaba de 
descubrir so quedará entre m i secretario 
particular, Vd. y yo. Por eso le he interro-
gado á solas. Me ha sido penoso el revelar á 
V d . mismo una verdad tan amarga; porque 
la necesidad lo exije. Salus reipublicco (áun 
se valía de la frase) suprema lex. Demasia-
do h a b r á visto, por lo demás, quo esar car-
tas no contienen sólo protestas novelescas, 
sino indicaciones referentes á las reuniones 
que en su casa de V d . se verifican. 
Y mién t ras estaba hablando, Fouché vol-
vía á coger las cartas del paquete una por 
una. 
—ilEsia noche, miónt ras zuc su marido, 
dispénseme que lo vuelva á leer esto, co-
mandante, esté ocupado en recibir á los ami-
gos, venga V. al sitio de costumbre, que yo 
no as i s t i ré á la reunión y seré todo de Vd., 
Teresa. . . . etc. etc." Casi todas estas car-
tas ee parecen, y todas ellas confirman que 
kabta en cas» de Vd, conciliábulos, y quo su 
Paro concretóaionos á nuestro presente y 
especial propósito. 
Luego que hemos ext ra ído el jugo de la 
caña, la primera operación que en él reali-
zamos al emprender la separación del azú-
car, consiste en purilicarlo ó defecarlo. Esta 
obra, como hemos explicado en otras oca-
siones, no la ejecutamos con el fin esencial 
de obtener azúcares sup?rioreí«, sino sobre 
todo, con el objeto de auinentar el rendi-
miento y facilitar la extracción del dulce, 
lo cual consiguiente y necesariamente pro-
duce mejor calidad de azúcar. 
No debemos en este momento examinar 
las sucesivas causas que existen, para i r 
determinando las varias alteraciones que 
experimenta el jugo de la caña en el curso 
de las operaciones á que lo sometemos, con 
el fin de extraer el azú í a r . 
Eso será objeto de un estudio especial, en 
que consideremos el asunto de una manera 
diferente de la que actualmente se admite 
como verdadera. 
Nuestro presente propósito se l imita sólo 
á u .: punto exclusivo, quo sea dicho desde 
el principio, no juzgamos, á pesar d e s ú s 
utilidades, sino como un transitorio progre-
so, mióntras no se descubra otro más po-
tente y adecuado recurso, para intervenir 
con igual mira en la extracion del azúcar. 
Nos mueve á expresarnos con esta reserva 
el hecho de tener conocimiento de cierto 
método de defecación, que en la actualidad 
se estudia en los Estados-Unidos.—Hemos 
visto una muestra de azúcar obtenido por 
ese procedimiento, que en verdad es do una 
belleza incomparable. 
Hace más de veinte años que venimos 
aconsejando el neo ordenado del fosfato 
ácido de cal y el de alumina en la defeca-
ción de los jugos sacarinos.—Esto consta en 
varias publicaciones.—En la actualidad este 
procedimiento es ejecutado con feliz éxito 
en varios países; pero en ninguna parte ha 
sido descrito en toda su generalidad. 
Á nuestros pasados experimentos pensa-
mos agregar otros, de ta l suerte, que en 
su conjunto queden indicados todos los mo-
dos de usar el ácido fosfórico y los fosfatos 
ácidos do cal y de alumina. Cuando haya-
mos ejecutado esos ensayos, los darómos á 
conocer en sus m á s detallados pormenores. 
Asimismo t razarémos la historia de este 
procedimiento, aconsejado y aplicado con 
má? anterioridad de lo que se crée y cuya 
invención se han ido atribuyendo sucesiva-
mente muchos ignorando ó desatendiendo 
Inr, precedentes investigaciones. 
(Continuarémos.) 
ALVAKO RETNOSO. 
La nueva zafra. 
Dice un periódico de Cárdenas que el p r i -
mer ingenio de aquella jurisdicción que ha 
empezado, el 10 del actual, la molienda, es 
el denominado "Andorra", del Sr. D . Tomás 
Barroso y Cartaya "Nosotros, agrega el pe-
riódico aludido, que hemos sido testigos 
presenciales del buen estado que presentan 
los inmensos cañaverales de aquel pintores-
co ingenio, situado en las faldas de la loma 
de Sabanilla, podemos manifestar que su 
zafra será abundant ís ima, supuesto que ra-
ro es el cañaveral que no tiene el fruto como 
abatido por el fuerte peso que sobre él gra-
vita. Personas inteligentes en el cultivo de 
la planta sacarina, calculan la próxima za-
fra del ingenio "Andorra" en cerca de cua-
trocientos bocoyes de azúcar, que han de 
ser vendidos á buenos precios, no obstante 
las desconsoladoras noticias que nos llegan 
diariamente de los Estados Unidos, si no se 
olvida que el mascabado del ingenio " A n -
dorra" ha sido siempre recomendado en es 
te mercado por las condiciones especiales 
que concurren en su confección. ¡Lástima 
grande que aún no esté rigiendo en este iu 
fortunado país el tratado de comercio de 
Albacete-Foster, para que los hacendados 
cubanos pudieran vender á un subido pre-
cio sus ricos azúcares!" 
Leémos en E l Eco de Manzanillo: 
" E l miércoles último (3 del actual), probó 
su máquina el ingenio "San Ramón", s i túa 
do en la costa, con tan feliz éxito, que al dia 
siguiente dió pr incipióla molienda. 
Deseamos que logre efectuarla toda sin 
la mayor interrupción, y que puedan obte 
uer sus dueños los mejores y más positivos 
resultados. 
Asimismo sabemos que el de '-Dos 
Amigos", empezará la suya, muy en breve, 
cuyo ingenio ha hecho grandes é importan-
tes modifioaciones en todos sus aparatos." 
Incendio en Matanzas. 
En E l Correo de ayer tarde, que so pu-
blica en la vecina ciudad de los dos ríos, 
encontramos los siguientes pormenores i'es-
pecto de un gran conflagración ocurrida 
en Matanzas en la mañana dol mismo 
dia 11: 
Esta mañana , á las tres y media, los pitos 
de los serenos dieron la señal de fuego en 
el quinto distrito segundo barrio. En efec-
to, el hermoso edificio conocido general-
mente con el nombre de " E l Escorial" ha-
bía comenzad?» á arder , notándolo el p r i -
mero el sereno en aquel lugar estacionado, 
quien manifestó que, según creía, el incen 
dio hab ía comenzado por el centro del 
mencionado edificio situado en la calzada 
de T i r r y esquina á la calle do la Merced. 
Inmediatamente que se dió la señal del 
fuego llegaron á aquel lugar ol cabo de sere-
nos D. José Poras, el jefe de bomberos del 
Comercio señor Hamel, señores Jefe é Ins-
pector de Policía, señor celador Dulzaides, 
Teniente coronel y comandante del Pr ínci-
pe señores Muñoz y Ordoñez con individuos 
á sü3 órdenes, señor fiscal Puente, el señor 
Gobernador Civi l acompañado del Alcalde 
municipal Sr, Novo, y del Juez Sr. Li r io , el 
teniente coronel del cuerpo de Bomberos 
municipales señor Ordoñez, teniente Ozores, 
señores comandante Guerrero y Miquelini 
éste de la Guardia Civi l acompañado de un 
piquete del citado cuerpo, señor jefe del 
ba ta l lón de Bailen con fuerzas de su man-
do, señor alférez Acevedo, Fiscal Municipal 
señor Giberga, Jefe de Policía Municipal 
señor Orge con los guardias de su cuerpo, 
el señor Capi tán del Puerto el señor audi-
tor de marina Vinageras y otros cuyos 
nombres no recordamos. 
E l fuego tomó grande incremento desde 
los primeros instantes por el interior del 
edificio de madera, y á pesar de los esfuer-
zos de los bomberos municipales y del co-
mercio, quienes no podían actuar con las 
bombas por falta de agua, y á pesar de los 
esfuerzos de los otros cuerpos allí reunidos, 
el incendio se p ropagó á la casa inmediata 
donde se encontraba la sociedad " E l Ate-
neo.'' 
Por disposición del Sr. Gobernador y al-
calde municipal se procedió á la rotura de 
esposa, que no era su cómplice, según creo, 
tenía sin embargo, conocimientos con 
el autor de estas cartas, que es ¡lo que 
Ve. sabe! 
—¿De dónde Vd. deduce ? 
—De donde deduzco que la x del proble 
ma para nosotros es averiguar el nombre 
de la persona que ha escrito las cartas á su 
esposa de Vd. y los de los oficiales del ejér 
cito del Danubio con quienes se corresponde 
Vd . secretamente. 
Fouché estaba mirando todavía al coman-
dante Riviére, cuya palidez daba asombro, 
y que de brazos cruzados esperaba y pare-
cía contar y escudriñar al paso cada pala-
bra del ministro de la Policía. 
—¿Entónces, dijo el comandante, Vd . no 
sabe los nombres'? 
—Confieso que no conocemos ninguu otro 
sino V d . , sobre quien nuestras sospechas 
hayan podido existir con certidumbre. 
—En ese caso no sabe V. nada. 
—(Ah! ¡ahí dijo Fouché . 
—¿Y con quién cuenta Vd . para quo lo 
revele el nombre de los demás? preguntó 
Riviére. 
—Con Vd . , respondió el ministro, cuyos 
ojos azules despedían centellas. 
—Señor, dijo el soldado, V d . puede con-
denarme: ante el pelotón de soldados caería 
al suelo con la cabeza muy alta; ¡pero no 
tiene V d . derecho para ultrajarme! 
—¿Ultrajarle? ¡Vaya! contestó Fouché . 
No sólo le respeto, comandante, sino que le 
compadezco. Sí; alma leal que acaba ahora 
mismo de confesar que conspira, y si no, 
ahí es tá la prueba; soldado int répido, aun 
quo exaltado, aunque perdido por aquellos, 
que con razón llama él los ideólogos, y á 
quien un amigo, no se quién, uno do los su-
yos, hace traición cobardemente y de una 
manera tan odiosa engaña Compren-
do, comprendo, dijo el ministro viendo la 
euiucion de Riviére, comprendo y callo. Pe-
ro ¡cómo! ¿El hombre que ha escrito seme-
jantas cartas habr í a de verse libre en los 
momentos de esperar usted el fallo ea la i 
la cañería maestra del acueducto con el ob-
jeto de proveer de agua á las bombas, pues 
el caso era en extremo urgente, mióntras 
muchos individuos de los cuerpos que allí 
llegaron, se ocupaban en sacar los muebles 
de " E l Ateneo" y casas inmediata*- no sin 
las naturales averías debidas á la precipi-
tación que requería ol caso. En los altos de 
" E l Ateneo" vivía nuestro estimado amigo 
el Sr. D. Cárlos del Sol, quien salió inme-
diatamente con su familia ayudado por al-
gunos bomberos y otros individuos. 
A pesar de lo mucho que se t rabajó, por 
la falta de medios necesarios, el incendio 
cada vez más vivo redujo en pocas horas á 
escombros los edificios invadidos por el vo-
raz elemento, hasta el punto de que á las 
seis de la m a ñ a n a todo estaba reducido á 
cenizas. 
Como detalles del caso darómos los si-
guientes: habiendo penetrado en el piso 
alto d© " E l Ateneo" con el objeto de cortar 
el fuego que iba por el fondo, algunos bom-
beros á las órdenes del señor comandante 
Guerrero, se encontraron éstos repentina-
mente envueltos por las llamas y el humo, 
hasta el punto de qüe hubieran perecido 
algunos y entre otros dicho Sr. Guerrero, á 
no ser por el pronto auxilio que les presta-
ron los bomberos Roque Pozo y Cemente 
Cantero, quo sacaron medio asfixiado al ci-
tado comandante por una ventana quo á 
golpes de hacha hab ía roto con anteriori 
dad ol Sr. Hamel quien so había encontra-
do en iguales condiciones y en igual peligro 
rodeado por el fuego. 
Debemos hacer especial iíiehciou del bom-
bero del comercio D . Guillermo S. Homero, 
que t rabajó toda la noche con loable entu-
siasmo, de los Sres. Alcalde Municipal, Va-
lladares, Campaneria, Fernandez, Roque y 
Sotolongo, quienes también trabajaron no-
tablemente. 
Afortunadamente, según las noticias que 
hasta ahora hemos podido recoger, no ha 
habido más desgracias quo la de un sargen-
to segundo de bomberos municipales, José 
de los Reyes Junco y corneta Santiago Iron, 
que fueron asistidos en el primer momento 
por el médico del cuerpo Sr. Font, estando 
actualmente bajo la dirección del Sr. Bor-
das, siendo de esperarse que no sean de 
consecuencia sus lesiones y también la de 
un bombero del comercio D . Francisco 
Mart in que recibió una herida en una mano. 
E l teniente de bomberos municipales D . 
Enrique Castresana, sufrió una ligera dislo-
cación en un pié. 
Según PO nos dice, los edificios destruidos 
se encontraban asegurados en dos compa-
ñías inglesas: la North Brit ish and Mercan-
tile y la Phoenix Ins C* en la primera el 
Escorial asegurado en 10,000 pesos y en la 
segunda el Ateneo en 12,000. 
Los muebles de esta úl t ima sociedad es-
taban asegurados por la compañía Trasa-
t lánt ica . 
Los agentes de dichas compañías se en-
contraban en el lugar del siniestro. 
Las casas destruidas son las dos mejores 
de la calzada de T i r ry . 
Sociedad para el cultivo del ramié 
y otras plantas textiles. 
Completando el últ imo artículo dol señor 
Reynoso, acerca del ramié, tenemos el gusto 
de anunciar que los Sres. Cornuda y Abren 
nos participan en atenta carta, haber cons-
tituido una Sociedad para dedicarse al cul-
tivo del ramié y otras plantas textiles, en 
el demolido ingenio "Surinam." 
Puerto-Rico. 
Do los periódicos de la isla hermana que 
recibimos por el último vapor-correo, repro-
ducimos las siguientes noticias: 
En la mañana del 23 de noviembre tomó 
posesión del Gobierno General de Puerto-
Rico el Sr. General Dabán . 
Las tropas todas de la guarnición y ol 
cuerpo do Voluntarios de la integridad cu-
brían la carrera del t ránsi to y rendían los 
honores de ordenanza al Nuevo Gober-
nador, quo, después de haber recibido del 
Excmo. Sr. Gobernador General interino, 
D. Cárlos Suanees, la formal entrega del 
mando, se dirigió á la Santa Iglesia Cate-
dral seguido do todas las Autoridades y Co-
isiones civiles, militares y eclesiásticas, 
.sando de allí á la Real Fortaleza desde 
bnde presenció el desfile de las fuerzas de 
guarnición y Voluntarios, que lo verifica-
u en correcta formación, por secciones, al 
grito entusiasta de ¡Viva el Bey!, y donde 
también fué cumplimentado oficial y par t i -
eularmonte por muchas y distinguidas per-
sonas. 
La nueva Autoridad dirigió al pueblo 
portorriquoño la siguiente alocuoiou: 
Habitantes de Puerto-Rico: 
Por Real Decreto de 27 de oclubro próxi 
mo pasado, he sido nombrado Gobernador 
Generai do esta Isla, á la cual llego anima 
do do idénticos propósitos que los que re 
ciontemento os ha manifestado mi digno 
antecesor General Fajardo. 
Tengo muy presente que, haco muy pocos 
áiftoa áun, cuando la guorra se enseñoreaba 
en diferentes regiones de la Patria, en me 
dio de aquellas luchas fratricidas, vosotros 
prc-acntábais al mundo ol magnífico espec-
táculo c:e la paz, tesoro inapreciable, con-
dición sin la cual desaparece la tranquili-
dad de la familia, languidecen la industria, 
el comercio y la agricultura, y eo destruyen 
los más valiosos elementos de progreso y de 
bienestar de los pueblos. 
Contando, pues, como no puodo ménos de 
contar, con vuestro patr iót ico concurso: te-
niendo por guía el más inquebrantablo res 
peto á la loy, y obrando impulsado por el 
mismo sentimiento, todos tendrémos la sa-
tisfacción do haber contribuido á la prospe-
ridad de esta hermosa provincia española, 
á cuya noble tarea se consagrará constante 
mente Vuestro Gobernador General,— Luis 
D a b á n y Ramírez de Arellano, 
La noche del mismo dia hubo recepción 
en los salones de la Real Fortaleza. 
Gran concurrencia de gente asistió á fe 
licitar á SS. EE., que correspondieron á to 
dos con las más finas muestras do atención 
y cortesía. 
Comisiones del Ejército, Marina y Volun-
tario?, Civiles y Eclesiásticas, concurrieron 
también puntualmente al acto para ol cual 
fueran previamente invitadas; así como tam-
bién algunos señores del Cuerpo Consular y 
de la prensa de la isla, y otras varias distin 
guidas personas, alternando todos con muí 
t i tud de elegantes damas y señoritas, que 
daban gran realce á tan selecta y agrada-
ble reunión. 
—La nueva Autoridad de Puerto-Rico 
reunió en la tarde del 27 á varias personas, 
representantes de todas las clases sociales, 
para tratar de la cuestión de la moneda a-
gujereada, tomándose diversos acuerdos fa-
vorables para resolver l a dificultad que ha 
originado ésta. 
—Por Real Decreto ha sido nombrado Se 
cretario del del Gobierno General de Puer-
to Rico el Sr. D. Cárlos Morales Setien y 
Ramírez de Arellano, quo llegó á dicha isla 
con el Sr. Gobernador General. 
Dice el Boletín Mercantil: 
"Parece que ha estado largo tiempo t n 
Cuba sirviendo á la Nación, y que, por con 
Conserjería y y en la Forcé? ¿Habría do 
poder entrar y salir ? 
—¡Y verla! pensó Riviére. 
Y Fouché, con aquel conocimiento infer-
nal del corazón humano, adivinaba exacta-
mente el efecto que producía cada una de 
sus palabras en el esposo ofendido. 
—¿Habría Vd . de ser el má r t i r de ese 
hombre después de haberle engañado? ¡Es 
imposible, comandante! 
—¿Y entónces? p reguntó Riviére. 
—Entónces me dice ahora mismo cómo se 
llama quien ha escrito estas cartas y esta 
tardo sin falta se encuentra usted en liber-
tad. 
El comandante bajó la vista sobre Fou-
ché con expresión do piedad más aún que 
de cólera. 
—¿Libre yo? ¿Libro ou premio do una in-
famia? exclamó. ¡Está V d . loco! 
El ministre se mordió los labios 
—La generosidad inútil, dijo, es peligro-
sa. Eso hombre le ha ultrajado á Vd . y aquí 
tiene la venganza. 
Entretanto hab ía cogido la pluma. 
—Estoy esperando dijo, 
—Sañor ministro, repuso el comandante, 
hay dos clases de hombres en el mund ' : los 
quo viven de una infamia y los quo mueren 
víctimas do ella. E l dia quo yo me creyera 
capaz de cometer la vileza que me propone, 
me sal tar ía la tapa de los sesos. 
—¿Quién lo va á saber? dijo el minhtro. 
Y añadió: 
—Yo concebiría eso si las infamias salie-
ran á la cara como una erupción; pero lo j u 
n» que eso r¡o ve: ¡la infamia, por otra 
parto, quien la ha cometido aquí es la per-
sona que le ha robado á Vd . el honor! 
—¡Ah! ¡esa! rugió ol soldado, 
—¡Pues bien! ¡no contentarse con la ame-
naza y á obrar de una vez! 
¿Vengarme por su conducto? sólo por 
mi propia mano tratara 
—¡Cítele usted por su nombre y queda 
siguiente, conoce bien v á fondo la adminis-
tración y el mo io de 8»»r de estas provincias 
antillanas, lo cual cólebramos moy sincera-
mente". 
—Han sido nombrados: director del Ins 
t i tuto Provincial, el Sr. D Alberto Regulez 
v Jaez de primera instancia interino de A-
recibo, el Sr D. Cárlos Soler y Martorel l . 
—En Vega baja se ha cometido un espan-
toso crimen. E l honrado vócino D . Ju l ián 
Rodríguez, comerciante y peninsular, ha si-
do asesinado, quedando en la miseria y en 
la orfandad una desgraciada viuda y una 
tierna niña. 
Este hecho ha causado en aquella vi l la 
profunda sensación por lo abominable del 
delito y la buena reputación de que gozaba 
la víct ima. 
E l matador ha sido capturado por la 
Guardia Civil , resultando ser un licenciado 
de presidio. 
—En Fajardo se ha cometido un robo sa-
crilego. Los ladrones dejaron sin alhajas el 
templo de aquella localidad. 
Manzanillo. 
Hó aquí algunos interesantes párrafos, 
del articulo dé L a Verdad do Manzanillo 
respecto de la captura de Bonachea y sus 
secuaces, quo suprimimos en la relación 
que hicimos hace dos dias de aquel suceso: 
La fiel ó invicta ciudad de Manzanillo y 
todos sus habitantes, sin distinción de na-
cionalidad, fueros ni condiciones, es tá hoy 
de enhorabuena por haberle cabido la glo-
ria de que en su jurisdicción se ha dado el 
golpe mortal á los incendiarios y traidores, 
que después de babor recibido tantos y tan 
distinguidos favores del Gobierno español, 
se proponían incendiar la isla de Cuba, 
haciendo volar sus edificios con la espantosa 
dinamita, para gobernarla después sobre 
sus propias ruinas. 
L a fiel é invicta ciudad de Manzanillo que 
supo defenderse primero de los ataques de 
los bandoleros quo quer ían secuestrar al 
Excmo. ó í l tmo. Arzobispo de Cuba, don 
Juan Bartolomé de las Cabezas, hecho p r i -
sionero en Yara por el pirata por Girón y sus 
compañeros, fué salvado por los vecinos do 
Manzanillo y Bayamo, haciendo reembar -
carse á los piratas todos, soltando la ilustre 
presa que quer ían secuestrar para exigirle 
un rescate bá rba ro Esto fué en el ano 
de 1604. 
En el año 1819 castigó cual se merecieron 
á los piratas venezolanos que intentaron 
saquearla, teniendo que reembarcar^ de-
jando entre los nuestros su bandera ín^Jir-
jente. 
E l a ñ ) 1868 se sostuvo fiel y ganó el bien 
conquistado t í tulo de invicta, ciudad, vien-
do hoy con satisfacción quo sus habitantes 
en nada han desmerecido ni degenerado de 
sus primitivos defensores, imitando el ejem-
plo del va'iente y leal J. S^sa que se arro-
jó al mar eu medio do las balas que lo dis-
pararon los piratas de " E l Libertador," por 
ven'r á avisar á nuestros antecesores el pe-
ligro que les amenazaba. E l héroe D . M i -
guel Mart ínez (a) Pichin, el Capi tán depar-
tido D. Miguel Fernandez, el Teniente don 
Juan Valdespino, paisanos D . Pelegrin Ro-
soli, D . Juan Sarion, D . Cárlos Ramírez y 
un ca ta lán llamado D . Jaime que se supone 
fuese D. Jaime Marty, se portaron bizarra-
mente exponiendo sus vidas en defensa de 
sus compatriotas. 
Y, por últ imo, los már t i res que sucum-
bieron en ese mismo combate; y en la no 
che del 10 de octubre de 1873 en defensa de 
España y de la integridad de este territorio 
español, son dignos de imitación. 
Sólo á Manzanillo le estaba reservada la 
inmarcesible gloria de aplastarle la cabeza 
á los dinamiteros, ubiquitarios, separatis-
tas y traidores contra la madre patria Es-
paña. Aquí no han hallado protección de 
ninguna clase. 
Rectificación. 
En el párrafo tercero, línea 21, del p r i -
mer artículo publicado en el número de 
hoy, viérnes, con el epígrafe "Economías ," 
se ha cometido una errata que subvierte el 
sentido de lo que se escribió. Donde dice 
mejorar se escribió empeorar. En t i éndase , 
pues, que lo escrito ha sido, que con el 
planteamiento de ciertas reformas ha de 
" empeorar la situación del Tesoro," priva-
do naturalmente do los recursos que pierde 
por virtud do las raenoionadae reformas. 
libre! 
-¿Y por quó, preguntó Eíyi^rej me de-
0 R 0 N I 0 A & E N fí R A L . 
— E l Gobierno Civil do osta provincia 
ha autorizado á los reportera do la prensa 
diaria de esta ciudad para usar un distin-
tivo que los haga reconocer como tales de 
los funcionarios de policía, á fin de que no 
so les ponga impedimento alguno al acceso 
en cualquier lugar en que ocurra un hecho 
público; proveyéndoseles á la vez dol co-
rrespondiente documento. 
—Nuestro colega E l Triunfo, que hab ía 
sido absuelto en otra denuncia, ha sido con-
denado á 30 dias de suspensión, según dice 
en el número de hoy, por el Tribunal de 
Imprenta. E l expresado periódico afirma 
quo no in te rpondrá recurso de casación y 
que, por lo tanto, empezará á c u m p l i r l a 
condena dentro del plazo que la ley pres-
cribe Lo sentimos. 
—El Sr. D. Mariano de la Torre ha sido 
nombrado Secretario de la Junta de la 
Deuda. El Sr. D . Márcos Melero, que de-
sempeñaba dicho cargo, pasa á la aduana 
de esto puerto con su misma categoría de 
jefe do negociado de segunda clase. 
—Hoy vuelve á tomar posesión del cargo 
de jefa de negociado del personal de la I n -
tendencia General de Hacienda D . Luis Ca-
vallé, que acabado regresar de la Península , 
dondo so hallaba en uso de licencia. 
- E l vapor-correo nacional P. de S a t r ú s -
tegui saldrá de este puerto para el de San-
tander el dia 15 del corriente, haciendo ade-
más escala en el de Coruña. Hasta las tres 
de la tarde del mismo dia se recibirá en el 
buzón de esa Administración Central de Co-
rreos la correspondencia que debe conducir 
para dichos puntos. Desde esa hora, hasta 
media ántes de la salida del vapor, se reci-
birá con doble franqueo, lo mismo que en 
los buzones de alcance que hay estableci-
dos. 
—Han sido declarados aptos para servir 
destinos do policía D . Francisco Váre la y 
González y D, José Castell y Bailesa. 
— E l Gobierno General ha dispuesto sea 
repuesto en su cargo el celador de policía 
de Placetas D. Fermín Tomás é Izquierdo, 
de acuerdo con lo propuesto por el Gobier-
no Civi l de la provincia de Santa Clara. 
—Ha fallecido ol general Mr Emilio F é -
l ix Fleury, senador bonapartista. 
—El Sr. Hayen ha comunicado á la Aca-
demia de Medicina datos muy interesantes 
acerca de los resultados obtenidos por me-
dio de inyecciones salinas intravenosas en 
casos graves de cólera.—La inyección em-
pleada contenía por 1 l i t ro de agua, 5 gra-
mos de cloruro de sodio y 10 gramos de sul-
fato de sosa.—Es necesario inyectar de 2 á 
2J litros de esta solución mantenida á 38 
grados —La operación dura de 12 á 15 m i -
nutos y es muy fácil de ejecutar por medio 
volverá Vd. la libertad, á mí que conspiro, 
á trueque do saber el nombre de otro? 
—Sencillamente; porque un enemigo que 
puede uno vigilar como Vd . , es m i l veces 
ménos peligroso que un enemigo descono-
cido romo es él. 
—¡El! exclamó Riviére cerrando los pu-
ños. ¡El! 
—¿Su nombre? 
—Vamos, contestó el soldado, suplico á 
Vd. que acabe este interrogatorio. Nadaba 
de saber Vd. ; que ese hombre sea un mise 
rabie y traidor, es verdad; que yo desée ar-
dientemente vengarme, eso no lo dude V d . 
Daría entera mi vida por tenerle en este 
momento á t iro de mi pistola; pero la infa-
mia de un Judas no justifica nunca una t r a i -
ción. Soy prisionero de V d . , consérveme: 
de mí no ha de lograr lo m á s mínimo, 
—¡Ay! exclamó Fouché con lent i tud ca l -
culada; tambiem contábamos con su esposa, 
comandante, pero 
-¿Mi esposa? 
—Ha desaparecido, anda oculta; las ha-
bicaciones do V d es tán separadas de las 
suyas: cuando, después de detenido V d . , 
hemos querido apoderarnos de ella, h a b í a 
ya volado. 
--¡Teresa! ¡Teresa! murmuró Riviére con 
inmensa pesadumbre. 
—¡Oh! ya descubrirómos su escondite, 
añaciió Fouché; rnaa por de pronto nos es tá 
burlando, ¿y quién sabe si á estas horas? 
—¡Ah! señor, le in te r rumpió el comandan-
to, ¡no se tortura á un hombro de este mo-
do! ¡No ee le despedaza el corazón para 
a r » a n e a r l o un secreto! ¿Me quiere Vd . de-
cir quo mi mujer se ha ido con otro? 
Pires bien, sí, esto es horrible, espantoso, 
inicuo. Sufro todo cuanto puede sufrir un 
hombre; pero el nombro do ese infame, los 
nombrt-s de mis amigos por V d . amenaza-
do:-, o -o no lo h-a de saber. 
— iN'unca? 
é a murmuró José Fouché en-
tre dientes. 
dia 6 del 
no á 
de la bomba aspirante y comprimente de 
cautehue construida por Galande.—El Sr. 
Hayen ha obtenido 25 por 100 de curaciones 
en casos muy graves de cólera. 
—Dice L a Correspondencia de E s p a ñ a 
del 15 de noviembre: 
" L a sesión de anoche en la Real Acade-
mia Españo la fué presidida por el a c a d é -
mico m á s antiguo, Sr, Fernandez- Guerra 
(D. Aureliano), asistiendo á ella el ministro 
de Fomento, 
L a corporación agradec ió una nueva car-
ta li teraria del Sr. D . Vicente Vázquez 
Queipo, y otra del Sr. D , Cár los M a r í a Pe-
rier, remitiendo una gran colección de ex-
celentes cédulas et imológicas, trabajo de 
muchos años de estudio. 
Deploró la Academia que este donativo 
haya llegado cuando ya es tá impreso el 
Diccionario, y sólo resta dar á la estampa 
las dos ó tres hojas del apéndice . 
E l secretario Sr. Tamayo y Baus, infor-
mó á la corporación de que la academia 
Venezolana, presidida por el general Guz-
man Blanco, h a b í a acordado confiar al p in -
tor m á s insigne de aquella repúbl ica , la 
pintura de un gran cuadro que represente el 
momento en que la Academia E s p a ñ o l a creó 
la academia do Venezuela, en l a . A m é r i c a 
moridional; ha acusado recibo de 33 retra-
tos fotográficos do nuestros individuos de 
número españoles, y con el m á s vivo senti-
miento ha echado de mónos el d e l S r . D . Luis 
Fernandez-Guerra, autor del inmor ta l l i -
bro Don Juan Bu iz de Atareen y Mendosa, 
tan estimado en cuantos países se estudian 
los buenos modelos castellanos. 
L a academia Venezolana ha rogado á la 
Española que le envíe el retrato de este 
compatriota y amigo particular nuestro. 
Se examinaron muchas y bien redactadas 
cédulas de et imologías del Sr. S a a v e d r á , 
que deben i r en el apéndice ; bastantes tam-
bién de Ja academia Mejicana, corres-
pondiente de la de la Lengua, y otras del 
Sr. D . Juan Quirós de los Ríos, director 
del colegio de M o t r i l , y se l evan tó la sesión 
á la hora acostumbrada." 
—En la tarde de ayer, fondeó en b a h í a , 
procedente de Gayo Hueso, el ya th ameri-
cano Tosenite, á cuyo bordo viene el acau-
dalado propietario de Chicago M r . H . M . 
Singer, acompañado de siete personas de su 
familia. Dicho buque pe rmanece rá en puer-
to breves dias. 
Por el ministerio de Ul t ramar han sido 
nombrados para cubrir vacantes de ingenie-
ros de Caminos en las provincias u l t ramar i -
nas, los siguientes jefes y oficiales del cuer-
po de ineenieros militares: 
Ingenieros jefes de primera clase, D . José 
Diaz Meño, comandante del cuerpo; inge-
nieros jefes de segunda clase los de igual 
graduación, Sres. D . Joaqu ín Barraquer y 
a>. Puch, D . Salvador M u n d i t y Guerindiaiu, 
p ^amon de Ros y de Careery D . Ricardo 
v ¿ i í l a nn y Saravia, y para las plazas de 
inaenierOfc Primer08 sido t a m b i é n nom-
brados los c^^f^63^61.,0116^,0 r S ? ^ -
ñores D. E a f ^ d6 A T } & n I n L T \ n % 
D. Fél ix Giralde^, ? dT61 Ca°1P0' D- J ^ n 
Fernandez Címo y i ? - J l i a n Co^an ^ Co1-
g - L o s Sres. Deulofeú, ^ 0 j 3 
natarios en esta plaza del ™ v Z n ^ ] \ ¡ 
Juana, nos participan que est*. , R ñ¿\ 
de Liverpool para la Habana e 
corriente. 
—The Manchester Guardian dice q 
partir del 1? del próximo enero, ol obsorv^ 
torio de Greenwich empezará á contar el 
dia desde media noche, señalándolo desde 
cero hasta veinticuatro, es decir, que la una 
de la tarde será indicada por trece, las dos 
por catorce, y así sucesivamente. 
Esta modificación mot iva rá en todo el 
Reino-Unido de la Gran B r e t a ñ a la adop-
ción de este nuevo sistema de calcular el 
tiempo. Los ferrocarriles serán los prime-
ros en conformarse con el nuevo método , 
porque gracias al mismo, no t e n d r á n ya que 
calcular la hora del Meridiano, n i ocuparse 
de las indicaciones "antes" y "después" del 
Meridiano. 
—Llamamos la atención de nuestros lec-
tores acerca del anuncio que se inserta en 
otro lugar, referente al cambio de itinerario 
del vapor Adela. 
—Ha fallecido en Par í s , á la avanzada 
edad de 85 años, el eminente filólogo M r . 
Quicherat, autor de ediciones muy estima-
das de los clásicos griegos y latinos. 
A su entierro han asistido numerosas re -
presentaciones de los colegios de Paris, 
Instituto, Universidad de Francia y de las 
diversas academias y corporaciones científi-
cas y literarias. 
- E l dia 10 de diciembre ee han recauda 
áo ¡ín Adminis t ración Económica por 
consumo de ganado $1,100-25, siendo el to 
tai basta la fecha $181,552-50. 
- En la Administraeíon Local de Adua 
nae BS han recaudado el dia 12 de diclem 
bre por derechos de Importación, exporta-
ción, multas, navegación, comisos, depósito 
meróantü. Interés ds paga rés ó ingreso & 
depósito aobre Impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonolaje y cabotaje: 
En oro ) 
En plata [ $18,909-11 
En billetes S 
Correspondencia del "Diario de la Marina' 
Barcelona, 16 de noviembre. 
Estaban tomadas todas las localidades 
del teatro Principal y los revendedores ha-
bían hecho su agosto, pues se pagaron bu-
tacas al precio de cinco posos, que es mu-
cho pagar, dados los tiempos que corren, 
porque la gente es tá m á s bien para ahorrar 
un cént imo que para gastar un real. Pero 
tanto y tanto se hab í a hablado de Mme. 
Judie y tan extraordinario bombo se le ha-
bla dado, que se desper tó una loca afición 
por i r al teatro la primera noche. 
E l empresario se frotaba las manos lleno 
de júbilo y los revendedores se conver t í an 
en séres privilegiados, á quienes se hac ía la 
corte para obtener la codiciada butaca. Los 
carteles anunciaban en gruesos carac tóres 
de color la primera función. T a sólo faltaba 
una cosa: la Judie. Y esta señora llegó á 
Zaragoza; y una vez en dicha ciudad, léjos 
de seguir para Barcelona se detuvo, y á las 
cinco de la madrugada tomó otro tren y se 
fué á I run y en t ró en Francia, impor t ándo-
le, por lo visto, un bledo el camelo que daba 
al público barce lonés . 
Si no llegó ella, llegaron el empresario, la 
compañía y los equipajes, con el propósi to 
de tomar el tren de Francia y largarse; pe-
ro el empresario del teatro Principal se en-
caró con el de la Judie y l lamó á un cabo 
de órden público; Mr . Shurmann, que es el 
empresario do la cómica francesa, se encon-
t ró detenido en el gobierno c iv i l y luego 
instalado en la cárcel en vez de correr h á -
cia la frontera en alas de la locomotora; la 
compañía francesa no pudo moverse porque 
los equipajes h a b í a n quedado embargados; 
la prensa se ocupó en el asunto y el públ ico 
tomó interés en la cosa, indignado de la j u -
garreta de que h a b í a n querido hacerle víc-
t ima 
Parece que Mr . Shurmann no podía cum-
pl i r todos los compromisos que hab í a con-
traido; y como de dar la Judie las funciones 
anunciandas en Barcelona, no h a b í a medio 
de que estuviera en los teatros de I ta l ia en 
las fechas fijadas en otros contratos, resol-
vieron no cumplir con nosotros, creyendo 
sin duda que con decir Mr . Shurmann que 
la actriz francesa se habia puesto enferma, 
todo el mundo quedar í a tan satisfecho. Los 
Llamó. 
—Llevad al detenido á la Conserjer ía . 
Y haciendo con la mano un gesto de i r ó -
nica benevolencia: 
—Hasta luego, comandante, dijo el m i -
nistro. 
El registro de presos de la Conserjería 
contenía media hora después el nombre de 
Cláudio Juan Rivicre, comandante de reem-
plazo y caballero de la Legión de Honor. 
I I . 
E L UIJO D E L PAJERO. 
Era Cláudio Rivlere de esos hombres que 
desde que vienen al mundo aprenden á ha 
bérselas con el peligro como se las h á un 
domador con las fieras, desprec iándolo . Só-
lo una cosa era capaz de alterar aquella 
alma varonil, el espectáculo de una t ra ic ión, 
la que en el mero hecho de afectarle t en ía 
que atormentarle necesariamente hasta lo 
más hondo del corazón; pues bajo la rigidez 
mili tar del comandante, á la manera de una 
lumbre yacente bajo una capa de hielo que 
acabara por derretirlo, se ocultaba una ter -
nura apas ionadís ima. Aquel hombre, cuya 
vida se habla pasado hasta en tónces desa-
fiando las balas, dando muerte, anhelando 
el triunfo de una repúbl ica ideal y traba-
jando para su advenimiento, aquel soldado 
do la patria y aquel defensor de una idea 
estaba conformado especialmente para el 
amor. 
Desde niño h a b í a adorado la l ibertad y 
se hab í a sentido como soliviantado por el 
v ien to de tempestad que en P a r í s soplaba á 
la t a z ó n . No recordaba él nunca sin emo-
ción aquellos primeros y hermosos tiempos. 
Su padre J u a n Riviére, t en í a en una calle 
del barrio del Temple su tienducha de pa-
ñero . Era una casa modesta, con una puer-
tecílla que se ab r í a debajo de un alero. E l 
umbral de piedra, estaba muy gastado, y 
h a b í a no poca oscuridad en aquella estrecha 
habi tac ión de planta baja, donde se veia 
entre géneros el pañe ro con l a vara de me 
Oír en la mano, u á f a f t m m su m m v , nw 
que hicieron el viaje de Madr id en compa-
ñía de la Judie, cuentan que en el camiDO 
se sintió dos veces indispuesta, y que ha-
biéndose invocado el testimonio de dichos 
pasajeros para que en Barcelona atestigua-
ran el mal estado de salud de la actriz, con-
testaron que, como no eran módicos, se li-
m i t a r í a n á afirmar lo que hab ían visto. El 
asunto ha pasado á los tribunales y el re-
sultado es ya bastante pesado para Mr. 
Shurmann y la Judie, porque no habiendo 
podido continuar su viaje el resto de la com-
pañ ía , han perdido los 4,000 pesos que de-
bían percibir por las cuatro funciones anun-
ciadas en Barcelona; M r . Shurmann se ha 
visto obligado á depositar como fianza igual 
cantidad para salir de la cárcel , y no les ha 
sido posible anticipar su llegada á Italia,, 
porque la Judie se encon t ró sin companía> 
Estuviera realmente enferma ó no lo estu-
viera; fuera la dificultad de cumplir todos-
sus compromisos ó él deseo de llegar cuanto 
án tes á Pa r í s , donde se h a b í a desarrollado 
el cólera y t en ía á sus hijos la célebre actriz, 
francesa, la causa de que no haya venido á 
Barcelona; el caso es que las funciones no 
han pasado del anuncio y que la cosa ha 
metido mido durante unos dias, 
Puosio que eu ol oapitalode teatros esta-
mos, hablemos de la inaugurac ión del Liceo, 
que ee verificó hace dos dias. A l anunciar 
la empresa la función puso á continuación 
la siguiente nota, que es el bello ideal de 
todos los empresarios: "Quedan despacha-
das todas las localidades.'' Hoy se da la se-
gunda rep resen tac ión , y al lado de la ta-
quil la figura un cartelon anunciando quo no 
queda butaca n i palco por vender. No es 
que los precios sean económicos, pues cuan-
do se pagan m i l pesos á un tenor por cada 
noche que canta, alguien ha de aprontar el 
dinero; y este alguien es el público. Pero, 
ya se vé: se t ra ta de Gayarre, y hasta lo? 
m á s rehacios ee resignan. Tan por las Bf-j 
bes se van poniendo los precios de la ópera^ 
que si esto no tiene remedio lo pondrá la 
imposibilidad de i r al teatro á ménos de 
contar con una fortuna de príncipe. En Ma-
d r i d el remedio ya se ha impuesto por sí 
mismo, pues tanto ha t irado de la cuerda el 
empresario que, por ú l t imo, se ha roto por 
negarse el a r i s tocrá t ico público de la villa 
y corte á pagar lo que se le exigía. En Bar-
celona no estamos a ú n en este caso, pero 
adelantamos camino. 
E l teatro estaba bri l lante la noche de la 
i naugurac ión , ofreciendo palcos y plateas 
un soberbio golpe de vista. E l cuarto y quin 
to piso, que quedan para el público, estaban 
tan atestados que muchos espectadores oye-
ron la ópe ra de p ié y apoyadas las manos en 
el techo para mantener el equilibrio. Añá-
dese á esto el calor producido por centena-
res de luces de gas, y d ígase si son ó nó afi-
cionados á la mús ica los que ocupaban laa 
alturas dol Liceo. Gayarre cantó admira-
blemente, haciendo gala de su prodigiosa 
voz, y obtuvo grandes ovaciones. Sua pul-
mones son do navarro. Hay momentos en 
que prolonga tanto las notas que uno se pre-
gunta si es posible v i v i r y cantar sin respi-
rar. E l gran tenor con t inúa siendo tan mo-
desto y campechano, aficionado á su tierra 
y sin olvidar los tiempos en que era un po-
bre operario de una h e r r e r í a . 
Cuando ya nadie pensaba en el cólera se 
recibe la noticia de haber ocurrido algún 
caso en Ipor t , al norte de Francia; de Iport 
se propaga á Nantes y de allí á París. Los 
primeros telegramas producen alarma, pero 
aún se abriga la esperanza de que la epide-
m ! a no se desa r ro l l a r á en la populosa ciu-
dad ^ u e cuenta ^ 000,000 de habitantes. Se 
r ecne ró* / ^ue ^urante el verano hubo casos 
aislados 8 » P ^ 8 » sin Qu© la enfermedad se 
propagara & ^esar de haber entrado mn-
cha gente procea^nte de V ^ t o a infestados; 
y so a ñ a d e que lo ^ vanza(l0 ^ la estacl0D 
es un dato favorable; Pe™ el cólera, que 
durante la época de Ibb caIorfs resPetó á 
Pa r í s , se ha instalado en I a c ^ m t e l d® Fran' 
cía en noviembre, tomando alai J113;11̂ 68 P™" 
porciones desde los primeros mombl™®' 
mo observación de quien nada entiei.^0^6 
medicina, r e c o j d a r é que el año 65 la epiu.6' 
mía se desa tó en M a d r i d en octubre y du-
rante una noche on que cayó un aguacero. 
Ahoi a su apar ic ión y desarrollo en París ha 
coincidido con el temporal de aguas que es-
tamos pasando y con los ta rd íos calores, co-
nocidos vulgarmente por veranillo de San 
M a r t i n . 
Los barceloneses volvimos á cobrar mie-
bo, que creció cuando se dijo que en la calle 
de B a r b a r á h a b í a ocurrido una defunción 
calificada por el médico que asistió al en-
fermo de cólera morbo asiát ico, añadiendo -
se que el Sr. Baduell , subdelegado de me-
dicina, t a m b i é n estaba atacado. A l dia si-
guiente otros dos casof, sospechosos en una 
casa de la calle del Arco del Teatro, con 
una defunción. U n iglervalo de un dia sin 
alarma, para decir6(Mj^iguiente si había 
ocurrido otro caso sos]^B^C_en la^ 
San Pablo. Resúmen: 
casos y alarma del vé] 
duell puedo decir que 
léricos, desaparecieron, 
la enfermedad ca r ác t e r tíficT 
Y así estamos. L o que en 
de positivo ea que los médicos diceiT 
comprenden nada de la marcha del cólera, 
porque esta vez echa á rodar todas las pre-
sunciones y afirmaciones de la ciencia, sien-
do tanta la confusión, que es imposible sa-
ber si en Barcelona ha habido realmente al-
gún caso de cólera, á pesar de lo que dicen 
y firman algunos facultativos. Lo que no 
puede negarse es que en la alcaldía domi-
nan los alarmietas, pues en cuanto aparece 
alguna defunción producida por lo que he-
mos dado en llamar caso análogo, le falta 
tiempo á a lgún empleado para echarse á la 
calle y anunciar al primer conocido con 
quien tropieza que ha habido un caso de có-
lera. Gracias á Dios vamos saliendo adelan-
te sin m á s quebranto que la zozobra. Ya 
tenemos otra vez funcionando los lazaretos 
en la frontera. Puedo cerrar este capítulo 
diciendo que el tiempo ha refrescado y que 
la temperatura de hoy lo es de invierno, a-
ñadiendo que han transcurrido varios dias 
sin que haya vuelto á hablarse de casos sos-
pechosos. Con esto y con la presencia del 
frió, hemos vuelto á recobrar la tranquili-
dad. 
De las inundaciones nos hemos librado loa 
catalanes, si bien ha habido alguna doloro-
sa excepción, formada por la ribera baja 
del Ebro. En Tortosa se han convertido en 
una inmensa charca las feraces huertas de 
aquel t é rmino municipal. Esto nada signifi-
ca comparado con lo que han sufrido las 
provincias de Levante, ya muy castigadas, 
pues sua fértiles campiñas han quedado ma-
terialmente asoladas. Se agita en Maprid la 
idea de realizar grandes obras para evitar 
en adelante las inundaciones. Excelente 
propósi to; pero, por desgracia, el rugido de 
la polí t ica impide casi siempre oir la voz del 
contribuyente, del agricultor y del indus-
t r i a l . 
Barcelona crece, se desarrolla; se levan-
tan muchas casas, en particular en el En-
sanche, teniendo casi todas el sello artístico 
que caracteriza las nuevas edificaciones. Y 
á pesar de tanto crecimiento, Barcelona so-
lo cuenta oficialmente 227,186 habitantes; 
lo quo se explica teniendo en cuenta que 
aún no se halla hecho la agregación de los 
pueblos que ya e s t án materialmente unidos, 
pero que con t inúan formando municipio 
aparte. Según la es tad ís t i ca publicada 
durante el ú l t imo semestre ocurrieron 4,164 
defunciones y hubo 3,959 nacimientos. Co-
mo de costumbre, hay déficit, al que con-
t ida en un r incón, hac ía calceta ó se entre-
gaba á cualquier trabajo de costura en el 
mayor silencio del mundo. 
Riviére el padre era hombre sencillo, que 
se contentaba con ganar muy poco. E l buen 
hombre no t en ía m á s que una vanidad, la 
de vender á gente de alcurnia las telas de 
su a lmacén . Estaba muy orgulloso con sn 
muestra, que representaba el busto de un 
romano con una corona dorada en la cabeza 
y debajo este letrero: A l gran Titus, y ex-
perimentaba el pañe ro trasportes de alegría 
cuando t en ía ocasión de escribir en su libro 
do cuentas de papel tan grueso como el per-
gamino: "Hoy 7 de mayo de 1788, vendido á 
monseñor el duque de Goigny siete varas da 
p a ñ o p a r a su casa." Entónces llamaba á 
su mujer, que era una de esas buenas mu-
jeres do su casa que nos ha pintado Char-
din, la abnegac ión y la sencillez personifi-
cada, y le decía alegremente: 
' 'Ah í tienes: mira, vieja, si la tienda tiene 
buenos parroquianos y si á ta Cláudio le 
f a l t a rán protectores." 
Cláudio Rivicre era ya entónces un mu-
chachote, esperanza de aquella buena gen-
te, un chico de 18 años que salía aleccionado 
de aquel colegio de Luis el grande, donde 
estudió Camilo Desmoulins historia romana 
y r imó epístolas á sus ancianos maestros. 
E l bueno de Riviére, contonto con poco tra-
tándose de sí mismo, estaba literalmente 
poseído de ambición con respecto ásu Cláu-
dio, De niño, abrazó la ciencia el faturo 
comandante con el mismo ardor con que 
m á s tarde hab í a de consagrarse á la políti-
ca, y como ciertos soldados de la república 
y del imperio, mónos legosá veces de lo que 
se piensa, estudió lat in para hacer la cam-
p a ñ a con la Farsal ia de Lucano en su equi-
paje, Y después, conforme esperaba su pa-
dre, es tudiar ía Cláudio leyes y oenparía 
puesto un dia, de seguro, en aquel Parla-
mento de Pa r í s que el buen hombre vátie- | 
raba mucho sin conocerlo bien; ¡y quó gusto 
el dia que ol hijo del pañero pronunciara su 
primw írnte el ptiblicoj 
aAOBTUiliAS. 
TEATRO DE TACÓN.—Laa zarzuelas Ma-
r ina j ¡Ya somos tres!, representadas ano-
che por la compañía do loa Sres. Arcaraz y 
Palou, fueron perfectamente desempeñadas, 
y los artistas quo on ella tomaron parto 
obtuvieron muchos aplausos del auditorio. 
La décima sótima función do abono se 
anuncia para mañana , sábado, siendo L a 
Mascota la obra elegida para el caso. Su 
ejecución está encomendada á las Sras. 
Montañés y Delgado y los Sres. Pastor, 
Palou, Carrilos, Vargas, Blanco y González. 
E l domingo se pondrá en escena la popu-
lar zarzuela Catalina. 
A LOS ASTURIANOS.—Llamamos la aten-
ción de los mismos hácia el anuncio del 
Gran Magiiestu, que aparece en la sección 
corrospondionto. Les conviene leerlo. 
CEXTKO CATA.IIA.IÍ.—Publicamos con gus-
to el siguiente programa: 
"Teniendo completamente ocupado el es-
cenario del teatro Circo J a n ó con los pre-
parativos de la obra de gran espectáculo, 
quo esta sociedad va á poner en escena en 
las próximas Pascuas, con el tí tulo de Los 
Pastorcülos en Belén, y para la cual, los 
reputados artistas Sres. Calduch y Suarez 
es tán pintando magníficas decoraciones, así 
como los maquinistras trabajan sin perder 
momento en el arreglo del escenario; con el 
objeto de no interrumpir estos trabajos, la 
Directiva de acuerdo con la Sección de Re-
ceo y Adorno, ha resuelto quo esta función 
reglamentaria, se dó en los salones de la 
misma sociedad el domingo próximo 14 del 
corriente, bajo el siguiente programa: 
Io—La Sociedad Dulzuras de Euterpe, 
can ta rá el magnífico coro á voces solas: 
Ar re Moretí, dirigido por su inteligente D i -
rector D. Sebastian Bové. 
2?—La Sección de Declamación pondrá 
en escena el drama on un acto do D. Jesó 
Echegaray, cuyo título es: Mor i r por no des-
p r r t a r . 
3?—La aplaudida "Estudiantina Haba-
TíeraJ' tocará nna pieza de su repertorio. 
4?—Se pondrá en ea:ena el juguete cómi-
co en u u uceo y on verso, original del festivo 
poeta catalán D. Eduardo Aulós, cuyo t í tu-
lo os: Cinch mimits /ora del mon, desempe-
ñado par la Sección de Declamación. 
5o—Se canta rá por la Sociedad Coral la 
aplaudida danza: E n la pradera. 
Intermedio.—6o Baile general, cuyo pro-
grama so repar t i rá á la entrada. 
Nota.—El recibo del presente mes servi-
rá de entrada y el que no lo tuviere podrá 
recogerlo á la puerta del Centro, donde es-
t a rá el cobrador para entregarlo." 
TEATRO DE ALBISU.—La función efec-
tuada anoche en el mismo, á beneficio de los 
fondos del Nuevo Liceo de la Habana, para 
el establecimiento de sus cátedras y acade-
mia de música y declamación, obtuvo un 
éxito artístico muy notable y un resultado 
pecuniario bastante satisfactorio. Muchas 
do las principales localidades se hallaba 
ocupadas por familias conocidas en nuestra 
buena sociedad. 
Para mañana , sábado, se anuncia en el 
propio coliseo una nueva representación del 
aplaudido drama L a Pasionaria. Termina-
rá el espectáculo con la pieza cómica titula-
da Una mujer por asalto. 
FIERAS.—Ya se encuentran on esta ciu-
dad las adquiridas en Méjico últ imamente 
por D . Santiago Pubillones. Su exhibición 
comenzará el próximo lunes, en el circo la-
vantado en la calle de Neptuno, esquina á 
Zulueta. Hay leones, leopardos, elefantes 
y una domadora. Esta últ ima no es fiera. 
Conviene hacer la advertencia. 
DESAFÍO EN EL VEDADO.—Los jugadores 
m á s notables del Club Habana que tomarán 
parte on el desafío del domingo próximo 
son: D . Rogelio Mortinez, D. Francisco Saa-
vedra, D . Félix Cabello, D. Manuel Landa, 
D. Adolfo Lujan y D. Víctor Planas. 
Los competidores del Almendares, tam-
bién campeones de primera fuerza, son: D. 
Vicente Quesada, D. Ramón Ilernandez, D. 
Cárlos Maciá, D . Nicanor Ovares y otros. 
La animación para asistir á dicho desafío 
crece por momentos entre los aficionados á 
tal pasatiempo. 
PUBILLONES. — Cont inúan funcionando 
aquí y en Guanabacoa las compañías de ese 
onocido empresario de circos. 
Los espectáculos que anuncia para maña-
na, sábado, son muy notables, á juzgar por 
sas respectivos programas. 
ALMANAQUE JUDICIAL.—Los Sres. So-
ler, Alvarez y Compañía, dueños del acredi-
tado establecimiento tipográficó de la calle 
do la Muralla n, 40, nos han obsequiado 
con na ejemplar del Almanaque Judicial de 
la Habana, para 1885, que acaban de dar á 
la estampa. Agrademos la fineza, reco-
m n lando á la vez la adquisición de dicho 
almanaque á las muchas personas para 
qaienea es de suma uti l idad. 
TOROS EN REGLA.—El beneficio de Ma-
teito, anunciado para el domingo próximo, 
prom^to ser una función brillante. Muchas 
son ya las localidades vendidas. 
T E Í P R O DE TORRECILLAS.—Para maña -
na, sábado, se anuncian las siguientes fun-
ciones: 
A las ocho; Primor acto de E l Ani l lo ¿le 
Mim'Q.—BdiiiQ. 
tribuyen grandes establecimientos de 
baíiefioeiiftia, como Hospital, Casas de Ca-
ridad y Expósitos, Manicomio, etc., que 
proporcionan un «-.ootuigente á la muer-
to do gente de fuera de la ciudad, con 
tiugento que no permite apreciar las ver 
dadoras condicio oes de salubridad de Bar 
colona Durante la última semana se re-
gistraron ciento dooe defunciones, que 
dan un promedio diario de 1G, que no 
llega al normal. Los nacimientos fueron 
153, siendo do 41 la diferoncia onmás. Estos 
datos prueban que el estado sanitario es 
muv satisfactorio. 
En setiembre no so celebraron las acos-
tumbradas ferias y fiestas, porque el temor 
al cólera, no consintió la aglomeración de 
gante; pero como el comercio está quebran 
tado ee celebrarán en diciembre, comen-
zando el dia 15 hasta las ferias do Santo 
T o m á s , qoe gozan de gran nombradla. Pa 
r» dicha época sa inaugurarán en el Par-
que las estátuas de Aribau, Reger de Lau-
r ia y Jaime Salvador y los cuatro grupos 
que han de decorar las puertas del sitio de 
recreo orgullo de los barceloneses. Como 
Cataluña cuenta con una pléyade de esculto 
res que difícilmente volverá á reunir, todas 
las obras debidas á su cincel pasarán á la 
posteridad y han de dar fama á Barcelona 
E l dia 1G se inaugurará la exposición de 
Artes iDdustriales con aplicación al deco-
rado de las habitaciones. De paso consig 
naró que el Sr. Vidal ha abierto en Madrid 
una exposición do muebles y objetos sun-
tuarios fabricados en Barcelona, habiendo 
producido el asombro de la sorpresa. Des-
do la roal familia al último gacetillero, to-
do el mundo ha visitado la exposición, y la 
prensa toda do Madrid ha publicado enco 
mlásticos artículos dando cuenta do sus im 
presiones y preguntándose: "Pero, ¿es po 
aible que talos maravillas se fabricaran en 
Cataluña y nosotros no lo supiéramos?'v Si, 
señores; es posible y muy posible; como lo 
es que la aristocracia madrileña compre de 
antiguo muchos géneros y artículos por ex 
fcranjeros, sin quo esto impida que hayan 
salido de las fábricas y talleres do Barce 
lona. 
Siga el programa de las ferias y fiestas: 
ol 18 se colocará la primera piedra del 
Mercado de la derecha del Ensancho, y el 
19 so Inaugurará la exposición de Bellas 
Artes on la galería Parés . E l 21 se coloca-
rán los retratos de D. Luis do Requesent y 
de D. Juan Prim. en la galería de cátala 
nes célebres, que adorna el salón de Ciento 
do nuestras Gasas Consistoriales, E l 15 se 
can ta rá im solemne Te Deww on la Cate-
dral-Basüica. Esto es lo más culminante. 
Los grupos que han de adornar la entra 
da del Parque son ol de la Industria, de D. 
Venancio Vallmitjana, grupo que ayer tar-
de quedó colocado en el pedestal, pesando 
la friolera do 200 quintales. E l otro grupo, 
que forma juego con el anterior, es ol Co 
mercio, también debido al cincel del señor 
Vallmitjana 
Faltan otros dos: la Agricultura y la M i 
r iña, á los quo está dando la úl t ima mano 
D . Agapito Vallmitjana. Nadie ignora que 
los Vallmitjanas son los primeros entre 
nuestros escultores. 
L a es tá tua de Roger do Lauria la escul-
pe D. Josó Reynós y ha rá pareja con la de 
Vifredo el Velloso, encargada á D. Venan-
cio Vallmitjana. La de Aribau ya está ter-
minada. E l Sr. Alentorn trabaja con ca-
riño en la del famoso naturalista D. Jaime 
Salvador. 
Cuando ol Estado codió al Municipio do 
Barcelona los terrenos do la Cindadela, fué 
á condición do que la ciudad edificara cuar-
teles, que suplieran á los que desaparecían. 
Con grandes dificultades el Ayuntamiento 
ha cumplido su compromiso, del cual queda 
ya completamente libre, pues el 8 de este 
mes el señor Alcalde pasó una comunica-
ción al Excmo. Sr. Capi tán General dioión-
dole quo puede disponer de la cantidad de 
1.228,007 pesetas quo el Municipio debe 
entregarle como saldo de la cantidad en 
que so presupuestaron los cuarteles. L a 
suma so ha obtenido en v i r tud de un con-
trato celebrado con una sociedad do crédi-
to, á la que el Ayuntamiento entrega cinco 
mU títulos de á 250 pesetas cada uno, de 
los emitidos en v i r tud de acuerdo de 23 de 
mayo del corriente año, por todo su valor 
nominal con el cupón corriente.—T. B. 
Segundo acto de la mismek A las nueve 
Baile 
A las diez: Tercer acto de la propia obra. 
Baile. 
PÉRDIDA.—Llamamos la atención de 
nuestros lectores hácia un anuncio que apa 
reco en el lugar correspondiente, acerca de 
la pérdida de un hermoso bull dog, muy 
apreciado por su dueño. 
TEá-tRO DE CHUTANTES.—Punciones que 
se anuncian para mañana, sábado: 
. A las ocho: Vivitos y colé indo.—Baile. 
A las nueve: N i á tres t i rones .—^WQ. 
A las diez: Otra representación de Vivitos 
y coleando.—TÍ%\\(Í. 
VACUNA.—So adminis t rará mañana, sá 
bado, en las alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En la de 
San Juan de Dios, do 2 á 3, por el Dr. Pal-
ma. En la de San Lázaro, de 1 á 2, por el 
Ldo. Hoyos. En la de Santa Teresa, de 12 á 
1: San Isidro, do 1 á 2, y Paula, de 2 á 3, 
por el Ldo. Rodríguez del Valle 
ACADEMIA DE GIEÍTCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente': 
" E l domingo 14 del mes actual, á las do-
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria, en su local alto, calle de Cuba 
(ex convento de San Agustín) . 
Orden del dia.—1° Epoca en que puedo 
sacarse á IOB ración nacidos, por el Ur. D. 
L . M. Cowley. —2o Informo respecto de 
un depurativo vegetal contra la fiebre 
amarilla, por el Dr. D. R. Cowley.—3? Ex 
pilcar cómo ocurrió una herida penetrante 
de pocho, por ol Dr. Aguilera.—4? Tiempo 
que tardaron en sanar unas heridas, por el 
Dr. García. 
Vacuna.—Sa administra grátis en el sa 
Ion bajo de la Academia todos los sábados 
de 11 á 12, por los Sre?. Machado y Riva. 
Habana y diciombre 12 de 1884.—El Se 
cretario general, Antonio Mestre." 
CONCIERTO -—Mañana, sábado, t endrá 
efecto, en el Vedado, «d concierto que tiene 
dispuesto la apreciabln Srta Da Josefina 
Secchi, El programa os variado y atractivo 
A l a conclusión habrá bailo, hasta la hora 
que deíré.-m los concurrentes. Le deseamos 
un éxito feliz. 
MADRID ARTÍSTICO.—Roproducimos las 
siguientes noticias acerca del arte pictórico 
que hallamos en uno de los periódicos mejor 
informados de la Metrópoli: 
" E l autor del Spoliarium ha marchado á 
París; el antiguo piloto filipino (lo fué á los 
diez y sois años) y hoy artista de gran re 
nombre, cuenta en aquella capital con la 
protección decidida do nuestro embajador, 
Sr. Silvela, siempre dispuesto á encumbrar 
el ingenio y á hacer valer las artes y las le 
tras españolas. 
Y por cierto quo esta noble afición del 
distinguido diplomático se ha trasmitido 
por modo eficaz á sus descendientes, según 
el testimonio viviente de su hijo Mateo Sil-
vela. 
Muy jóven todavía, sus pinturas á la a-
cuarela y al óleo han llamado ya la aten-
ción do aficionados ó inteligentes: el retrato 
de su propia y bondadosa madre y ol de la 
señorita de A , demuestran su aptitud para 
esta difícil especio de obras del pincel, y las 
acuarelas quo en su estudio han hallado los 
muchos y las muchas visitantes al mismo, 
revelan disposiciones felicísimas que una 
nueva temporada de estudio y trabajo en 
Rama desarrollarán y completarán sin duda. 
El estudio de Mateo Silvela es el mismo 
de Mariano Benlliure, de Mas (paisajista 
distinguido, que es también, cuando lo ocu-
rre, diostro retratista) y de Luna. 
La despedida que á éste le hicieron sus 
compañeros no h á mucho, una noche de la 
semana anterior, recuerda aquellas típicas 
fiestas artísticas de Roma, cuya descripción 
algunas veces leómos en la prensa extran-
jera. 
A más de los artistas citados acudieron al 
estudio de la "casa de hierro" (que así se 
llama la de la calle de la Gorgnera, tan ex-
t raña y abigarrada exterior como interior-
mente), los otros dos Benlliuresque en Ma-
drid se hallan (el excelente pintor decora-
tivo, Blas, y el autor de Por la pa t r ia y de 
elegantes y gentiles bustos de rubias belda-
des, Juan Antonio); Justo, que ha pintado 
recientemente una gran marina, donde se 
nota el movimiento, el brío y el empuje de 
aquella tan admirable y admirada de la 
Exposición; otro marinista, valenciano tam-
bién, y también expositor aventajado en el 
último certamen, Lloonart; algunos artistas 
más y una porción de compatricios de L u -
na, capitaneados por los hermanos Paterno, 
bien conocidos por sus ar t ís t icas aficiones. 
Faroles chinos de colores iluminaban el 
estudio y las escaleras; grandes lunas pin-
tadas "iluminaban" aquí y allá los pasillos; 
la corona de laurel do oro, regalada, como 
es sabido, al pintor filipino con motivo del 
Spoliarium, brillaba en un ángulo del estu-
dio entro cuadros, cuadritos, bocetos y "car-
bones" de aquel. 
En la galería quo avecina el estudio, p i -
rotécnicos improvisados, disparoron visto-
sos fuegos, y entre luces de Bengala, des-
tacóse, como fin, el nombre de Luna y de 
su cuadro célebre. 
Menudearon los brindis; corrió la manza-
nilla en arroyos y el Champagne en rios, y 
el "beneficiado," que guarda ciertos instin-
tos y toda la agilidad de los indígenas de 
su raza, se puso de un salto en el barandal 
de la galería ó improvisó allí una especio 
de danza, suspendido sobro un abismo de 
tejados, que tenia inmóviles de espanto á 
los espectadores " 
BUEIÍ PAR DE LIBROS.—Dos andaluces, 
recordando las casas de comercio en que 
habían sido empleados en Sevilla, decían: 
—Nuestra casa de comercio hacía tantos 
negocios, que para poder abrir el libro ma-
yor fué necesario derribar tres tabiques. 
Pues en la nuestra, para pasar del De-
be al Haber, tuvimos que hacer un tranvía. 
PENSAMIEJÍTXO.—Puede el vicio nu tener 
juez, pero j amás lo faltan el fiscal y el cas-
tigo. E l fiscal es la conciencia, y el castigo, 
el remordimiento. 
POLICÍA .—El celador de segunda clase 
del primer distrito detuvo á un individuo 
blanco, por haber amenazado de muerte 
con un revólver á una vecina del Hotel Amé-
rica. 
—Un brigada de Guardias Municipales 
detuvo á un individuo blanco, por haber 
hecho un disparo de arma de fuego, en la 
callo de Bsrnaza, esquina á Amargura. 
—Dos pardas, vecinas de la calle de 
Monserrate, fueron levemente lesionadas, 
por un individuo blanco, que logró fugarse. 
—Por no haber abonado una multa que 
le fué impuesta, un vecino de la calle de 
Villegas ha ingresado en el Cuartel Muni-
cipal á cumolir el arresto que le correspon-
de. 
—El sereno n? 138 detuvo, en la madru-
gada de ayer, á un pardo que en unión de 
un iudivíduo blanco, el cual logró fugarse, 
hirió de gravedad con un cuchillo de punta 
á una morena, en momentos que ésta se en-
contraba en la calle de la Industria. 
—Auto el Sr. Juez de Belén fueron con-
ducidos dos individuos blancos cocheros, que 
sostenían una cuestión en la plaza de Luz, 
por quejarse ámbos de averías que se cau-
saron mútuamente en sus vehículos. 
—Una pareja de Guardia Civil detuvo á 
un asiático que se encontraba en la calle del 
Marques González, por portar un puña l y 
hacérselo sospechoso. 
—Robo de un caballo y una montura á 
dos individuos blancos, vecinos del sétimo 
distrito, por otro sujeto de igual clase que 
logró fugarse. 
M i i l T O 
P R A D O 107. 
KNTHE mtACJONES X TENIENTE HE Y . 
A todos los niños que el sábado y domingo próximo 
visiten el NACIMIENTO, se les hará un bonito HE-
GALO, consistente en nn juguete. 
Este nacimiento eetá abierto todas las noches desdo 
las seis y Ion dias festivos desde lai doce del dia. 
Se praparan nuevos regalos. 
U K O m C A B E O C H O L A . 
ROUGH ON CORNS. — Adiós, caUos. — Pídase el 
AVell's Kogh on Com. Cara rápida y completa de los 
callos, las verrugas y los juanetes de los piés.—Unico 
Aeeníe para la Isla de Cuba, D. José Sarrá. 
3 
SS00J.0N DE INTERES PBESONAL. 
NÜEVO LICEO DE Lá HáBAM. 
SKCRETAKÍA. 
Acordado por la Junta Directiva la creación de una 
ACADEMIA DE MUSICA, que dirigirán los seüores 
D. Ignacio Corvantes y :D. Julio Navalon, comenzará 
sus tareas desde el próximo mes de Enero.—T se pone 
en conocimiento del público, y en particular de los Sres. 
Sócios del Instituto, quedando desde hoy abierta la ma-
trícula en esta Secretaría, de 12 á 3 de la tarde, donde 
podrán entenderse con el Sr. INavalon, los quo deseen 
inscribirso. 
Las clases serán alternas y en diferentes dias las so-
Ooras y señoritas de los destinados & cabaUeros; esta-
bleciéndose por ahora los ramos de enseñanza que com-
prendo SOLFEO, PIANO, VIOL1N, VIOLONCE-
1.L.O, rL-AUTA, CANTO, ARMONIA, FUGA. 
(JONTltA PUNTO, INSTKUxIIENTACION Y COM-
POSICION. 
Los sócios del laceo ó hijos menores de los mismos, 
abonarán la cuota mensual do TRES ESCUDOS 
ORO; y los que no sean sócios MEDIA ONZA. 
Habana, Diciembre 9 de 188i.—Bernardo Costales y 
Sotolongo, Secretario. C n. 1310 9-13 
1 1 
35. g u r a 
Participo á mis favorecedores, que ha-
biendo sabido que á algunos de ellos se le 
han remitido tarjetas de precios ruinosos, 
con objeto de adquirirse marchantes, estoy 
dispuesto á seguir cumpliendo sus gratas 
órdenes á los miamos precios que otro cual-
quiera que les ofrezcan mayores ventajas, 
garantizando la cantidad y caádad de mis 
efectos, como tengo acreditado. ^ 
Habana, diciembre 4 de 1884. 
Antonio Cuesta. 
igoos ? j a -e» 
DIA 13 DE DICIEMBRE. 
Ayuno —Santa Lucia, virgen y mártir, patrona del 
Colegio de Escribanos. 
Santa Lucía, virgen y mártir, en Siracufá, en Sicilia: 
la cual en lá perseciidon de Diocli'ciano, por mandato 
del cónsul rasi-asio. fué entregada á unos hombres de-
símestos para que el populacho hiciese burla de eila; 
pero no pudo ser llevada Al movida aunque la tiraban 
oou maromas y con muchas yuntas de bueyes: después de 
esto venció eí tomento de la pez, resina y aceite hir-
viendo, sin recibir lesión alguna, hasta que por último 
atravesándole la garganta con una espada, consumó ei 
martirio ol dia 13 do diciembre del alio 3<'4. 
Se tiene á esta precio-a virgen por abogada de la vis-
ta, y comunaaente la pintan con sos ojos en un plato 
que tiene en sus manos. No so sabe la cauna de pintarla 
así, ni sa historia dice se sacase los ojos por librarse flé 
un hombre lascivo que la perseguía. Pero como onda dia 
se experimentan nuevas gracias quo hace el Señor á los 
que, teniendo enfermedades do los ojos, so encom'Pndan 
con devoción á Santa Lucía, tengámosla todos gran de-
voción, para que por su Intercesión se nos conserve la 
vista corporal, y mucho más para que alcancemos la es-
piritual y eterna. Otros escriben, y con )nás fundamen-
to, que es abogada contra el fuego. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
Mism SoUwnea-.—'Eiii el Espíritu Santo la del Sftcsr&-
m •£ to, do 7 á 8j en la Catedral, la de Tercia, & las SJ. y en 
las demás Izlesias. la» de costumbre. 
P/occíion.—La del Sicramento, de 5 á 5J de la tarde, 
después do las preces do costumbre, y de aquí va á 
Josus del Monte. 
E L DOMINGO 1 1 DE DICIEMBRE SE CELE-brará on la iglesia de S*n Agustín la función men-
sual del Samo Escapulario del Cármen con Comunión 
General á las 7i Por la tarde á las 8, se expondrá S. D. 
M , y 8« rezará el Santo Kosario; seguirá el Sormon y la 
Procesión. 
Se g9nan dos indulgencias plenarias. 
18t52 2-13 
I G L E S I A " 
de Ntra. Sra. de la Merced. 
El próximo domingo 14 de diciembre, á las ocho do la 
mafiana tendrá efecto en esto templo una solemne fiesta 
con música y sermón on honor de María Santísima en eí 
misterio de su Inmaculada Concepción, cuya fiesta en 
acción de gracia costea una persona devota .Se suplica 
la asistencia. 1>-3Q9 2-12a 2-13 
glesia de San Francisco de Paula. 
El domingo 14 del corriente, á las ocho do la mañana, 
se celebra la solemne fiesta que anualmente se consagra 
& la Santísima Virgen María, bajo la advocación de 
NTRA. SRA. DE l.OS DESAMl'ARADOS, con mi-
sa cantada con orquesta y sermón; y Salve la víspera al 
oscurecer —La camarera, Inés Rivera. 
I8S70 3-12 
MONASTERIO 
DE SANTA CLARA DE ASIS. 
Cultos qu« en la iglosia de esto monasterio se han do 
celebrar en honor do la Inmaculada Concepción j e la 
Santísima Virgen 
Dia 13 —A las seis de la tardo salve á toda orquesta. 
Dia '4.—A I^s n i H ' v e de la m ñaua fiesta srlomneen 
la quo ocupará la sagrada cátoda ol R. P. Salinero de la 
Compañía de Jesús. 18307 ra 4-U 
de Monserrate. 
Habiendo cesado on el cargo de camarera do los cul-
tos del Sagrado Corazón de Jesús y Santo Niño de A to-
cha de la parroquia de Monserrate, la Sra D'.1 Lucía Cle-
monst, viuda de Záldo, á cuyo cuidado estaban y de los 
do la Santísima virgen del Cármon al do su hija la Srita. 
D? Concepción Herminia; se suplica á las señoras her-
manas y hermanos inscriptos en las expresadas asocia-
ciones, y á tedas las personas piadosas quo contribuían 
al sostenimiento do dichos ultos, se entiendan *n lo su 
cesivo directamente con ol Párroco ó con la persona que 
él expresarminte designare 
Los cultos continuarán en la misma forma, lo» dias 1G 
do cada mus, será honrada la Santísima Virgen dei Car-
men con misa cantada y los viórnes primeros el Sagrado 
Corazón do Jesús.—El Párroco, Anacido lledondo. 
18449 4-13 
J53. C3K 13. 
D. Pedro Gutiérrez y Somarriba 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto BU entierro para las cua 
tro de la tarde del dia do mañana 13: 
los que suscriben, sobrino, sobrino 
político, primos y personas do su amis-
tad, suplican á sus amigns se sirvan 
concurrir á la casa mortuoria, calle 
de la Muralla núm. 27, para acompa-
ñar su cadáver al cementerio do Co-
lon; á cuyo favor vivirán agradecidos. 
Habana, diciembre 12 de 1884. 
Pedro Gutiérrez y Castillo.—Ricardo Veci.— 
Juan de la Maza Muñoz.—Cándido Vedia.—Ka-
mon Alvarez.—Torónim} Somarriba.—Juan S. 
Argudin.—Dr. Manuel S. Castellanos 
18459 1 13 
DIOIEMHK5 
Üervioió para ol dia 13 
Jefe áe dift.—El Comandante del 7? batallón de Vo-
luntarios, D. Bonifacio V. Bango. 
Visita do hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía general y Para-) 79 Batallón de Volunta-
da ) rios. 
Hospital militar.—Batallón de iD-̂ emeros de Ejército 
Batería de la Kaina.—Bon. de Artilleria. 
Ayudante de guardia en ol Q-obiernoMilitar. —.S; 3 
la Plaza D. Manuel Fernandez. 
Imaginaria en idom.—-Kl 3V de I& ralcma, D, Francisco 
Sobrede. 
El Coronel Sargento Mayor, Ilccaño. 
a 2 
O» O O i/1 Vi c 
ÍTES BEL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
Seccim de Becreo y Adorno. 
SECRBTAKÍA. 
Con objeto do solemnizar el49 aniversario de la inau-
guración de este Centro, so ha dispuesto un GRAN 
B A I L E DE SALA para la noche del domingo 14 del 
actual. 
Tocará la acreditada orquesta de D. Cláudio Martínez, 
dirigida por (¡\ personalmente 
Se avisa á los Sres. asociados no faciliten sus recibos á 
personas que no sean sócios, pues estas no tendrán ac-
ceso al local, sin perjuicio á io demás á que haya lugar. 
Se abrirán las puertas del Centro á las ocho de la no-
che y el baile principiará á las nueve. 
Las invitaciones familiares se facilitarán por la Secre-
taría de esta Sección, el sábado de ocho á diez do la no-
che y ol domingo de doco á tres de la tarde. 
Habana, 11 de Diciembre de 1884.—El Secretario, .F. 
G. Torrcns. C n. 1305 3-12 
F á b r i c a de T a b a c o s y C i g a r r o s 
de Cárlos Nibot y Ca 
La aceptación que ban tenido los cigarros 
de esta marca, es la mejor garantía; porque 
si buena es la confección, superiores ó in -
mejorables son los materiales que se usan. 
30 cajetillas por un poso, conteniendo 
cada una quince cigarros fuertes y de aroma 
agradable. 
Fumen de L A ANTORCHA y se conven-
cerán de lo que hemos diebo. 
Hay cigarros blancos, do trigo y pectora-
les, en los depósitos siguientes: 
Monte 99- Jesús María 90—Obispo 41 
—Portales del cafó de Luz—O'Reilly 48— 
San Miguel 79, esquina á Campanario—El 
Parisién, San Rafael 36 — Neptuno 29, E l 
Profeta—En ol kiosco de E l Casino—y en 
los portales del Café Barcelona, Monte es-
quina á Egido--En Puentes Grandes, D. Va-
lentín Cabal. 
En la calzada del Monte 99 so paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que entreguen de esta marca. 
18378 6-12 
¥ 1 8 0 
Los que suscriben, consignatarios de los vaporea de la 
línea New York & Cuba Mail S. S. Co., anuncian al pú-
blico que desde el dia 19 do Enero dtl año próximo veni-
dero, dichos vapores tocarán on St. Augustino, Florida, 
tanto en ol viajo do ésta á New York, como á la vuelta. 
Esto nuevo servicio se inaugura con motivo del crecido 
n dmero de pasajeros que prefloren hacer nna corta tra-
vesía hasta la Florida, para después continuar su viaje 
por tierra, evitándose si el nesgo y moles ia de los 
maro más fuetes del Norte. 
Además, con motivo de la próxima (xposicion de Nue-
va Urleans, so sentía la necesidad de buenos y rápidos 
vapores que haciendo viajes periódicas facilitasen el 
modo de trasladarse 4 aquella hermosa ciudad. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa oonsignata-
ría Obrapla 25. 
TODD, HIDALGO & CO. 
10-5 
délas oa: tidades con que se han Huscrito los Sres. que 
& continuación se expresan, con objeto de llevar A tór-
mino las obra» que ss están ejecutando on ¡a casa-
quinta d-l CALINO CATABAN DE LA COI.t.A 
BE SAXT WU"*, situada en la calzada de Galiano 
esquina á N ptuno. 
Billetes 
SUMA, ANTERIOU 
D. Juan Soler 
Ventura Ferrado 
Francisco Ferrado 
Gal)r iel Costa Noguera 





Juan U. Dufau 
José Farriol 
Joaquín Martell 
Francisco T orrellas 
Franoiaoo Comadi an 
Luis Foht. 
Juan Güell 
J ai. Pule 
Miguel Gisport 
*R(a ísNo Bartomeú , 
Pablo embruja , 
Franciso/" Parets 
Pascual Mourabá 
Larenzo Escauriza , 
Luis Llovct 




Salvador Acosta i , 
Narciso Maciá 






José María Berri 
Onofre Bdch 




Pablo Miguel Costas 
Juan Puig 
José Artisnbau , 
Josó Pousa 




















SUMA $ 10.325 
l-12a l-13d 
¿VISO A LOS A&TÜEES, 
Debiendo efectuarse rl domingo 14 del presoute mes el 
Gran Magüestu de Castañes va la quinfa RosaiitoCar-
melu 6 Chorrera, se avisa por el presento anuncio con el 
fin de quo el que desee echar una cana al aire, como re-
cuerdo de ¡a cuna de su infancia, se provea con tiempo 
del correspondiente billeto de entrada, no sdmiíióndoso 
mayor n ó mero que el acordado por la G misión. Los bi-
lletes so hallan de venta en los puntos siguientes: Mura-
lla 119 y 7C—Tenietit© Eey S9, tintorería La Francia— 
Mercaderes 34, y O'Eeilly OJ. 
Con quo ánimo, rapaces, quo vamos representando á 
Asturias en la Habana.—i« Comisión. 
18438 l--2a l-13d 
Ll JUVENTUD MERCÍNTIl, 
SOCIEDAD 
DE BENEFICENCIA É IN-TRUCCÍ0N. 
P r a d o m l m Í 1 8 (alt^s) 
Habiendo dispuesto la Junta de Gobierno, dar una 
vela<ln el dia 14 del corriente, se avi.-a por oste media á 
los Sres. S ó c i o » , que servirá de billete d« eatriida el re-
cibo del presen e mt-s. 
Los que deseen bilh.tós familiares pueden pasar á do-
jar nota eu la Socrotaría de este Ins ituto, el tábado de 
7 á » de la n^che, y el domingo «'e '2 á 3 de la tarde t's-
«j.mio oncargada una comisión de llevar dichos recibos 
á sus respectivos destinos. 
Los cobr-idorcs • starán en oste Ceniro ias boraí men-
cionadas, para que puedan proveerse do sus recibos los 
quo no lo naviin becbo. 
Habana y Diciembre 12 de 1884.—El Secretario, Gui-
llermo Soheron. 18i07 1-I2a 2-13d 
D E S O O R R O S M l I T O S 
"IOS H JOB DEL TEáBAJIV 
So pone en ct nocimiento lo los Sre?. Só 
cios que el domingo 14, á las 11 dt-l dia, 
t i ndrá lugar la Junta general 01 dinana en 
ItiS altos de Marte v Beluna. El Secretario, 
D Peón. 18408 2-12a 2.13d 
GEAN FUNCION DE LUCHA CANARIA, 
que á beneficio de los fondor de la Asociación Canaria 
de Benelloenoia y Protección Agrícola tendrá lugar ei 
domingo 14 del corriente. 
T.a comiídon encargada de esto espectáculo hadeter-
minado formar dos bandas con los luchadores, cuyas en-
señas soráu azul y blanco para dar más atractivo y ame-
nidad al acto. 
Para este fin se escogeráu, los cincuenta luchadores 
más fuertes, queso sortearán para que cada cual ocupo 
su logar en el respectivo bando y enseguida, principiará 
la contienda, entro el bando azul y el blanco. 
Cuando uno de ellos haya sido completamente vencido, 
los luchadores de! bando triunfante lu.-haráu entre si, 
para que solo quede uno en el terreno, al cual ademá« do 
la gloria de sor vencedor se le entregará el premio que 
la comisión le tiene destinado. 
Jbr»Jtr¿.3iSOXOSÍ. 
Por una entrada á palcos y lunetas $1 B. 
Por una idem á la tertulia 50 CTSt 
L o s as ientos g r á t i s . 
Los luchadores entrarán por l?i puerta principal y ocu-
parán asi&utos especíalos, pagando solo cincuenta cen-
tavos.—La Comiiion. 18324 3-11 
La casa que en la actualidad tiene un ex-
celente surtido en joyas, y las vende al peso 
de oro, ê  L A PERLA, Compostela n0 50, 
entre Obispo y Obrapía. Infinidad de mue-




Acordado por la Dirccl iva dar un bailo do SOf'IOS 
el sábado próximo 13 del corri- nte, á las ocho de laño 
che, con la orquesta que dirig >D. Rairoundo Valenzuola, 
so avifa por este medio á fin de quo los Sr» s quo u<i ha-
yan satisfecho ôs recibos déoste mes, pasen á Secretaría 
de sois á dioa do la noche á recogerlos pues es condición 
precisa para asistirá él, la presentación do dicho docu-
mento.—Jaime Angel. 
Cn. 1300 3-11» 2-12d 
BILLSTíS DE NAVIDAD. 
Se v e n d e n e n e i barüfci i io 
M e r c í u i o de T a c ó n 4 2 , 
13850 POR DRAGONES. G-lla 3-12d 
3 uigieses c o n 
e n Far i s . 
os v cne-
a ¿os v i a -
jeros» 
FARDEBÜE FEÁBÍCESEB ' 
A SU» B I B . 
F a r a niños de 3 á 15 
años. 
Fardesús de todos co-
lores y precios. 
Finses en todas clases 
y formas, en 
jrmses de casimir pa' 
ra caballeros 
SAN R A F A E L M i 
l«33n 5-1 la 4-12 
-JE9 yst, o m a x o w r s a 
IGNACIO TRAVIESO. 
ABOGADO. 
AGUIAR O l . 
1845U 
De once & tres. 
5-13 
I M l i M i M l i S \ (lAlAflüBKO, 
P R o n e o M m F i m T O S . 
Consulta & las neñoras que padecen afecciones propias 
& la profesión á $4 B.— (i id. á domicilio:— Virmdes 2¡ 
esquina á Zulueta. Gratis de diez á once. 
O n.1205 1 dbre 
DR. R. VALERIO, 
Muralla 47, ca<-i esqdina á Habana. 18379 8-12 
ENRIQUE LOFEZ, 
OCULISTA. 
Consultas particulares de H á 12. Consultas gratis 
de 1 á 2. Aguacate 110, entre Muralla y Toniento-Rey. 
le390 26-12D 
Juan Francisco Rodrignez GhiDlen, 
notario público: ha trasladado su despacho y domicilio á 
la casa n. 14 do la calle de San Rafael, entresuelos. 
18177 10-9 
JUAN MANUEL PRIETO. 
MÉDICO-CIRUJANO. 




Obrapía 46, entre Compostela y H»I>ana. 
SSaVICIO TELEFONICO. 
Aviso ai público de la Habana. 
Por óvden de la Juuta Directiva, desde el 19 de enero 
de 1885, la instalación de Teléfonos SKKX BBDUCIDA Á 
$8-50, dentro do los ¡imites d« la calzada de Belas-
coain.—t.l precio de la suscricion seguirá como siempre 
á $8-50 al mes. 
El servicio será continuo t'Xlo el dia y toda la noche. 
Para evitar demoras v cliaecos á los quo deséen Telétb-
ños, 8« recibirán y ejecutarán süs solicitudes durante 
el mes de diciembre, oajo las mismas condiciones 
N TA 1 ? Hay un teléfono público en el Centro, ca-
llo de O-Reilly n'.''5, por el cual puede cualquiera comu-
nicarse por 20 centavos billetes con cualquiera de los 
suscritores, desd« las siet« de la maQaoa hasta laá cinco 
de la tarde. También en el Centro de Oro, esquina do 
Obispo y Baratillo, desde las 11 y 30 ms. de la mafiana 
hasta las 3 y 30 ms. dn la tarde. 
NOTA 3? En el Centro se facilitan listas de suscri-
tores á 50 entavos billetes a los no suscritores 
NO A ;í? i l Administrador va á publicar en el raes 
de diciembre en algunos de loa principales iierióniros, 
una lia'» de énsoHtoréa por grninios, y los nuevos sns-
cntoi-'-s ithou<tiji!(Nte ' - ' i tiempo, g"«a-án del bMnefirio de 
dicho anuiiciu. 
V. F Buder. Administrador. 
CALLE O'REIIJIÍY 5. 
C.-MPMI ELECTRICA DE CUBA. 
Director V. F . BÜTLER, 
CALLE DE O 'RElL l iY NUMERO 5. 
Unico agento ou la Tela de Cuba para el legítimo TE-
LEFONO OE BELL.—Instrxmentos telefónicos(v iele-
gráíicos do todas clases y de los do más reciente inven-
ción —Timbres eléctricos.—Máquiuas para sorprender 
ladrones i octuruos.— • ímbres ó iudicadorea para Hoto-
Ies.—tlerraiu^en tas para los oxtendedori's do ¡incas.— 
álíiiubics, aislad res. —Conmutadores. — Presupuestos 
para lineas, y so procu an P E R I I í S O » OEL GO-
l l J i v i c O para colocai líneas telefónica*", y se hacen 
composiciones de todas o'asos —La Compañía Eléctrica, 
s'cudo los dueños exclusivos do las patentes do Bi 11 
Edison & Elako para la Isla de Cuba, respetuosamente 
avisa á todas las personas quo usan Teléfonos falsifica-
dos sin lii oncia de esta Compañía, que están sujetoB á 
prosecución psr daños y perjuicios por infracciou, y se-
rán pers-guidos ante la ley. 
Además, en vista de que cierto número de teléfonos 
han sido robados á esta limpresa, prevenimos al público 
para que no compren teléfonos do orocodencia dudosa. 
Cn. 1248 2Ü-30N 
i . SSR*1 
C i r n j a i i 
fá C. DAUMf, 
D e n t i s t a . 
Eaoeciaiista cn las enfermedades de la boca. So ofrece 
al i>rtbli(-o dé ambos sexos cu la calle de Amistad n. 43, 
entro Nept uno y San Miguel. Practica toda clase de ope-
raciones (leutarins por difíciles que sean, hace toda clase 
de dentaduraá do todos los materiales y formas con lo« 
alolmitos más modernos do esta espacia1 idad. Extrae 
mueia-< a'n dolor por medio de la electricidad y de todos 
los anestMii-os. 
Las prtMUO" son itiuv médicos. Amistad 43. 
I7t<7'< 'S-ÍD 
COMERCIANTES y COMISÍONISTAS 
(JUB TIEXEN COMUNICACIÓN TELEFÓNICA. 
J. Giuerésy Gp?, O-Reilly 4. 
Bosselmaua & Schrodpr, Damparilla 58. 
Todd Hidalgo y Cp?, ührapía 25. 
J. T. P.rodertnan. Teniente-Rey 3'. 
•J. F. Berndos y Cp?, Mercaderes 7, 
R Pérez Santa María, ' hispo 16, 
Armand y Cpf. Lamparilla v2. 
Galban, R!o y Cp?, San Ignacio 36. 
Palk, Rohlson y Cp?, San Ignacio 54. 
Junta General del Comercio, San Pedro 4i 
Doulofeu, hijo y Cp?, Oficios 48, 
Dussaq y Ct ?, San Pedro i \ . 
Boving y Hdts, Ciiha 78. 
Diego González López, Enna 1, 
Oarcía Abello, Baratillo 1. 
García. Ou ierrez y Cp?. Oficios 8. 
I.awron linos., Mercüderes 35. 
Rufino Romero. Inquisidor 16. 
Duran y Cp? Joatiz 1. 
Pifión y Op?, Obispo 21. 
Biiíiut. Mont-R'is v Cp?, San Ignacio 23. 
fVdroM.is-dtt u-Keillv '0!. 
Federico Baurledel > Cp?. Amargura 10. 
Ramón du fíorrora, San Pfdro 20. 
Coro Quejada y Cp? Obrap av. 
EcliezHi-reta y Cp? Lamparilla 1. 
J. Rafocas y Cp?, Tacón 0. 
Voiitura Trotona Obispo 21. 
Loza, Pérez y Cp?. Baratillo 0. 
O'doíez v HPO-., Lamparilla 22. 
Vil), et. Amor y Gp? Cuba 76 
iTu«n Paejo.-r Víipores de la Costa dol Sur, de I 
Menendcz y Op?, ha^ Ignacio 8'. 
B titasar < tamendi, Oricios 36. 
Batuer Hnos. \ <Ip?, Cuna?. 
B. tesagá, Muralla 105. 
J Lavasnda Knna 1. 
Claudio G Saonz y Cp?, Lamparilla 4. 
Marcelo Ru'z. San l2"naci"4. 
Piñan y Cp?, San Ignacio 9í. 






































J L i K G U X I M O S 
DE LAS MEJORES FABRICAS. 
• ' •'••)- ¡ .vj !"!on el Mejor Kemcdio 
W s M ^ l y p « HA L A D I S P E P S I A 
i tay JOj.'AW y se colocan en ¡as bocas de todas las per 
• y ov.e los hacen falta, á precios conveacionales su 
• ¿mente módicos, garantizántiolos inmejorables. 
^ W I L S O N , Dentista, Prado 115. 
Gn. 1104 27-13N 
QUINTIN DIAZ Y SEVILÁ. 
ABOGADO. 
Aguiar uiimero 33. entre Tejadillo y Chacón. 
17(ifi7 26-15 N 
M A D A M E BAJAC. 
Comadrona francesa do primera clase de la facultad de 
Paria. Callo Iiiílustria 110 A, entre San Miguel y Neptu-
no: sin pt ecios al alcance de to-'.os 
17671 15-28N 
C H A G U A C E D A . 
Dentista de Cám i ra de S. M . el Eey 
Alfonso X I I . 
PRECIOS MUV MODICOS. 
l OCTOU EX CinUJÍA PKNTAI. 
POR EL C( LEGIO DE PENSíLVAMA, E. U . 
1"087 15-4 
,101011' m k m y soímisuiz, 
ABOGADO. 
rEIsít-ULcrllo»: i©<ol n ? -a. 
17791 20-30N 
M. F r o i l a u C u e r v o , 
ABOG4DO. 
Trasladó su estudio á la calle de Tejadillo n. 18. Ho-
ras do despacho: de 12 á 3 de la tarde. 
17760 26-30N 
ANSSl TRUJELO Y ARIAS. 
ABOGADO. 
AMAIIÍÍIIKA N9 2 1 . DE 13 A 3. 
17«í;5 26-26 N 
m m t m % m B u s T i M A n 
ABOGADO. 
S O X J i t f? "70, X 3 o 1 ¿ i -a. 
17585 26-26 N 
de aní íSis ia I i isto ( j u í m i c o s , 
IIILL Du. FELIPE. ROUIUOUKZ, 
Decano de Medicina, 
Se practican análisl.'< do bumoivs como la leche, la san-
gre y orina, etc.: con un fin clínico asi como de tumores 
Consultas sobre enfermerlades del riñon y las quo se ma-
nifiestan por alteraciones del orina, de i l á 1. San Mi-
guel ^0. Cn. 12'3 26 18N 
Azucarerías,. FáMoas de Dulces y de 
Licores y Ai ambiques 
<ÍUB TIENEN COMUNICACIÓN TELEFÓNICA. 
Barco, Hornay Cp1, (azucarería) Obrapía 1.0. 
Iicm. (M.), Aguila 18 
Alba y Gp? (Id ), Oflo os 34. 
Gómez de 'a Maza, (id ), JOKUS del Monte HO. 
González. Eernan-lez y Cp?, (Id.), Monte 47. 
PeBa, Urtiaga ,\ Cp?, .id.). Angeles 2. 
José Estapó, (dulces). Lamparilla 6. 
floi-t*!, Ganáis y Cp?, (alambique), Tte-Rey 7. 
Idem, (licores). Zanja 118. 
Chaverti y Cp?, (dulces) San Miguel 117. 
Marcelino Caule, (id.) Lealtad 1 0 v 102. 














Casas de Cambios, Corredores y Agentes 
de Negocios, 
QUE TIENEN CCOMUNICAClON TELEFÓNICA. 
Teléfono 
2í9 
64 Manuel Sánchez, Obispo 25. 
978 Joné Cámara, corredor, Cub.i 53. 
24'̂  Joaqnin Godov, Centro de Oro. 
281 William Hai tey, Obispo 15. 
291 Pedro Boher, Baratiilo 3. 
305 Solar y Cp? Obispo 25. 
327 Francisco Alonso. Mercaderes y Obispo. 
1.Q4R Joi-6 Fernandez Mt-nendez, Monte y Cárdenas. 
1.198 Ramón Canosa, Plaza del Vapor 7. 
1.263 Ramón Kscarpenter, Plaza del Vapor 15. 
Almacenes de Depo'sitos 
QUK TIENEN COMü.MCACION TELEFÓNICA. 
Teléoono 
N9 
49 Almacenes dé la Habana, Desamparados. 
80 Idem idem. Oficios 72, (oficina). 
279 Idem de Hacendados, Mercaderes 26, (oficina). 
1.003 Idem idom, Atarés. 
Depósitos de Carbón 
QUE TleKEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Teléfono 
Ñ9 
1.043 Gabriel Sastre, Diaria 44. 
1.017 García, Sastre y Oominguez, Aguila 290. 
Litografías. Papelerías, Librerías y 
efectos de eseiltorío 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
84 Tiburcio Cuesta, (litografía), Obrapía 40. 
1.149 Moró y Gsrcí», (id ), San Nio- 'ás 124. 
1.166 Lastra s Sopeña, (id.) San Rafiiol 4i. 
1.180 Moró v Hnos., (id.), Dra^anes 112. 
I.VOO Abaleps y Cobo, (Id.) Reina 12. 
1.279 Fernandez y Guerra, (id.), San Josó 21. 
28 Barandiarah, Hno. y Cp?, (papelería). Merca-
deres 29. 
1'9 Castro, Hnos y Cp?. (id ), Mercaderes 35. 
374 Howson & Heinon, (id.), Obrapía 11. 
399 Celestino Fernandez v Cp?, (hl.) Obispo 17. 
4» Micruel de Villa. (libreTÍa) Obispo 60. 
63 La Propaganda Literaria, (id.) O Reilly 54. 
267 Miguel xilorda (id.) O-Reilly 9 . 
319 Jotió Valdepares, (id ), Muralla 61. 
Periódicos ó Imprentas 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Teléfono 
ü 9 , • 
57 Diario de la Marina. Muralla ÍO. 
66 La Voz d.. Cuba, aV.niente-Boy 38. 
1»5 El Triunfo, Teniente Rey 39. 
2̂ 0 Bolotiu Comercial Empedrado 10. 
389 La Gaceta Oficial Tenienío-Rey 23. 
1.190 Alejandro Chao. (Imprenta de la Lotería), San 
Lázaro 227. 
5 ElC amordo Cuba, Cuba 80. 
Almacenes de Peleterías, Curtidos 
y Tenerías, 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Telófinn 
N9 
'•9 Fontanals, Llampallas y C?, Cuba 67, peletería. 
102 Ferrer Hnos . Obispo 57, idem. 
136 Piris, Cardona y Cp?, (Portales de Luz) Ofi-
cios 35. idem. 
3'V2 Jaime ÍToírueraa, Beinazs .r'8. (curtidos). 
1.254 Martin Martínez, Infanta y Pedroso, (tenerla.) 
1.295 Salustiauo Sardifia ,̂ Galiano 72. 
Prenderías, Platerías y Joyerías 
QUK TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Teléfono 
K9 
l'S Josó Rojas, Muralla 20. 
139 M. Misa. Habana v Muralla. 
297 Hierro y Cp?, "El Fénix,' Obispo 70. 
298 "La Am6rica,'r de Bahamonde, Compostela 56. 
1.093 Manuel A. Cores, "La Acacia," San Miguel 
n? 61», A. 
Talabarterías 
QUE X1ENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Tcséfono 
N9 
292 Eymard y Vallés, Teniente-Rey 35. 
300 José Salas, Teniente-Rev 26. 
373 Alberto García y Cp?, Teniente-Rey 44. 
424 Castilon Hnos., Teniente-Rey 30. 
Panaderías 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
N9 
308 Luis S'ilíol, Lamparilla 86. 
375 J. Gómez y Hnos., Inquisidor 15. 
376 Baguer y Hnos., "El Modelo de Viene,''Mu-
ralla 88. 
244 Ginesta y Cp?, Obrapía 75. 
1.233 José A. Pérez Galban; L- altad 67 y 69. 
1.249 Ginesta y Cotnp?, (panadería y •víveres), Lm 
yanó 57. 
Fábricas de Fósforos y iiumbrado 
de Petróleo 
QUE TIENEN COMtrSICACIOIt TELEFÓNICA, 
Teléfono 
ír9 
88 Victoriano Arteaga, (fósforos), Obrapía 4. 
1.018 Llangé x Cp?, (id.) Revillapigedo 73. 
1.103 A. M. Artiz, (Id.), Falgueras 8, (Corro). 
1.189 Jánregui y Cp?, (id.). Puente de Villarin, In 
fanta. 
1.250 Juan Almoína y Elguezahal, (petróleo), Be-
laacoain 88. 
Fábricas y Depósitos de Jabón 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
F9 
1.019 Cmaellas, Hnos. y Cp?, Monte 314. 
1.054 Idem (sucursal), íau Rafael 36J 
1.18G Cabrisas, GibertyC't?, "La Estrella," San Ra. 
faol 137-
1.187 Sahatés, Hnos. y Cp?, Uciversidad 20. 
1.VÍ88 J. Romafiá Vilaseca, Sarabia 2; (Cerro.) 
Locerías y Vidrierías 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
T e s í f o n o 
, N9 
68 Pereda v CpV (iocfliía). Mor olla S7. 
07 Idem, (Id.L Obrapía 17. 
86 Luís Pardo, (vidriería), O-Reilly 15. 
353 AbaBoal, Alonso y Cp?, (locería), Obispo ¡¡8, 
Ki í)r, Raimundo de Castro 
*• hM u-íisíadadó á ¡a calzada de Galiano nttw.sto TA. 
" FMMSW'FISASOLir 
ABOGADO 
rta trasladado su doraicilio y estudio á la calle doNop-
nítStomero 117 ''7345 26-̂ o í í 
AÍÍOGAIfO. 
koróadérifó 2 (altos): de 1 á 4. 
rareep cíe 
El Instituto Práctico de Vacunación Animal do la» 
Islas de Cuba y Puerto Rico, dirigido por el Dr D. Fer 
tmn Pt«rez i Botanooort, la administra los MARTES, 
MÍE11COLES, . rüEVES y VIERNES, de 12 á 2 de 
la tarde. 
1818; 
A LOS PADRES DE F A M I L I A . 
Los exámenes genéralos que so hau de verificar en el 
colegio Hispano Americano, San Miguel 79, altos, serán 
los oias 18, 19, 20 v 21 de los que cursan. 
18355 4-12 
I M l u 
ACríi ACATE 68, contiguo á Obispo. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma de letra.—Aritmética mercantil.—Teneduría 
de libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, etc. oto. 
La enaelianza en individual, esmerada y rápida; pero 
sin üjar tiempo; í' no en oí que oa<ia uno necesite para 
aprender con la debidaparfeccion, quo de muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, ó 
por toda la enseííanza.-Honorarios moderados. 
Se dan grátis á todo el que los pida, el programa de la 
enseñanza, y la hoja que contiene los cálculoo mercanti-
les que ha publicado el Director de esta Academia. 
4-11 
ALBXANDRE AVELINH, 
P r o f e s o r M e r c a n t i l . 
HABANA N9 76^, Parque de San Juan de Dios. 
Enseñanza Comercial completa, $55-25 oro 
18236 4-10 
í TNA SEÑORITA EXTRANJERA SE OFRECE 
«J á dar cíase de canto por el método Italiano. Tros cla-
ses á la semana por media onza oro. Informarán Drago-
nes 44. Cn. 1292 6-9 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: almac&-
nes de música do D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Rspevez v H? Obispo 127 18131 15-7 D 
NÜEVO CURSO DE INGLES 
do 9 á 10 de la noche, puramente práctico, sin libro ni es-
tudio.—F. Herr.ra.—Neptuno 4P.—Pensión un doblón 
17967 15-4D 
Profesora de Idiomas. 
m G - L . E S Y1 F R A N C E S . 
So ofrece á los padres de familia v a las directoras df 
nologio, para la ousoñanza de los referidos idlamas. Di 
rnooiou: ca l la dolos I>o!ores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminittra-
cion do! D iAi t io DK LA MARINA G 26 K 
Í^NSEÑA - KA,—UNA SEÑOR i DE MOí íALI . 
t-idad que posóe el inglés, francés y castellano con 
perfección, soofríce para ^nsofiar los retenaos idiomas, 
los ramos de instrucción y bordados, por módico precio. 
Diinglrae Bornaza 6\ sitos. 6 en la administración del 
DiAiuo DE I.A MARINA daawi razón. 
3818!) 4-0 
BUEN QIJJJOTK.—»<E VENO a LA OBRA DOti Qaiĵ Cf d-la Manctia, edición de lojo en nos to'uos, 
b ien papel y hermosos cromo*: costo W) ptsos, se datn 
$¿0B. OrReÍ!L 301ib'ería la Universidad. 18385 4-12 
lU<4o y A i n a t . 
El libro de los diputadas y senadores, juicio crítico de 
losoradores más nolubles desde las1 ónes ele Cádiz bast» 
nuestiros dia-), 4 ta. $10; historia política y parlamentarla 
do Espafia por el mismo autor. 3 ts. $6; historia de Méjico 
desdo los primeros raovimiímtos de inde pendencia hasta 
nuestros dias, por Lúeas Alaman, 5 ts. $68. Precios eu 
billetes: Librería La Universidad O'Railly 30. 
18381 4-12 
Historia de los Estados-Unidos desde los aborígenes 
de América hasta el dia: colonizaciones, guerras inter-
coloniales, declaración do la independencia y campañas 
que siguieron hasta el fin déla guerra con Inglaterra, 
Lincoln y la guerra civil; emancipación do los esclavos, 
muerte de Lincoln &, <fc, 3 tomos en 4? mayor, gruesos, 
con muchos retratos y láminas representando batallas 
& So vende por la 4? parte de su valor ó sea $20 B. B. 
SALUD 23.-L1BROS BARATOS. 
18312 4-11 
PIRA NOCHE BUENA, 
P A B C U A S Y T O D O E L 
COMER SABROSO, 
cómprese; ol Manual del cocinero cubano, español y 
francés, el caal enseña fácilmente á cocinar toda clase de 
sopas, ollas, agiacos, lechen, carnes; frituras, tortillas, 
pescados, aves, pastelería, buñuelos, repostería, dulce-
ria y confitería, etc., etc. También enseña á hacer l i -
cores v otras cosas útiles. La obra son 2 tomos y su pre-
cio $2B[B. Unicos puntos do venta Salud n. 23, libros 
baratos, y O'Reilly n. 30 librería 18311 4-11 
Librería Nacional y Extranjera, 
de M. Alorda.—O'Reilly 96 —Cerca á Bernaza. 
LIBROS RECIBIDOÍ*. 
Cánovas: Problemas contemporáneos.—Landerer: Geo-
logía.—tfiHués; La vida real.—C/áradam; Guerra de San-
to Domingo.—iiMÍmii: Tratado de Aigébra.—Pa»iío;a: 
Repertorio de jurisprudencia criminal. 
IBARRAS: 
Practical method for leming Spanish.—Cfesíeíar; Re-
tratos históricos.—Dcíunai/; Mecaniza aplicada.—¿fcan-
íoji; Leyts penales de la China.—iíeíío; Derectio inter-
nacional.— Quümann: Patología dol simpático.—¿Tiiteía; 
Uerocho penal.—Bacas: Teoría de los determinantes.— 
Galindo: Legislación hipotecaria.—Soler: Diccionario de 
la legislación hipotecaria do España y Ultramar:—Me-
nend z Pelayo: Historia do las ideas estéticas en E-pa-
fia.—Llanos: Lengua viperina.—Belot: La Cárcel de 
Bermout.—Pereda: Obras ooraplotas. 
Esta casa recibe por todos los vapores, y realiza Bi-
bliotecas á la mayor baratez.—Rebaja general de precios, 
y lo prueban los catálogos qu« repartimos.—Esta sema-
na repartirómos uno, 6e otra Billiotecn,. en el cual sobre-
saldrán las ornas de Medicina.—Librería, O'Reilly 96. 
MAPAS déla Isla de Cuba: completo, elegante y bien 
grabado, forrado, envaritlado y con colores, a $4 bille-
tes. 
Esta casa realiza 5,000 vohimenes de dos Bibliotecas 
d' particulares —Pidan catálogos.—En LA ENCICJJO-
PEDl A, O'Roilly n. 95, y verán la verdad de lo que se 
annncia. G n r'91 4-10 
Q u e m a z ó n de l ibros . 
Se realizan 4,000 tomos do obras de toda» clases, pí-
dalo (-1 catálogo so da grátis. Librería la Universidad. 
O'Keillv W. 18143 8-7 
de novólas á domicilio, se vagan dos pesos al mes y cua 
ro i tViMlo qu" d.Tvuolve¿ al b-o-rarse. Librería La 
U„iv, Í .vi lad, O -RoiUj 80 r ^ O 8 4 
xs^acM^acr .,itirtrj'«-̂ M«f.in trats^tsaiai 
A TV? T 
L E . / ' I L L A S 
A N A , 
C n, 1296 -11 D 
se so'icitaunacnL'is mediana edai, peninsular. 
184 3 4-ia 
En la calle del Troca dero n. 42 
se repart n Í antinas á domHiibo se haoon cargo de cos-
turas y se hajtm también oargo de uno ó dos niños para 
su r-riauzn.. 1'8380 4 12 
MOOIST.4.—CON J.A MAVOR PERFECCION y eWanoia. » aiantizando «-1 trabajo so ha 'fu ves-
tidos para Sf ñoras y nifios v «'Uanto se dése* 'o niodis-
tnrat^a por fiaurin ó á capri lio: en Umit-maha^ iiTia 
S'-ftora quodo«ea colocarso i n cas;» particn'ar do co tu-
rt-ra ó en un buen tren de mo'ti-ta de cortadora. S-in 
Ignacio n. Ui altes. I-&328 i-Jl 
Ravo 9f! gran depósito do corcho y fanones y elabora-
ción de todiis cl-t8"8 A Videra y Moreno.- precios módi-
cos, sesii've á domicilio con prontitud y esmero. 
18 92 15-11 
MOOI T A . — H A C E N VE.STIOOüí DE OLAN á $4 y de seda á $12; se adornan sombreros de señora 
y se camoian de hechura dejándolos como nuevos, á pre-
cios raódb os; se limpian {filantes de cabritilla con toda 
perfección y se pliegan vuelos á modio la vara. Vill»»-
gas 88, entre Muralla v Ttmirnite-Kov; , 18235 4-10 
L E A L T A D 43 
Se cortan y entallan vestidos por un peso billetes. En 
la mis" a un sofior se ofrece para'lar clases á domicilio 
por $S brioles al mes va sea un niño ó rios, 
¡«254 4-10 
/ ' ANTI XAf* V TABLí- R O S - S K OVS-PAt HAN 
Vyoon aseo y esnvro á pro- ios módicos, contando con 
un maestro cocinero y repostero. Se corina á la eiqisBola 
criolla y francesa, y se hacen cargo de c< nvites y desa-
yunos á precios convencionales, Aguacate 12, bajos. 
18260 4-1» 
a s t r e r i a 
DE 
Se h a n rec ib ido e n e s t a c a s a : 
20<> P a l m e r s t o n , y 
1 0 0 Sobretodos e x q u i s i t a -
m e n t e forrados y á p r e c i o s m u y 
reduc idos . 
C o m o t a m b i é n u n m u y v a r i a -
do s u r t i d o e n g é n e r o s de d i a -
gonales , t r i c o t s y a ib iones p a r a 
la p r e s e n t e e s t a c i ó n . 
m m m m m m m 
E S JSTCJESSTIÍO M O T í i . 
B Ü M 0 , 0.RIC4ÍML Y LMITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a p*> 
-ERLOW AL, ALCANCE OK TODOS. OFRBt'V 
vaos de v e n t a loa s l ^ u i e n t e í 
vRTICÜLOS: MÁQUINAS DE COWEB COK T« 
i o s los m o d e r n o s ade lantos 
IÍAQÜINAS BE BIZARJ HIAQUÍNAS Í>E P L Í 
s^ar; p l a n c h a s y m á q u i n a s df 
SITIAR COMBINADAS» PLANCHAS* BFCNlOO 
ras; c a m a s de h i e r r o y b r o n c e 
J.AMPARAS MECÁNICAS, ECONÓMICAS I 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a ju« 
«AB« MESITAS DB CENTRO» MESAS PARA 
cortar; m e c e d o r e s de a l fombra; 
DIJERAS DE BOCJEKSj Y HEYOLVSRs) m 
S m i t b &• W e s s o n . 
p a r a m m w ; H i i p e n o r e s 
á l o s e x t r a n j e r o s . 
Se hacen contratas de estos envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verse las muestras Empedrado 
núm. 1. 
ZAPATERIA " E l MODELO", 
San Rafaeln. 1, aliado dol Néctar Soda. 
El duoüo de esto establecimiento de vuelta de su es-
cursion por Europa tiene el honor do anunciar á sus fa-
vorecedores y al ntiblico en genem, que ha importado 
GKANDE^NOVfcOADES PIELES, CON VA-
RIAOOS DIIÍÜJOS DG RiüLIEVE, IÍE TODOS 
LOsCOLORE^ \ I'ROCEDEINTKS DE LAS ME-
JORES TENER'AS 1>E E» RoPA. 
Las renombradas PALANCAS METALICAS que 
sustituyen ventajosamente á todos los botones conoci-
dos, pues á su SOLIDEZ V Ct)iU<>DIDAD para abro-




á los módicos precios que esta casa tiene acreditados 
Vista hace fe, el que quiera ver calzado elegante, sólido 
y carato pase á la 
"EL MODELO", 
San Rafael n. 1. al lado del Néctar Soda. 
C n. 1261 15-2D 
F . B E L L O T , 
Afinador y compositor do pianos, Obrapia n. 62, cntr' 
'onipostela \ A irniM'.ní-o. 1H1K7 4-0 
siiAJTTREF PAKA LIMPIEZA DK LETRUSAb 
POZOS Y STJMIDEKOS.—Á 8 RS. PIPA. 
Dosiiitectante deodorizador americano grátis. 
ílstesist^ma es ei que mas i'onKioa* ofrece al pábllcv 
ra el aseo, prontitud en el trabajo y economía en los ure-
dos de niuste; recibe órdenes café La Victoria, calle dV U 
'•íuralla.—Paula y Damas, Agniary Empedrado bedoth 
-.Obrapia y Kaoima—Qonios y Consulado—Amistad j 
Miríadas—Concordia y San Nicolás—Glo^t. v Oárds i ^ 
• A raraburo esquena á fep .TVifiá "829S 4-11 
SE SOLICITA 
un señor peninsular de 40 á 50 afios do edad, para ensc-
Sar las primeras letras á unos niños en Vuelta Abajo 
D* su sueldo y demás condiciones impondrán Amargura 
n. 17. por el dia. 18119 
C. 6. CHAMPAGNE. 
aflnador de piano», O'Eellly 72, marmolería tte Sirgado, y 
SE SOLICITA UNA CRIAD1TA MENOR DE catorce años para el aseo de tres habita iones y cui-
dar unaniña, onla farmacia Galiano n. 101, esquina á 
San José, Se desea quien responda de su conducta. 
18U7 4-1 a 
DESEA COLOCARSE UN MORENO BUEN co-cinero y ropetero, para casa particular ó ostable-
cimieuto, de muy buenae refeaencias. Darán razón V i -
llegas esquina & Teniente-Roy, bodega, á todas horas. 
18<55 4-13 
ÑAl^ÉNiNSULAR DE MORALIDAD V CON 
buenas referenóias, solicita colocación do cochero, 6 
bien sea de cobrador 6 cualquier otro cargo análogo, en 
casa parlicular decente y de buen trato. Virtudes nú-
mero 43 darán razón. 18430 4-13 
Ü~ Ñ A PARDA BUENA CRIANDERA CON A-húndante leche desea colocarse do lo mismo á leche 
entera, teniendo quien responda por ella: en la misma 
un generalísimo cocinero. Damas n. 30 impondrán. 
18402 4-13 
fTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
U carse de criada de mano ó mane,idora do niños y en-
tiendo algo de cocina. Impondrán Jesús María n. 100. 
18'.03 1-13 
fTNA JOVEN DE MORALIDAD D E S E E N -
U centrar colocación en casa decente para criada de 
mano y coser, y si no para niñera; sabs coser en toda 
oíaso de máquina, teniendo quien informe do su conduc-
ta. Pueden dirigirse Villegas 125 á todas horas. 
18109 4-13 
XVJ SOLICITA UNA BUENA MANEJADORA 
*de niños, de color, que tenga buenas referencias. Da-
rán razón Campanario 133. 
184,25 4-13 
f fÑA JOVEN PEN1NSÜLAE DESEA ENCON-
yJ Uar colocación en una casa particular quo sea do-
cente, para cocinera ó criada do mano, tiene quien res-
ponda de su honradez; informarán en la callo do S. Ra-
fael n. 47 esquina á Mam iquo. I81i6 4-13 
(51 SOLICITA UNA BUENA CRIANDERA A 
Oloche entera, quo tenga quien responda por ella, se 
le dan $50 billetes, Dragones n. 64, botica. 
1844!• 4-13 
NA JO* EN RKCIEN LLEGADA BE CANA-
rics desea Colocarse de cmda de mano, paraacom 
pañar á una señora, ó para manejadora de ni&os. Tiene 
quien responda por ella. Calle de Curazao n, 13 entre 
Acoatay Luz. 58439 4-13 
TTNA GEN ERAL COSTUBEliA Y CORTADO. 
U ra por ügurlnos desea colocarse en casa decente, es 
do toda moralidad, y tiene personas que la recomienden 
Gervasio 80 informarán. 
JfTN JOVEN PENINSULAR Y DECENTE DE-
U sea colocarse do cocinero en casa particular ó esta-
blecimient >; prefiriendo do muralla áfuera; tiene quieo 
responfla de su conducta. luformarán Aguaoate n. 30, de 
"2 á 2 y do 6 á 8 de la noche. '84g6 4-13 
LE 3,000 A 4,000 PESOS ORO SE TOMAN CON 
-'hipoteca sobre una buena casa intramuros. Eaipe-
d ado46esquinad Compostela. 
18458 4-13 
LA B A l i B K R l A " L A R E I N A " EGIOO 37 se 
ilisolicita un oficial encargado de la casa y otro para 
sábados y domingos, se iesoaiá buen sueldo y bnen tia^ 
to; pero sin garantías es inútil queso i,r<-s^nten: tauil.n u 
so no' •••sita una eñora d« oda ! p«r» el sorvK-iu de las ha-
bita ion a y u-.ageuoral nnodi-ta du sombreros j o1 ra de 
vestidos- i.nlam tsm* se peiuau señoras duuno á tres 
p. BOS._ ISiflS ^ 1" 
E SOLICITA 
una costu'era biw'a y unaapr.mdisa: en la misma de-
sea coló „rSe una pardita p tra criada le mano ó maue-
ja^lora. ALinri ueSl. l ^ l f t i - 3 
O A RA ASUNTOS DE KVHILÍA SK OH>fc » S 4 . 
« bor el páiado'o ó ilomioilio do Joan lío Os natural 
(bjArd ñ». provincia-le » CoruBa del» Pouliit-u M re-
'údonU, en esta, Au'onio BiKtou en ¡a > al o d.- ¿Un José 
n. «6 altos poi 'á in'orinar. 8 00 4 f 
Ü\ A SBÑDRA DE RAZON DKSE \ COLOCAKSE de lavándola 6 coi-inora de una corta familia: ti ue 
poivnnas que TO-'I ond'tn por su conducta y moralidad.— 
Sa dotni ino Estrella 56. 
IS'U 4 »2 
f TNASESORA DK MEDIAN' A ED i D, N ^TC R A L 
" ' do Cananas. rle»o-i «ncontnir co ooáóío . en uon ĉ  -a 
decente p6x* el a • o 'e la i'a-a óVriadatfa mmo. uunbten 
para lavar »i es corta f.iniiiia: iiinéqmen re«p<>Q'I»il BU 
coudu in ua le de Ci- nfuei: w 22 darán ruZuu. 
IV33T 4 IS 
SE sohicn 
una cocinera para corta f^ra'l >, <)ue s» a u««ad« v de mo-
rahdail. O'Reilly esquina á Habana bodtga darán tazón. 
i _ i 2 DKSKA « OMHIAR^E UN CíM'lNKRO A LA ea-p.iñ>la y la criolla en casa pai t.K iüaró almac<-n, tiene 
quien infoinie do su couduota. Inforninráu calle de la 
Industria 1:16, tienda, de 6á 12 de la mañana. 
I83G5 4-12 
Q K S O L i r i T A UN M U Í ' H l í l U » DE VZ A 14 
Oafios para a\ ndar á los quebaceros de la casa, ba de 
tener pi-rsonas queacrediton sa honradez: Toniento-Rey 
n. Si, entre Aguacate y Villegas. 
'8 58 4-12 
I [ N ASÍA'V CO GENKRAL COCINERO DKSEA 
* ) colocarse en casa partLmlar'ó establecimieuto; tiene 
quien responda por su conducta. Calle de Luz n. 36. En 
la misma dan razón de un criado de mano. 
18̂ 66 4-1^ 
^ |E SOÍ.IOIT » UN 1UUCI1ACHO DE 14 A 18 años 
Capara el servicio doméstico Galiano f 8, altos. 
mr.7 4-12 ¿¿ 
^ E TOMA RN A L i t i U I L E R V S X COCINERA 
Cíliueuaquo duerma en el acomodo, CoQCordia98 infor-
marán. 18329 4-12 
O E SOLICITA UN CRÍA DO DE MANO BLANCO 
O ó de color do once á troce años callo de la Zanja 51. 
18'80 4 \'¿ 
Í"1RIA>DERAJ UNA JOVEN MADRILEÑA SE 
Vy'ofrece para una casa de buena familia á le^he entera 
de mes y medio de parida y excelentes recomendaciones, 
obispo esquina á Villegas, altos de la sedería el Correo 
de París á todas hot as. ' 8381 4 12 
A 10 POR 100. 
So dan eu oro $95.000, desde $200 á$ '5.00i1 con hipoteca 
de casas en «sta ciudad; ocurrir en persona 6 por correo 
á B. C. R., Manrique 39 y Escobar 63, de 8 á 12: sin co-
rredor. 18331 4-12 
RIANDERA.— DESEA COLOCARSE UÑA 
criandera á leche entera, peninsular, de muy buenas 
referencias y buenas personas que respondan por ella. 
Compostela esquina & Amargura, bodega, darán razón: 
en la mistna dése i colocarse un hombrea > mediana edad, 
bien de criado de mano ó bien de portero, que tiene 
buenas referencia». 18349 4-líí 
SE DÜSEA COLOCAR UN JOVEN DE 14 A 15 años on establecimiento de vív.-res; está muy bien 
corrido de cuentas, es muy obediente: tiene quien res-
ponda por 61; y desea saber de sus tres tios quo son ve-
cinos de la parroq da de Muros v uno os juez, que sn 
hermana se casó hace dos aBos. Darán razón Noptuno 
n. 12. 18377 4-1'. 
r j N A MANEJA DORA DE KFÑOS QUE AYUDE 
«J a los quehactTos de una casa de poca íV.uiilia que 
tenga quitm la recomiendo, y un cocin-ro, te sol citan. 
Lealtad 81. 1*372 4 '2 
l!\bRO.—DOY '2,000 Y •ü^Oi) PESOS EN II£-
pott-cade casas al 1 pg- vendo t,ln dar nada «l con-
tado, con poro interés una casa en la Habana y una 
"asa-quinta «-n-Tesos del Monte. San Rafael n. 14, en-
tr suelos -e 11 á l del ilia. 18361 4 V> 
S E DftShA AM¿U1LAR UN PATROCINADO; iutelig»ntrecrifido úe mano y cocinero, de buena mo-
ralidad T.ado núm. .'!, á todas horas. 
183*7 4-12 
i ] NA EENORA PENINSULAR DE-EA ACOMO-
* • da' se de criada de mano y a. udar á coser: tiene per-
sonas que respondan de su Conducta y moralid ad. Callo 
del Rayo núm. 4 darán razón. 
IHHH 4-19 
O L AÑO 1872 f E AUSENTO DE EST 4 ISLA 
ILil). Miguol do las Trabi sas v Fornel, sin quo basta 
l-i fecha so barasab d i uiá-i ilo^l podi in lo tan soioase^ 
¿ararse que filé para los Estados-Unidos do la Rejíú-
o.'ica Mejicana; y como iütei • sa sobremanera s>b«r su 
resid nc.ia para ci'monioarle asuntos do fami i . i , MO ^u-
p i-. aá las ersonaa quo puedan dar TJZOU de ol así oo-
;uo ta reprodaoüióu du esto auuu io, eu la. prensa de < 8-
:ac.api:al 18 '77 4 1; 
{ ÍNASENUKA V i l DA, DE H O K A L l D i D , SE 
U ofrece. bi»n para é^rvir de compañía M una «• ñora. 6 
'O)MI para cuiiíar algunat, niñas íJavoua JI. 16 impon-
irAu. 1^78 t - i 
IISSK.4 COJJOCAH CNA PEMSSUlwVU n E 
•'cteu lit-garta pa a inanojaf nitlos o ciia<iu de iii<.uo; es 
do mediana ed-d \ tiene quien rei-pouda. D^ÚJU i-azon 
;..llo A cba del Norte número 26. 
JK271 4-n 
I TN • ABO 9, L I C E M J A D O DE LA G l A K D I A 
yj Civil, d sea colocarse en una r< lojería. Informaran 
callo do Oficio» n. 17, etquina á Sol. tienda de ropa. 
18279 4-Ll 
C r i a d a 
Se solicita una para los quehaceres de una casa que 
tMigabu nas tot'eroncias. Casado las Viudas, frente 
al Paseo de Cárlos U I . 
18315 ' 4-11 
S e s o l i c i t a 
un segundo cocinero que duerma en el acmiodo. Callo 
do Cuba n. 81, café ' La Honradez," esquina á Sol. 
18:;06 4-11 
SE SOLICITA 
una criada de oolor do mediana edad para el servicio do-
méstico, y quo sopa coser bien á mano y en máquina de-
biendo traer buena recomendación. Aguacate n. 55. 
18H17 4-11 
P L A T E R O S . 
Se solicita un aprendiz con principios en el arte y que 
tenga personas que abonen por su conducta Acosta nú-
mero 42. 18282 4-11 
CRIANDERA. 
A leche antera so solicita una, que tonga á lo más cua-
tro meses de parida y oon buena y abundante leche. I n -
formará Campanario n. 150. 18270 4-11 
$ 7 0 0 oro . 
Se dan en hipoteca sobro nna casa que esté on buen 
punto, por 6 meses prorrogahles 6; Centro de Negocios, 
Obispo 16. de 11 á4. l ^ a i 4-11 
FTNA SEÑORA PENINSULAR DE-EA COLO-
U carse para ct inda de mano y acompañar á una seño-
ra, ó para ama de llaves, teniendo buenos informes, da-
ran razón Luz 83 18290 4-11 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO, L A sefiora natural de Galicia, para criada de mano, ma-
nejar un niño ó acompañar una señora, y_ su marido pa-
ra cocinoro en casa particular ó establecimiento- ambos 
tienen quien responda por su conducta. Gi-rvasio nú-
mero 130, bodega darán razom 1831»! 4-11 
BOTICA. 
Un farmacéutico solicita regentear una, bien en esta 
.apital ó cn una población inmediata á osta. Informaríi 
D Josó Sarrá, Droguería La Reunión. 
18289 4-11 
D 
ESE A COLOCARSE UN GENERAL COCINE-
ro v repostero, Luz n. 83, impondrán. 
18301 ^-11 
i |ESE A COLOCARLE UN MORENO EXCELEN-
» ' te cocinero para casa paitioular ó casa de comercio, 
tiene poasonas'que respondan por su conducta: infor-
marán Cuba 17; tambiou informarán de una morena la-
vandera bu^na 182̂ 4 4-11 
A TENCION DESEA COL CARSE UNA PAR-
/ i d a do criada de mano, manejadora 6 ama de llaves 
tiene muy bu-na conducta y muy formal. Informarán 
Neptuno 182. & todas ñoras. 18'¡05 4-11 
l r ESE A COLOCARSE DE CRIADA DE MANO una morena muy formal y activa anostumbrada á, 
esto servicio, ó para manejar niíios: tiene personas quo 
• i spondau por ella. San Ignacio n. 10 darán razón. 
1K314 . 4-11 
^ n r K S E A _ C O L O C A R U^A JOVEN H I J A DEL 
5̂ país, para coser (bordar niñera ó para criada do ma-
no; no roñara on sueldo. Vapor 4 , barrio de San Lá-
zaro, a tod ts horas; tiene quien responda de su condneta. 
1̂ 309 4-!l 
P RIA DA BLANCA: SE SOLICITA UNA l 'ABA 
v^la mano que sep.H su oficio, cosa algo y soa de m'-(lia-
naedad San Rafaol 74. 1̂ 230 4- 10 
nÉSEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSULAR 
i/t.utm cocinero que ha e-~tado ocupando la plaza du-
raste dofi afios enlaempr^S i do vapore," coTeoa de la 
Compañía Trasatlántica do López Ti- ne buenos infor-
mes y no tiéuo inconveniente ou ir al catnpn. Baratillo 
o. 9 altos inf rolarán. 1''204 4-10 
^ É SÍTLICITÁ UNA NEGRA COCINERA PARA 
^ ro i t a facuilia, ein quo t-nga quo ocu iftrse do < om-
oras y qu>i sea .va d-i altrun* odal v duerma en el aco-
luodo c izuda del Monto 503 altos infortuarán 
18 15 4-10 
OE DE»KA COLOCAR UNA WESORA BLANCA 
•^para man» jrdora y acompañ i ' una stño a: ella t i no 
0 años de oiJad y d- buenas referencias: impondrán á 
todas horas Villegas 46. 
18221 4-10 
4NÜNGI0S DELOS ESTADOS-ONIDOS. 
^ ' f e ^ ^ T ' v ? ' f f T ^ A de los ORGANOS GENE-
• V J U J W A J U I A A ^ I & A J U ^ RATIVOB cúrase pron-
tamente por el MÉTODO CIVIAUC. Adoptado en todos los 
HOSPITALES DE FRANCIA. Recupérase rápidamente el 
VIGOR. Casos simples, $3 & $6; severos, $3 á $12. Folleto 
grátis. CIVIALE REMEDIAL AGKNCS, 160 Fidton St. If. T. 
DE 
TTSTE valioso remedio lleva ya cincuenta 
| " / y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta cn 1827. El consumo 
de este popularíshno medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que cn ningún Bolo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
m m i FÉBÍÉÉ 
Pinero. 
Be toman 83,000 oro con hipoteca de una easa que -role $8,000. Rovilíngigedo n. 66 informarán, d,e7ii 11 d& la 
mkfiana. O n. 1308 4-13 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡ T r i c ó f e r o d e B a r r y ! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica la t iña y la 
caspa y que limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai-
ga ó encanezca é invaiiablemente lo pone 
ospeso, suave, lufitroso y abnnftante. 
A g u a F i o r i d a d e B a r r y , 
La Original y la Mejor. El ánico perfume 
del mundo que ha recibido la aprobación 
da un Gobierno. So espende en boteilaa d© 
tres tamañoa. 
I 
m m í í m m ^ > 
B o t i c a . 
'Cn farmacsutico solicita una botica para tegeutoarla 
aata Capital, Concovdia n. "2, á temas boras infor-
inarán. 1S21C 3-10 
J T N A S E Ñ O R A FENINjíULAH. DESEA 001,0-
carse en nna casa pai tictilav para lavar, plsooliat y 
yizar. ó bien para el eervicio de mano. Iniormaráu do 
baeaa tíonduota l^íbcít-aría 62. 18201 4-10 
S E S O L I C I T A 
m chiquito de 10 l i a ñ o s , bieu 3aa blanco ó de color. 
Kan condicionea aa oxpwiurA e'a Manvitiiio 03 ,̂ de G á 8 
de la noche. 162iri i-10 
f TPfA PARDÁTTÉ M U C H A M Ól íA l i lOAD D E -
\ j sea encontrar colocación en corta iamilia para coser 
^ de criada de mano, manejadora de uiílos ó para acom-
pa.aair á una seftora. San Kafael, entre Bclascoain y 
Ijuoeaa. doa puettas de la bodega. 
182U 1 10 
sQífi S O L I C I T A I I Ñ X l J Ó S T Ü R É R A Olí E S El 'A 
Ocortar y entallar para casa particular. Informarán iidus.íttia n. 111, entre l íentuno v San Miguel. 
15222 i-10 , 
TfYÑÁ JOVEN PENINSULAR DESEA C'OLÜCÁR-
ge en una cas», para criada de ei%no ó manejadora do 
üiíioB: en la calle del Aguila n. 114 dan rason. 
13238 4-10 
So alquila en $65 B, B. la casa do azotea Dragonean. S8 con acción íl los moetradores, armatoates y vidrieras 
que contiene, prepiapara un almacén mixto ú otro aná-
logo. Ti^ná dos puertas á la calle de Dragones y cuatro 
á la do Campanario, pluma de agua, y un cuarto alto. 
I L» llave está cu la accesoria do la misma casa esquina 
á (Campanario, ó impondrán San Miguel 184. 
18421 4-13 
ISTNA SEÑORA DE M E D I A N A EDAD DESEA 
HJ una casa donde €<-tav al Bervicio do señoras o nifios, 
•aorta, entalla, adorna sombreros, etc.. ha estado oncar-
sada en tallevea de modista en la calle del Obispo, no 
rienspreteaaioxie», es de moralidad y con laa mejores ro-
ferenoiaa. Empedrado 15, de l2á 3 de la tarde y en Kegla 
Baena Vista 82. 1*259 4-10 
a alquila un salón y cuarto alto muy frescos, con bal-
con á l a calle y azotea, en casa decente, á persona:-; 
solas ó matrimonio sin familia. Cuba 134 cutre Paula y 
san Isidro. 18417 4-13 
Se alquilan dos cuartos A peraona sola, á doa ciiadraí) de lo» Parquea, con asistencia de limpieza y entrada á 
todas horas. Villegas 62. 18422 4-13 
So alquila la casa San Lázaro n. 35 con dos ventanas, zaguán, agua, 4 hermoaoa cuartea y toda de azotea. 
8u precio tres onzas y cuarto en oro con dos meses en 
fondo. La llave cu el n. 53. Impondrán Trocadero 7. 
18423 3-13 
Se alquilan dos casaa: una Sitios 68 entre San Kicolás y*Manilque, y otra Ilevillagigedo l l u ámbas con sala, 
comedor y cinco habitacionea y demás comodidades Im-
pondrán Revillagigedo 104 ó Consulado 43. 
18412 6-13 
Se alquilan hermosas habitacionea altas y bajaa en ca-sa particular 6 iumediatasá loa teatros. Crespo 19. 
18401 4-13 
Qe alquilan los altos de la casa Luz 75 esquina á Cura-
v5z ' ao. En la bodega dan razón. 
18397 4-13 
| l NA SEÑORA INGLESA DESEA COLOCARSE 
' U paramanejarniBos, sabe coaer y enaefla au idioma 
También puede ir al campo 6 viajar. En la misma hay 
".na soaorita que desea dar clases de francés y espaDol 
«u BU cas a ó adomicüio. Informarán Aguila 11. 
1820(1 4-10 
\ \ b S l ^ - C O L O O A I t S ^ 
«-^lavatuleia y planchadora, formal y rte buena con-
ductiv, exacta cu el cumplimiento do en fililigaeíon. Kep-
tnno n. TOSdarán razón. 1R243 4-10 
T \ E « K A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
x/ouiar do cocinora, criada do mano, manejadora de 
_ nitíoa 0 para la ver y planchar en casa de corta familia: 
es trabajadora y tiene pereouas que la garanticen: en el 
hotel Caorerti. Monte n. 10, el encargado informará. 
17033 2-10 
I T NA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
*J colcearso de criada de mane; entiendo de lavar y 
v!a;ithar y cabe coser á mano y á máquina: t'.ouc perso-
iias .rao respondan do BU conducta. Impondrán San 
,Toaqnm n. 49. l«23l i-'O 
Q E SOLICITA PARA POCA_Tb,AMILIA UÑA 
t^geueral lavandera y planchadora de rojta de hombre 
y dtí miijer; que sea fonual y cumplida en HU trabajo. 
\ -ea blanca ó do'color, y quiera ir al campo, cerca 
de esta ciudad, pues eu á doa horas de camino. Aguaca-
Se alquila en $17 oro la casa Inquisidor nnm. 43: tiene un salón bajo, otro alto y un cuartito sobre la cocina; 
agua abundante etc. En la bodega eaquina Acosta está 
la llave 6 informarán de aus condiciones Cuba n. 143. 
18306 4-13 
^ 122. 1823! 4-10 
NA SEÑORA DESEA ENCONTRAR DONDE 
ir A coser de seis a seia, toda clase de costura en ma-
quina y á mano, <i para cocinar para uu matrimonio ó 
Oótta familia. Calzada de Pan Lá.-.Aro u. 142 impondrán. 
13198 4 10 
DESEA COLOCAR UN JOVEN BLANCO 
-10 
^doceohen) particular: es piáctico en el oficio y tiene 
• (lien *«;apond(t por su conducta. Informarán Luz n. 17 
, 18?40 
8E SOLICITAN 
i rabajadoitís para un ingenio cerca de la Habana, que 
sean r o b i m t O B y de bnena conducta; de no ser aal que n o 
Bf? ¿reséiiten. Calle déla Industria n. 127 informarán. 
' 18242 4-10 
r O S ACEEEDORES D E L CONCUESO 
« J d o D . Jos^ E. SANTOS, p o d r á u ocurrir 
'os d í a s uo loriados, do once á una, á la ca -
lle do Cuba númoro 120, para percibir el 4? 
reparto cu diclio concurGO. 
18232 4-10 
I T N PARDO DE 18 AÑOS DESEA COLOCAR 
''J te para criado do mano; tiene personaa reapetables 
íiae abenen por su conducta. Lealtad n. 153. 
1S'93 4-10 
DE.^EA COLOCACION UNA JOVEN QUE ACA hade llegar de la Peninaula. para criada; aabe coaer 
* mano j ' máquina y entalla; peina á las f eñoraa y es muy 
.-.mable coa ellas, con buensc referenciaa. Aiaargura 
«úmero R4. 18202 i-'O 
í TNA JOVEN DE COLOR DESEA COLOCAR-
* se á mpdla leche. Impondrán Bernaza número 65. l«2f'7 4-10 
B ] KA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
carao para criar á leche entera, con muy buena y 
.ibundante leohe. Es de mucha morahdad y cariHoaa con 
los nifioa Ejrido uámoro 85 darán razón.' 
162Ü3 4-10 
C o c i n e r a . 
LDapemuaular quesabeau cbUgaoiou en todo deaea 
oolocaise y un criado de mano, üeneu quien abone por 
=acondnota; Tenieute-Key 64 bodega, impondrán. 
w m 4-10 
t.riado de mano y mi aprendiz 
paia mueblería se desea uno y otro con buenaa reco-
inendacionea que eea honrado y formal: Obispo 42. 
18283 4-10 
DOS JOVENES UEC1EN LLEGADOS, ae ofre-cen como dependientea para cualquier claao de co-
mercio, ó bien para camareros de reataurant é casa par-
ticular; saben amboa el deaempefio de loa cargos á que 
aa dediquen á la perfección. Para informes á San .fosó 06 
á Antonio Bastón. 18228 4-10 
TTN MATRIMONIO PENINSULAR RECIEN Ue-
MJ gado se ofrece para casa do comercio (5 particular, él 
para escritorio, mayordomo ó ayuda de cámara: y ella 
para cocinera ó costorera y repasar ropa: aabieodó ám-
nos cumplir con su obligación perfectamente. Para in -
formes fcan Joaé 00 á Juan Molina. 18227 4-10 
A LOS SEÑORES HACENDADOS. 
Un maestro do azúcar inteligente y práctico en toda 
Qlâ e de aparatoe al vacío, ofrece su trabajo al que lo ne-
ueaite, pudiondo acreditar con buenas referencias lo 
«"tes dicho. Darán razón Hotel Telégrafo, escritorio. 
G n. Í384 8-0 
U N CABALLERO DESEA COLOCARSE POR corto sueldo en Banco, casa de comercio, notaría, 
i'üciua de periódico ú otro centro de trabajo análogo, de 
10 á 6 de la tarde, ó do noche, sin pretensiones, pues solo 
desea trabajar. Tiene personas que lo recomiendan.— 
Agolar 6 t . 17759 10-4 
^JE DESEA SABER E L D O M I C I L I O DE LA 
Otk'a, D? María Piedad Eodrlguez, natural de Canarias 
para tratar de asuntos interesantea para ella, Villegas 
n. Í03 D Gregorio Santhoa dará razón, 
18190 1-9 
t"'" I \ E'v<• ELEN I ' i . COCTSV\U> ^ ÍJ 1¿\OSTKKO 
• dese î colocarse teniendo muy bneuas recomendacio-
nes y pérsonaa que abonen por Bu conducta, morahdad y 
oomportamientn. Darán razón San Kícoláa 104 á todaa 
herao. 18168 4-9 
S© e o l l c l t a 
un heriador que quiera ir á una ílnca de campo cerca de 
la Habana Consulado 138, depósito do cal y ladrillos. 
18105 4-9 
SE SOLICITA 
una criada b'auca para loa quehaceres de una caaa. Con-
c^rdia 141 impondrán, 18181 4-9 
FJNA SEÍíORA DE BUENA M O R A L I D A D DE-
sea encontrar una caaa decente para el Bervicio de 
'ana aeCora ó Be&orita ó acompañarlas, sabe peinar y co-
rsev con perfección, tiene peraonaa que respondan por ella. 
So! 61 informarán. 18178 4-9 
SE SOLICITA 
una criada blanca para limpieza de la caaa. aneldo una 
caza billetea, y un oriedo de mano blanco el mismo anel-
do. Birigirae Tulipán 17. Cerro. 
18170 4-9 
d n Á L L F DE L A HABANA SO SE DESEA COLO-
V^car una seEoi-a caaada para criandera á leche entera, 
buena y abundante, muy robusta, y au marido para co 
ollero 6 portero. 18172 4-0 
SJK DESEA COLOCAR UN M A T R I M O N I O , LA 
' Lie ñera de criandera á leche entera y su marido bien 
sea de cochero 6 portero. Calle del Morro n. 5. 
18173 4-9 
DESEA COLOCARSE UÑA J O V E ^ P E N I Ñ S U -hir do orlada de manos <5 manejadora de un niño; tie-
ne «nion responda por au conducta. Ajioha del Norte 
n, 38fl informarán. 13104 4-9 
TTNA JOVEN PÉÑTÑSULAR DESEA ACOMO. 
yj darse es una caaa decente do niiiera y coser la ropa, 
d de criada de mano sabiendo an obligación. Tiene per-
aonaa qnc reapoedap de au conducta. Ancha del Norte 
ñ, 156. 18158 4-9 
SE SOLICITA 
un muchacho para repartir ropa. Campanario 145 infor-
'narán 18102 4-9 
DESEA COLOCARSE UÑAXAVXÑD$RA~DE 14 á 15 aHos paj a lavar ropa do nifioa. Calle de Dra-
gonea n. 46. entre Galianoy Hayo darán razón. 
18161 ' 4-9 
TTNA PARDA JOVEN DESEA COLOCARSE 
para criar á leche entera, tiene l(í dlaa de parida y 
personas qne respondan por PU conducta. Informaran 
cakada 4©! Cerro n 494. 
18160 4 9 4 Vl í sO. -LA CASA DE NEGOCIOS Y COLOCA 
'"a-clones qne existía, en Luz n. 3, se trasladó á O'Rel 
Hy 106, en donde continúa encargándose de la venta y 
•,-ompra de eatablecimíentoa, caaaa, patrocihadoa, de loa 
trabajoB de cementerios, eto.^tc: ae facilitan trabaia-
dorea, operarios, dependientes y criados. O'Eolllv 106. 
Iál69 4-9' 
CRIANDERA. 
Desea coiooaree una jóren peninaolar á media leohe. 
siendo abundante y primeriza. Es complaciente y de 
intachable conducto tiene qu^n responda por ella. Dra-
gones 23, altos, 18166 4-9 
SE S O L I C I T A 
un jó ven criado de mano que tenga principios de cocina, 
Paula u. 5 darán rason. 18184 4-9 
DESEA COLOCARSE UÑA JOVT5N FENINSU-lar de criada de mano: sabe coser con perfeooion á 
mano y máquina y entaUar: tiene personas que resnon-
dan de au conducía. Escobar n. 146, entre Salud y Rei-
na, Juzgado de Paa del Prado daaán razón. 
18179 4_9 
rVESEA COLOCARSE ( NA JOVEN DE COLOR. 
•Lr de 18 años, para el servicio de un matrimonio ó coi^ 
ta familia, con la condición de no hacer mandadoa á la 
calle. Informarán VUlegaa 80, entresuelos. 
18174 4_9 
l A Y UNA SEÑORA PENINSULAR, DE M E -
Ldiana f dad, que deaea colooarae de coaturera en ca-
aa particular, sabe coaer á mano y á máquina y aabe cor-
tar por liguriu y al miamo tiempo puede avudar algo en 
'ca quehaceres dé la caaa: ha trabajado en loa mejorea 
talleres do la Habana, y tlone personas que respondan 
por ella. Amargura 37. 18171 4-9 
U NA SEÑORA PENINSULAR SOLICITACO-locación pvra criada do mano ó manejadora de nifioa. 
Iieno quleu abone por au conducta, ó impondrán calle 
de Colon n. 2. 18113 4.8 
Señores Hacendados. 
Elduena do ingenio que carezca de brazos, boyada 
y carretas para emprender los trabajos en la presente 
safra y deaee encontrar un sujeto one apronte estos re-
ouraoa. puede dirigirse A la calle de Peraoverauoia n. 49 
ó Manila n. 7, Cerro. 18175 4-9 
S e c o m p r a u l i b r o s 
en pequeras y grandes cantidades, pagando buenos 
precies. O'EeÜiy 38, librería, 18223 8-10 
P I A T A 
PRADO 100.—Se alquüan habitacionea altaa con toda asiatencia ó sin ella con módicoa precloa y entrada á 
todaa lioraa. También se necesita una criada que duer-
ma en el acomodo. 18440 4-13 
En $40 billetea de Banco ao alquila la caaa do mam-postaría calle de Moreno entre San Cárloa y Armo-
nía, Cerro con X'ortal, sala, saleta trea cuartos, patio y 
traspatio, agua y demás comodidsdea para una familia; 
la llave eu Armonía ff, dondo impondrán. 
18400 4-13 
TROCADERO 17 
Doa habitaciones bajaa, amuebladas, ropa de cama, 
ITIK, entrada á todas horas en $20 oro cada una. 
18233 4-10 
Se alquila muy en propercion la caaa n. 203 de la calle de la Gloria, con sala, comedor y 3 cuartos, cpn auelpFi 
de tabloncillo, muy seca: también se vende. La llave en 
la calzada del Monte esquina á tiguí-as, almacén de ví-
veres. Impondrán Kep timo 124. i M 
18210 4-10 
SE A L Q U I L A 
la caía calle de San José n. 38; la llave en la bodega, ea-
quina á San Nicolás, y para au ajuato Oficloe n. 28. 
13195 10-10 
CJe a'quila uu entresuelo con vista ú la calle, unaaecc-
Í3 soria con puerta á la calle, doa entroaueloa interioroa 
y doa cuartoB ba jea todo muy barato, impondrán Agua-
cate 12. 18261 4-10 
Qe alquilan doa habitacienea altas, frescas, con ó sin a-
Osi.stencia, á caballeros solos ó matrimonio sin niños; 
San Lázaro 57. lti-129 • 6-13 
C<e alquila cu doce peeoa una casa con tres cuartos, 
Oagua y cocina, en la Calzadanueva n- once, frente al 
paradero del ferrocarril de la Bahía, plaza de Lúa n? 3, 
informarán. 18432 t-W 
Se alquilan varias habitaciones con asistencia ó eiu ella, un cuarto aposento, con derecho á la aala, cuar-
tos al patio, muy frescos, y uná preciosa sala alta, con su 
aposento y cocina, on precios módicos. Lamparilla 82, 
entro Villegas y Bemaza, 18551 4-13 
S e a l q u i l a n 
en el Vedado calle A u. 'í\ una casa con sala, /aguan, 
aeia hermosea cuarto», caballeriza y jardin, en módico 
XJreoio. Otra enlacalle do la Concordia n. 128 con trea 
cuartos, comedor con persiana y toda de azotea, en 27 
pesos oro. Y otra en la calle de Acosta n. 73 con cinco 
czartoa, agua de Vento, en $42-50 centavos. A l lado 
de todaa ollaa están laa llaves 6informarán en el Veda-
do calle A n. 2, 18426 4-13 
S15 A L Q U I L A 
un mageífleo y grande piso principal en el Mercado do 
Tacón. Reina esquina á Aguila, cafó "El Lloret." 
18418 8-13 
Para uca señora de edad se alquila una habitación en la casa calle del Empedrado número 33, inmediato á 
I-", plaza de San Juan de Dios; y ai gnata puedo comer 
en la caaa con loa dueños. 18U6 8-13 
S e a l q u i l a n 
dos magnííicas habitaciones con dos balco-
nes á la plaza del Cristo y tres á la calle de 
Teniente Rey, pituadas sn la casa calle de 
Villegas n. 93. Se dan muy baratas. Infor-
marán en la misma casa. 
18392 4-12 En la calle de la Muralla 36 se alquilan doa cuartea altos muy eapaolasos propioa para caballeros ó un 
matriooonio de edad que quieran vivir en familia. En la 
hojalatería infarmarán. 18341 4-12 
I^n 38 pesos oro se alquila la casa calle de Bernaza n ^12, con sala, dos cuartos y trea altoa al fondo, cocina 
y cuarto exeuaado, propia para cualquiera eatahleci-
mlento ó familia particular: la llave en la relojería al 
frente: su dueño vive Habana 248. 
18375 4-12 
A L T O S . 
En 18 pesos oro se alquilan unos muy hermosos en la 
icalle de los Desamparados n. 44, con sala y doa cuartea, 
cocina y excusado, de azotea, con entrada independien-
te: on la miama calle eaquina á Habana eatá la llave ó 
informarán. 18374 4-12 
S e a l q u i l a 
la casa calle de la rico ta n. 21, con sala, comedor, tres 
cuartos, cocina, pozo y demáa en aosenta y cinco peeoa 
billetea. Impondrán Habana J57. 
18342 4-12 
SE A L Q U I L A N 
loa altoa de la caso Neptuno 66. 
dráu. 18338 
En La Retórica impon-
4-12 
S e a l q u i l a n 
doa hermosos entresuelos propios para escritorios ó ha-
bitacisnes. Prado 111. 18343 4-12 
S e alquila la casa Aguila n. 135, de alto y bajo, á una cuadra de la Plaza del Vapor, con tres enartoa altoa 
y t res bajea, gaa y agua. La llave en la bodega de la ea-
quina. Del precio y condicionea impondrán Manrique 
n. 97, 18352 4-12 
Se alquila una casa Teniente-Rey n. 90, entro ViUegaa y Aguacate, es de conatruccion antigua, pero muy 
fresca, tiene sala, comedor, 5 cuartos, patio erando, aí-
gibe y cloaca, la llave al lado é impondrán Obrapía 57, 
altos, ontreCompoatela y Aguacate. 
18361 4-12 
loa altoa de la caaa Galiano n. 97. 
n. 80. 18353 
Impondrán Muralla 
4-12 
Se da on arrendamiento un potrero de ocho caballeríaa de tierra, parta de ellaa de regadío, con buenas fábri-
cas y distante tros leguas de esta ciudad. Informarán de 
más particularea calle de la Lealtad 143 de diez á once de 
la maílana. También ae alquila la misma caaa capaz 
para una larga familia, en precio moderado. 
18327 4-12 
C^ n v : ;-o al.jmi» !a uisa -'araso^a uniñero .'O con lo--'daa laa comodidades para una regular familia, la lla-
ve Reina 3, altos, y en la misma se vende un cupé egoísta. 
18387 4-12 
SE A L Q U I L A N 
loa altoa de la caaa Zulueta n. 2, entre Animaa y Troca-
dei'o. con aala, saleta, 6 cuartos, piao de mármol, gas y 
agua de Vento, timbres y entrada independiente. 
18331 4-12 
P o r t r e s d o b l o n e s , 
una accesoria con dos puertaa, doa habltaoiones, 
para caclúbachea y agna de Vento. Monte 16. 
18383 4 13 
lugar 
B e r n a z a 6 0 . 
Se alquilan habitaclonos amuebladas altas y baja». 
18345 ' 4-12 
Se alquila, arreglado á la época, la caaa Luz n. 92; tiene sala, comedor, dos cnartoa, et. En la bodega, Egido 
esquina á Luz eatá la llave, y tratarán do au ajuste y 
condlonea Cuba 143. 18275 4-11 
SE A L Q U I L A 
una habitación para caballeroa ó matrimonio ain hijo a, 
con ó sin asistencia, en la calle de Villegas nmú. 67, es-
quina á Obrapía. 
18313 4-11 
Arreglado á la época, ae alquila la caaa Amargura número 46: tiene aala, comedor, cuatro cuartea bajea 
y cuatro altos, cocina, agua, eto. Enfrente eatá la llave 
pero no d^jen de ir á la calle de^Cuba n, 143, donde tra-
tarán de au ajusto y ccndloionea. 
18274 4-11 
So alquila en la máa ancha y mejor cuadra de la calle de la Zanja entre Campanario y Lealtad la casa n. 51, 
cenata de comedor, aala do marmol, 3 cuartos bajos, en-
treaueloa, 2 cuailos altoa, toda de azotea, gaa y agua a-
buudante de pozo poíable, por precio de 3 onzaa oro: im-
pondrán EacobarllS entre Salud y Reina. 
18319 8-U 
Se arrienda una finca compueata do 8 caballeríaa de tierra, á una legua de Guinea y doa de San Joaó de laa 
Lajas, con buenaa fábricaa, doa pozoa, horno de cal y 
bnen monte; de su ajuste y denris informes callejón de 
Justlz n. 5 entre Oflctos y Baratillo de 810 de lamafiana y 
de 4 á 0 de la tarde. 18316 4-IV 
Se alquilan unos hermosos y ventilados altoa con bal-cón á la cal e. propioa para una coeta familia ó eatu-
dio de un abogado, se dan baratos y tiene entrada á la 
hora quequieran; informarán CompostelalOO entre Sol y 
Muralla, barbería. 18280 4-11 
R E G L A . 
En$28 billetes mensual, se alquila una de las trea ca-
sitas situada en la calle de San Aguatin entre Santuario 
y Mamey; en el n. 3, altoa, está la llave é impondrán. 
18281 4-11 
"Ifillegaa 91,—Se alquila un alto propio para una corta 
» familia, muy ventilado, con balcón á Ta calle, frente 
al parque, agua, letrina, muy en proporción, doa poae-
aionea corridaa, parte de comedor, céntrico de la ciudad, 
en el bazar del Criato, establecimiento de ropaa Ville-
gas 91. 18283 4-11 
Se alquila en doa onzaa y media la casa calle do San Isidro n. 10 entre Cuba y San Ignacio, con sala, co-
medor, cocina, patio, azotea, algibe, agna de Vento, y 
cinco grandes cuartos con persianas ála callo, muy seca 
y muy fresca. Habana 106 darán razón. 
18272 15-11 
Se alquilan doa cuartea hermosea á hombrea aoloa, cal-zada do Galiano 78, entre San Rafael y San Miguel 
aastrería El Triunfo. 18303 8-U 
En 4 onzas oro con fiador ó mes en fondo, se alquilan los hermosos bajos de la casa Neptuno 38: se compo-
nen de sala enlosada de mármol con doa ventanas, za-
guán, aaleta, comedor con persianas, 4 cuartos aeguidoa 
y dos al fondo para criados, caballeriza para tres caba-
llos, trea patioa, 5 Uavea de agua: son muy ventiladoa y 
ae hallan situados á dos cuadras del Parque Central. 
18287 4-11 
OJO.—Quien por recuperar el apetito sin hacer gas-toa en botica no alquila una caaa de mampoateria 
con 5 poseaiones, cerca de la escuela de agricultura, por 
$15 oro; pues no alendo desganado que no vengan por-
que tiene que hacer el gaato doble. Impondrán de 11 
á 12, Reina n. 55. 18286 4-11 
POTRERO EN RENTA—Situado en un paradero del ferrocarril de la Babia, ee dá en arrendamiento 
un buen potrero de 19 caballeríaa, de buena tierra, con 
todo lo neceaario. Impondrán calió do loa Oflcioa n. 84. 
18290 4-11 
Se alquila en dos onzas y un cuarto oro la hermoaa caaa calzada do Jeaua del Monto número 481, de alto 
y bajo, zaguán y propia para doa familiaa por aus mu-
chas comodidades. Dragonea 56 impondrán. 
18220 4-10 
Se alquilan habitaciones altas con asistencia ó sin ella á caballeroa ó matrimonio ain niñea y una aala para 
eacritorio en casa de familia do morahdad arreglado á la 
situación del pala, Induatria 127, eeqnina á San Rsl'ael 
18226 4-19 
s e alquilan trea habitacionea alta», freacaa y espacio-San Miguel número 144 informarán. 
18217 4-10 
Se arrienda una estancia en el Cerro partido de Arroyo Apolo, con buena caaa, árboles frutales, con la parti-
ou andad de pasarle un brazo del rio Almendarea ó sea 
la Zanja Real. Tiene la entrada por la calzada de Pala-
tino. De todos loa pormenores informarán Damaa 19, es-
quina á Jesús María. 18224 4-10 
Se arrienda una finoa-quinta de cuatro caballerías de tierra, lindando con Luyanó, con gran arboleda, bue-
nos potreros, aguada abundante y corrales para ganados. 
Hotel Europa í l , ó San Josó 45 impondrán. 
18265 4_io 
en prendas neadas, monedas cortas y falsas d«oroy tfa-
tinoj se coznpia á los precios más altos en la joyería de 
K R Á M E B & O a . 
18128 OBISPO 105. 8-7 
En la calle del Sol u. 15, fonda, se compra toda claae 
do monedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á pre-
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie-
jas, de plata y oro; ee compra toda olaae de bordados de 
plata y sralones de militares y marinos, eto. 
18060 8-fi 
SE COMPRAN LIBROS 
de toda» claaes, en peqnefias y grandes partidas y en 
cualquier Idioma. Obispo n. 64, librería. 
17832 10-2 
"l/fny barata ee alquila en el C A L A B A Z A R calle del 
i T l Vínculo n. 6, una casa-quinta con todaa laa como-
didades, arboleda, jardin, etc. Enfrento está la llave é 
informarán en la Habana Escobar 103. 
18249 4_io 
Se alquila en $55 billetes del banco español, la casa n. 34 de la calle de Paula, con sala, 4 cuartos, cocina 
y pozo: informan en Guanabacoa Corral Ealso n. 50, eu-
tre San Antonio y Gloria 18?09 4-10 
SE A L Q U I L A N 
en Guanabacoa, las casas en la calle de la Cerería n. 18, 
con 4 cuartos, en $17 oro, y la del n. 31. con 12 onartos, 
cochera, caballeriza, algibe y pozo, en $34 oro: en el nú-
mero 29 impondrán. 18244 4-10 
Se alquila la casa, callo de la Maloja n. 22, primera cnadia: tiene hermoaa aala, tres buenos cuartea, sa-
lón al fondo; muy fresca y seca: la llave en el n. 23 y BU 
dueño Tejadillo 21 18250 4-10 
Se compran libros 
métodos y papelea de música on la librería "La Univer-
sidad." £ata casadesea comprar 4,000 tomos de todas 
clases. También ae compran dándole derecho al vende-
dor do volver á comprar sus miamos libros; pues se tiene 
un efectivo y desea empl earse. Librería La Univereidad 
O-Beilly número 30, cerca d« San Ignacio.. 17940 8-4 
^JE ALQDELA en el ínfimo precio de $28 oróla caaa 
Acalle de Neptuno n. 196, pintada y encalada, con aala, 
trea cnartoa y demáa comodidades; la llave enfrente, nú-
mero 191, é iefonnarán San Miguel número 120. 
18253 4_io 
Empedrado 15.—Se alquilan buenaa habitacionea con aervicio, baño, entrada á todas horas y demás como-
didades, laa hay deade un doblón haata $18 oro, con alum-
brado, también un entresuelo con cuatro departamentos 
ventilado y bien decorado en dos onzas. 
18258 4_io 
Se alquila la casita calle de Obrapia n. 85, entre Vil le-gas y Bernaza, con aala, comedor, dos cuartos, pozo 
y aemas necesario, Infoncwrán Amarrara 40. 
18212 a 4,15 
Se arrienda un ingenio á media legua del paradero de Cimarronea y una del de Bomba, con caña, monte y 
oxcelentea terrenoa; con todoa los aperos necesarioa: ain 
patrocinadoa. Informarán Cuarteles 43, de 8 á 12 de la 
mañana, altoa: uo debo contribuciones. 
18245 4-10 
Una hermosa habitación se alquila con vista á la calle y toda asiatencia á uu matrimonio respetable ó á dos 
amigos. Dragones 44, eaquina á Galiano. 
18255 * ^ 4_io 
Eu módico precio se alquila la caaa calle Cerrada del Paaeo 1, entre Salud y Dragonea, con zaguán, buena 
sala, aeia cuartos, dos de ellos de eecritorio, pluma de 
agna, persianas, cocina, caballerizamuy seca y ventilada. 
Lallave enfrente en el n. 10 y en la calle de la Salud n. 87 
impondrán. 18107 5-9 
Se alquilan dos cuartos á una señora sola ó á uu matri-monio decente en caaa de un matrimonio. Tienen agua 
y cocina. Eactoria n. 28. 
18241 4-10 
SE A L Q U I L A N 
los magníficos y ventilados altoa con piso de mármol, 
agua y entrada'independiente. Escobar esquina á Con-
cordia n 74 impondrán. 18186 0-9 
So alquila la caaa callo (íe A.guiar número 28 de alto y bajo con aala un cuarto, cocina y comedor en el bajo 
y en el alto sala, doa cuartea y comedor con balcón á 
la calle: todos los auoloa do mármol y moaáico: eu el pa-
pel dice donde ae da razón. 18140 8-7 
MERCED M . 78. 
Se alquila esta hermosa casa con tres cuartos, gran 
patio, cuarto de baño y agua. Eu el n. 77 impondrán. 
18007 8-6 
I n t e r e s a n t e á l o s p a n a d e r o s . 
He alquila la caaa n. 8 calle de Jesús María entre San 
Ignacio ó Inquisidor, donde estuvo establecida la muy 
antigua y acreditada panadería de la "Merced". 
Tiene inaguificoB y en muy buen estado sus hornos, y 
ea bastante capaz y cómoda para esta clase de estableci-
miento. En la miama calle n. 76 está la llave c informa-
rán, 18074 8-6 
Se alquÜa la caaa aituada en Marianao, callo de Plu-mas n. 6. Es de portal, dos ventanas, zaguán, caba-
lleriza, patio con jardin, pozo y demás comodidades. I n -
formarán en Marianao, calle Vieja n. 8, donde está la 
llave. Su dueño calzada del Monte n. 20, Habana. 
18031 8-5 
OBJ 
¡ G R A N D E S R E B A J A S 
EN 
T E N E D O R E S IT 
R E C I O S ! 
5 ' 
DE L A L E G I T I M A P L A T A MENESES O SEA M E T A L BLANCO. 
O j o , á l o s p r e c i o s . O j o , m á s b a r a t o . 
1 dua. Cucharas Plata Mouesea á.- $ 12-75 oro 
1 id. Tenedores id. id 12-75 Id. 
1 id. Cuchilloa id. id 12-75 id. 
Llevando laa tros docenas juntas on 34-00 id. 
1 dua. Cucharitas café de Meneaea . . . . 7-00 id. 
1 dua. Cucharaa Plata Meneaos á 
1 id. Tenedores id. id — —-• 
1 id. CuchiiloB id. id -
Llevando laa tres docenas juntas en 






Q u e r é i s m á s b a r a t o , p u e s m i r a d l a p r u e b a . 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. 1 docena do Cuchilloa $2 oro. 1 docena de Oucharitaa 
$1 oro.—A demáa tenemos un gran aurtido de objetos de meaa propioa para regalos. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen éxito que nuestros efectos y cnbiertoa han obtenido y tienen cada 
dia máa algunos Tendedores ambulantes y lo que nos es máa tríate que basta en aleunos establecimientos, no han 
dudado en asegurar al público qne CUBIERTOS DE OTRAS CLASES Y MARCAS que ellos venden eon de 
PLATA MENESES y creemos de nuestro deber advertir al público para que no ao dejo sorprender QUE ESTA 
ES L A UNICA CASA QUE VENDE PLATA MENESES EN TODA L A I S L A DE CUBA. 
AVISO.—Esta casa tiene aervicio Telefónico n. 256 y pueden avisar por él y ae paaará á domicilio ft llevar loa 
efectoa que pidan. 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller de; W.iado los 
hay do varios tamaños y se harán otros, segnn om-argo, 
loa que rebajadoít SÜH precios cona deTAblemeni^, ae ven-
dían «ían Lázaro CHHÍ -ísquina <» Ajj^ila btimero fi9. 
CJomestiMes f b e b i d a s 
EL DULCE DE GUAYABA DE BA1NOA DE Santiago Gorrín y elaborado p ;r el célebre Argüe-
Hez, os el mpj<>r quo se conoce, y tiene eu depósito ge-
neral eu el Hotel San Cárlos, Olioioa n. 35. Su precio 
módico. 17099 20-15iST 
Célobrea píldoraa del especialista Dr. Moralea centra 
la debilidatt, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su nao exento de todo peligro. Se vende en laa princi-
palea farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdóa, Obispo 27 y Sarrá, Teniento-Key 
n. 41 DR. MORALES, CARRETAS, 39, M A D R I D . 
C. n. 1206 1 dbre 
C n. 1280 15-5D 
PURGANTE 
refrescante AD 1 1 AGUA D i CARABAiA 
antibiliosa 
antiherpética 
Los productos medicinalea tienen tanto valor, cuanto más curan; por esta razón, una botella de AGUA DE 
OS recomiendan y emplean con abaoluta preferencia el AGUA DE CARABAÑA, obteniendo en todos los 
casos Batisfactorioa reaultadoa, no aolo como purgante sin posible sustitución con mngun otro, sino como precioso 
medicamento en laa enfermedades del estómago, hígado, vientre, bazo, vicios herpótico-escroíulosos del interior y 
exterior. Xo ae parece ni puede conf ondirae en ana efectos y resultados con ninguna otra agua ni producto. JN o 1 rrita 
ni produce dolores, ni molestia alguna. Deber de humanidad es propagar el conocimiento do este precioso medicar-
menlo. Ha obtenido cuatro grandes premioa. TRES M E D A L L A S DE ORO. Pídase la Memoria científica. 
Venta en todas laa buenaa farmaciaa y drogueríaa de Eapalia. En el extranjero y Filipinaa, dirección loa anun-
cios de cada país. En Cuba depositario principal DR. JOSE SARRA, Teniente Eey 41, Habana. 
Depopitario general y propietario, B. J . CHAVAKEJ, Atoclia 87, Madrid. 
P U K í ^ V n ; HE Vil ESCANTE ANTIBILIOSA A N T I H E R P E T I C A 
C A R A B A Ñ A . 
Se alquila la caaa Angelea n. 72, una cuadra de la cal zada del Monte, con bafio, 3 cuartea altoa, Ab^tot 
buen zaguán, cochera, cocina, agua do Vento, buenM i !.<•' 
con 3 ventanas 2 á la calle y una al zaguán, cloac» t 
fin con todas sus comodidades. Impondrán Angeles 71. 
18017 9-5 
Vivir barato y trabajar con poco dinero. 
M e r c a d o de C o l o n . 
So alquilan viviendas para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
bilietea de alquiler en adelante. También ae alquilen 
locales para tiendas y baratillos á todos precios, deade 
media onza. Informea á todas horas en la Administra-
ción de este mercado. 17979 26D4 
SE A L Q U I L A 
la hermosa caBa-quinta calzada del Cerro número 564, 
con catorce cuartos hermosea, baíio y muchos árboles 
frutalea. Imponen en la miama. 
17916 10-3 
A m a r g u r a 6 6 , 
esquina á Compostela, se alquilan habitaciones con bal-
cón á la calle, entrada á todas horas. 
17714 15 28N 
OB R A P I A « 8 , ALTOS.—Se ceden dos hermosos onartos, comedor y parte en la cocina, juntos ó aepa-
radoa, también se da asistencia do criado y mueblea. Si 
so doBean más pormenores en la misma á todas horas. 
18188 4-9 
OBRAPIA 62 ~ 
entre Compostela y Aguacate se alquilan loa magníficos 
altoa y un carto bajo muy grande y ventilado. Hay llave 
de agua de Vento. 18180 4-9 
Se alquila una casa á trea cuadraa do la calzada del Monte, compueata de aala, aaleta y doa cuartea, toda 
de azotea en 25 peaoa billetes. Informarán calle de la 
Glorian. 138 letra A. 18157 4-9 
H abitaciones en casa de respeto á la calle con enelo de mármol á 12$, interiores ventiladas á 10, S y 5$ oro. 
con y sin mueblea: Teniente-Eey 15. 17971 8-4 
T A C O ^ 4 
se alquila en módico precio. En la calle de Luz 13, 
pondrán y en la fonda El Correo eatá la llave. 
17976 8-4 
Im-
E s c o b a r 1 4 0 
ae alquila, en la bodega está la llave y Luz 13 impondrán 
17977 8-4 
Alqui le res dé € F Í a d © B . 
En laca l l ede lüb iapon . se alquiia una criada de mano patrocinada, siendo buena y de confianza, sa-
be coser en máquina las coaturaa que le pongan y tam-
bién preparar. 18434 4-13 
Se alquila un excelente y lie! criado de mano, ea patro-cinado y de recomendableB cualidadea. Calle de la I n -
duatria n. 112, entre San Miguel y Neptuno. 
18336 4-12 
CRIADA. 
Se alquila una patrocinada, muy buena criada do mar-
no, en $25 papel y ropa limpia, $30 sin óata. Se responde 
de au conducta. Campanario núm. 150 impondrán. 
18260 4-11 
SE A L Q U I L A 
un joven de color excelente criado de mano y también 
para cochero, honrado y exacto en el cumplimiento de 
su deber. Campanario 24 informarán. 
18237 4-10 
SE A L Q U I L A 
para cochero ó criado do mano un moreno jóven y de mo-
rahdad, su patrona responde calle del Eayo n. 40. 
18181 4-9 
SE I ÍA E X T R A V I A D O I.A CREDENCIAL del bombero José de loa Kiyes Bacallao, en la jnriadic-
cion de Colon; la persona (\uo la haya hallado puedo re-
mitirla á la calle de Sau Kamon núm. 41, en Regla, favor 
que agraderá infinito 38453 4-13 
DE L A CALLE D E L OBISPO N. 63 SE H A E x -traviado un perro buldok, tiene un ejo ne^ro y otro 
azul, manchas canelas y bluncaa; mocho y atiende por 
Lle'y. Se gratificará muy bien A la persona que lo en-
tregue. 18433 4-13 
• • P É R D I D A . 
En la tarde del 8 de noviembae ae voló una cotorra de 
loa entreauelos de la casa Merced n. 77: se le darán $4 
billetes al que la entregue. 18264 4-10 
SE HA E X T R A V I A D O 
una maleta de cuero forrada de lona, que iba en el wa-
gón de priinpra clase del tren general de Villanueva á 
la Union. Se notó el extravio en Quivican, auponiendo 
haya sido una equivocación de la persona que la tomó, á 
quien se le suplica dé aviso al Sr. Tozar, guarda-alma-
cén del paradero de Las Vegas. 
C n. 1275 8-5 
DE L A 1? LANCHA QUE PARTIO DEL VAPOR Oaxaca al muelle con equipajes de pasajeros ha desar-
parecido un baúl americano con dos nombres de Manuel 
Kobles, uno por arriba y otro por un costado: as gratifi-
cará á la persona que lo hava tomado por equivocación 
con el doblo de lo que contenia el baúl, con motivo de 
venir en ól la ropa de una niña que por eaa circunstan-
cia no tlone ni con qne mudarse: en la fonda do la Ma-
china pueden preseniarlo y Tecibirán la gratificación. 
18208 l-9a 3-10d 
1F © I J "i» SI; S 
D E FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
ÍN'INTERVENCION DE COREEDOR SE VEN 
de la caaa calle de ViUegaa n. 6 ó la mitad de la refe-
rida, cuya casa ea de tres pisos y buenas comodidadea. 
Darín razón en Guanabacoa calle de la Camarera u. 27, 
á todaa horaa. 18413 4-13 GANGA SIN IGUAL.—Hn proporción se vende una casa San Miguel entre Gervasio y Belascocain, de 
azotea, terreno redimido, tiene sala, saleta, cuatro cuar-
tos bajos uno alto. Impondrán Centro de Negocios, 
Obispo 16 de once á cuatro. 1(,430 4-13 
AP»AS. M U Y BARATAS SE VENDEN DOS EN 
v^la mejor cuadra de la calle de Bernaza, y una en el 
mejor punto de la calle de Compostela, todas de mam-
poatería. Empedaado 46 esquinaá Compoatela. 
18457 4-13 
O IO POR « 5 , 5 0 5 '¿5 CTS. L A GRAN CASA Campadario 85, entro San Bafael y San Miguel, de 
aala, saleta, zaguanes cuartos, 2 salones altos al fondo; 
2 ventanas; piao de marmol, cuya casa fué tasado en 8011 
pesos oro; dicha ven ta no podrá pasar del dia 17: razón 
en la misma. 18448 4-13 
S e v e n d e 
una carbonería calle de Paula n. 15, por tener que au-
sentarse su dneño. 18S93 4-13 . 
M á s q u e b a r a t a . 
Se vende la casa esquina, calle de San Miguel n. 220. 
Su dueño Bolascoain 87, á todaa horas. 
18420 4-13 
r p A S A D A EN 4,860 PESOS ORO SE VENDE en 
A 4,3501a casa calle de San Isidron. 78. Cuba 113 darán 
razón. 18359 4-12 
S e v e n d e 
un solar en Marianao, Concepción n. 10, punto llamado 
Coco solo. Tiene fabricado un hermoso cuarto de mam-
posteria. Darán razón en la misma calle n. 14. 
18332 4-12 
SE VENDE EN UNA DE LAS MEJORES CALLES de Cayo Hueso una casita con dos cuartos de madera 
nueva y un terreno con sus arrimos: gana $22 billetes 
por contrato, so da por realizarla de momento en $1.300 
billetes: Aguacatel2. 18386 4-12 
SE VENDE UNA CASA A L A MODERNA, DE dos ventanas y sala, comedor y 4 cuartos bajos y dos 
altos, libre de gravámeu. á media cuadra de la calzada 
del Monto, por el precio de $3.'00 oro librea. Impon-
drán Monte eequina á Auton Bocio, tienda El Gallito, 
de 8 á 10 y de 4 á 6 de la tarde, 18̂ 91 4-12 
AVISO. 
Se vende uu baratillo, con oxistoucias ó sin ollas: ven-
do $17 billetes óv17; en lo más céntrico do la Habana: da-
rán razón Montó 297: también ea propio para sedería. 
18362 4-12 
¡ B a r b e r o s , ojo! 
Se vende el salón mejor situado de la Habana, poco 
alquiler, con vidriera de tabacos, billetes do aquí y do 
Madrid: dicha vidriera cubre todos gaatoa y pueda nn 
remanente. Demás pormonorca Muralla 36, barbería. 
18346 4-12 
SE VENDE M U Y BARATO E L H O T E L DE E Ü I ropa por tener que anaentarae BU duetia, en el miamo 
Informarán. 18302 4-11 
SE CEDE L A ACCION DE UN EOCAL EN A L -quiler, propio para ejercer cualquiera industria y en 
buen punto, sólo por lo que importa lo que eu ól ae ha 
empleado, Galiano n. 92, de aeis á ocho de la noche im-
pondrán^ 18196 6-10 
S I E S T^IEJXTIMESIKr 
la casa calle de Somerueloa 31 en 1300 peaoa y Eevillagi-
gedo en 2300pe8os, en la de Cienfuegos n. 7, por la ma-
ñana, hasta laa once impondrán. 
18'97 4-11 
EN 817,000 ORO SE VENDE UNA CASA, GA-liano entre Virtudes y Animas, compuesta de once 
habitaciones, sala saleta y zaguán, toda de azotea, losa 
por tabla, deduciendo del precio $10,000 oro á censo re-
dimible, paga el Spgannal. Centro de ̂ Negocios, Obis-
po 16. de 11 á 4. 18320 4-11 
tóí Q ftí6noRO IMPUESTOS SOBRE DOS 
VH^f lneas rúatioaa á censo redimible al 
5 pg, que radican en la provincia de Pinar del Kio, in -
tereaea pagoa en cata Capital, con eacrituraa de fundo, 
ae dán en $1,209 oro. Centro de Negocioa, Obiapo 16, de 
11 á 4. 18322 4-U 
GANGA; PORLA M I T A D DE SU VALOR SE vende un medio aolar de eaquina con seis accesorias 
y dos cuartos, producen $95 biBetes y so da en 1,800 
oro libres para el vendedor, calle de Espada esquió a á la 
del Valle próxima á la Zanja, se puede ver de la una en 
adelante. 18229 10-10 
BODEGA: SE VENDE UNA EN P R O P Ó R C ION para nn principiante por ser de poco capital, no tiene 
gastos de alquiler: de todo informarán calzada de Jesús 
del Monte 146, panadert» del puente de Agua Dulce. 
1S3Í3 ' 4-1Q 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
Síe expulsa en dos ó tres horas 
ornando las Cápsulas tenífu-
m de MORENO M I Q U E L . 
MEDICAMENTO 
rival en el mundo. 
INSTKUCCIOXES GKA'J'lS 
sin 
C. n. 1243 
DE VENTA al POR MAYOR 
FARMACIA Y DKOGUERÍA 
Teniente-Bey 41.— Habana. 
Y AL POU MKKOU 
EN TODAS LAS BOTICAS 
4-29 
I J A M P A K T I I I Í U A 26-15N 
Buena ocasión para estableoerae con poco capital. 
Se vende un tren de lavado acreditado y en punto cén-
trico con todos sus acceRorlos, útiles y buena marchan-
teria. La caaa ofrece ventajaa en todoa conceptea y có-
moda como ninguna para eate giro. Informarán café La 
Perlado Colon, tabaquería, Galiano frente Monaerrate. 
18)99 4-10 
F A R M A C I A . 
Por no poderla atender su dueño se vende una en esta 
capital, bien situada y en proporción. Impondrán Galia-
uo 120. 18240 4-10 
SE VENDE, EN PROPORCION, L A CASA CA-lle do Santa Eelicia n. 5, situada á media cuadrado 
la calzada de Luyanó y á una do la esquina de Toyo. 
Puede verse y tratarse de su ajuste en la misma de 7 á 9 
de la mañana. 18239 6-10 
SE V E N D E N DOS CASAS: 
una, on Habana n. 11, de dos ventanas y zaguán, y otra 
en Corrales n. 153. Esta última es ciudadela y produce 
un magnífico interéa: tratarán do au ajuste en Sol 68, de 
9 A12 do la mañana: ain intervención de corredorca. 
18i;-i9 15-7D 
DOS MAQUINAS DE COSER; UNA DE POCO nao y lujoaa, ea de doble peapunte ó incruatada en 
nácar, tiene cuatro gabetas y debanador automático, 
coató cion poaos y so da en 40 billetes; la otra es más sen-
cilla y ae da en 25 pesos billetea. Calle del Morro n. 7. 
18369 4-12 
S u m a i n e n t e b a r a t a s ae v e n d e n 
l a s s i g u i e n t e s casas : 
La hermosa casa situada on la callo Mayor, eaquina á 
la del Kecre », en Pinar del Bio. con BU armatoato y moa-
trador, propiápara cualquier claao do establecimiento 
por lo céntrico del punto. 
Una casa en Paso Viejo, provincia do Pinar del Bio, 
canat ruidade mampostoria y teja, con armatoste y mos-
trador, horno de panadería, dos casitas más do vivienda, 
otras dos do curar tabaco, 125 cordeles planos de terre-
noa anexos. 
La veganombrada "Los Horcones" en el punto cono-
cido por las Obas, provincia de Pinar del Ilio, con tres 
caballerías y cordeles de tierra, hermosa casa de vivien-
da y otras fábricaa. 
De todoa loadetallea necesarioa informarán en la Ha-
bana: calle do San Ignacio n. 40, y cu Pinar del Bio los 
Sres. D. E, Bolivar y C* Í8014 8-5 
_ BOTICA^ 
Se vende una i*rmacia en una naciente y próapera po-
blación; ea única on ella: está, bion surtiria y muy aoro-
ditada, deja una utilidad líciuid» de 350 pesos inenaualea. 
Droguería "La Central,'1 Obrapia 33 y 35, ioformanin. 
18051 8-rj 
AllIACES DE PIANOS DE U CUTIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
En eate acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de laa famoeaa fábricaa dePleyel, Gavean, &, que 
ae venden aumamento módicoa, arreglado á loa tiempoa. 
Hay un gran aurtido de pianos uaadoa, garantizadoa, 
al alcance de todaa laa fortunaa. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianoa de todaa claaea. 
18339 20-12D 
G a n g a . 
Por lo que racionalmente ofrezcan se da un piano de 
fderna de calzou, pues lo quo ao deaea es desocupar el ugar. Monte 2 eaquina á Zulnota. 
18357 4-12 
DOS PIANINOS CASI NUEVOS, FRANCESES, ae venden ó so alquilan.—Máquinas de coser Bemin-
gton á pagarlas con $2 billetes á la semana. 106, Galia-
no 100. 18328 4-12 
SE V E N D E 
barato un piano do cola Erard. Calz ida de Galiano 93. 
l«351 8-12 
go q u e c o n v i e n e 
l'or ausencia de una familia se vende un bonito ca-
nastillero en $30; dos lavabos Lula X V $25 uno; uu to-
cador idem '̂¡S; una mesa de noche idom $9; una basto-
nera y sombrerera meplo $20, un bonito via-a-via ó sean 
dos sillones unidos propios para doa amantes $15 billetes 
costó 40 oro; un costurero $8; todo billetea; una meaa de 
alaa $8: Compoatela 119 frente á la barbería. 
18383 4-12 
SE VENDE UN MAGNIFICO CABALLO DE tiro del Canadá, do aeis afioa de edad, con sus arreos y 
un precioao faetón de muy poco uso. Pueden verso á to-
das horas calzada del Cerro n. 538. 
17866 tí-12 
DE 
SUCESORES; F. QUINTANA Y COMP. 
Concordia n . 33, esquina á San Nicolás. 
Estando próximos á pasar balanco, hemos determina-
do el rebajar más todavía los precios á todas las oxi.-tten-
clafl de oata ca?a. sienuo éstas el más completo y variado 
surtido de mueblos, tanto del país como del extranjero; 
«ntrel'js cuales se encontrarán desde los finos demás 
ino á loa más mudestos y sencillos: también se cambia y 
compra toda clase do muebles, prefiriéndoao los finos. 
Así mismo se avisa á todos los qne tengan cuentas 
pendientes en esta caaa, se sirvan pasar á liquidarlas án 
tea de finca de mea, 
18354 4-12 
SE V E N D E N 
doa caballea americanos. Reina 30. 
18368 
4-12 POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE SU-mampnte barato un precioso caballo color negro, siete 
cuartas de alzada, buen caminador, sano y de inmejora-
blea condiciones y un tren completo de faetón, caballo y 
arreos en muy buen estado. Se pueden ver á todas horas 
Industria 93. 18326 4-12 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE VENDE uu juogo do sala caoba Luis XV, una lámpara de 
cristal de tres luces, cocullcra, y escaparates, cama de 
hierro camera, lavabo. mesa de noche, aparador mesa 
corredera, espejos, bañadera, 6infinidad de cosas, todo 
está nuevo, Cuarteles n. I I co 10 á 12 y do 3 á 4. 
18295 4^11 
E S T R E L L A N U M 1. 
Se venden muebles de dos onartos, sala y comedor. 
Xo se admiten especuladores. 
18308 4-11 
SE VENDE UN CABALLO CRIOLLO DE CINCO años, más de7 cuartas de alzaba, bonita estampa, y 
tira coche por ser volantero. Impondrán Aguacate 122. 
18348 4-12 
CA B A L L O DE MONTA, MANTUA NO, RAZA trinitaria con arreos, ae vende propio para niño por 
su tamaño y mansedumbre y para persona do negocios 
por su genio y buena marcha; Zanja 68, á todas horas. 
18382 4-12 
SE V E N D E N 
una elegante pajarera para patio, sola ó con un buen 
aurtido de pájaros de mérito, algunas gallinas americar-
nas y palomas finas, en la caílzada de la Beina n. 02. 
18267 4-11 
AMIGO PRESTEME OIDO.—EN GUANABA-coa, Pepe Antonio 39, se vende un caballito trinita-
rio, propio por lo manso para un niño, una preciosa ca-
chorra perdiguera y una perrlta ratonera muy pequeña 
y graciosa; todo por la mitad de su valor: venid á todas 
horas. 18225 4-10 
E n g a n g a . 
A l contado ó á plazos, un pianino de muy buenas vo-
ces y fuerte, por ausentarae su dueño. Habana n. 157, 
á todas horas. 18125 4-11 
-O.AJLV.ja. x K J . 
Por 4.r> pesos billetes de Banco se da un escaparate de 
caoba muy bueno, Luz n. 18 á todas horas. 
18296 4-11 
PIANINOS: UNO DE ERARD Y OTKO DE B O I -ssolot, de medio uso, muy baratos, también ae vende 
una caía órgano de dos cilindros con doce piezas do mú-
sica: Galiano 100. 18219 4-10 
SE V E N D E 
un tren completo, de poco uso, con caballo americano, jó-
ven, sano y sin resabios. Virtudes núm. 107, esquina á 
Peraeverancia, informarán. 18110 8-7 
Se han recibido y se expenden por mayor y menor, 
Aguiar n. 100, esquina á Obrapia, peluquería. 
P r e c i o s m ó d i c o s . 
17422 3Ü-22X 
?e cas1 
S E V E N D E 
muy barato un faetón sóüdo y cómodo, San Miguel 149, 
18373 4-12 
SE VENDEN TRES QUITRINES, DOS FLA mantea y uno de medio uso que se dá barato, lo mis 
mo que un arreo de pareja de quitrín muy en propor 
cion; también nn faetón cosa de gusto y una flamante 
duquesa, ae cambia ó vende. San Joaó 66 darán razón. 
18193 4-10 
G a n g a 
de las que no so preaentan máa quo una vez. En la quin. 
ta de Garcini ae venbo nn milord recien pintado, propio 
para alquiler ó el campo. 18252 4-10 
SE VENDE UNA DUQUESA FRANCESA Y 4 magníficoa cabalioa, uno de ellos de siete cuartas, co-
lor colon, do mucha condición; está propio para una casa 
particular, tanto para un faetón como para una duquesa. 
So puedo ver do seis á nueve, en la calle do los Génios 
número 1. 18205 4-10 
^e v e n d o 
un milor fuerte, cr.si nuevo; un caballo jóren, do silla y 
tiro, y uua limonera, junto ó aeparadamonío. Habana 
núm. 68. 18027 8 5 
^ E V E Ñ D E ~ M U Y BARATO UN M I X O R Í T D Ü T 
CJquesa francés, fino, preparado para pareja y para un 
caballo. Bula Talabartería La Fama, Teniente-Bey 54 
puede verse á todas horas. 17980 15D4 
SE D A M U Y B A R A T O 
un milord nuovo de construcción moderna, C volautas 
llamantes de 8 á 12 onzas una: un surtido completo de 
arreos para pareja y trio: á todas horas Teniente-Bey 25, 
en el Caballo Andaluz 18005 15-4D 
De muebles. 
TTNA CAMA SIO, UN ESCAPARATE S30, UNA 
U mesa sala doa rinconeras $3, uu cocho niño $10, un 
par mamparas $16, una tina baño $3, un velocípedo gran-
dr $30. (En biiletes). Xo se da á especuladores. Galiano 
n. 13. 18414 4-13 
VI L L E E A K 64.--UN JUEGO NUEVO DE SALA á lo Luis XV, imitación & palisandro, un espejo y u -
na lámpara 3 luces. 18398 4-13 
M O E B L E R I A I GAYON 
GALIANO N. Oií. al lado de la peletería, esquina á 
Neptuno.—Vendo barato. Asi el comprador tenga cui-
dado de no cerrar trato en otra parte ántes de verse con-
migo.—Se compran y se cambian por otros. También se 
alquilan loa altos de la misma que se ve la Colla de Sant 
Mus. 18394 0-13 
Se vendo uno de Erard, bueno y barato, pumo nece-
sitarlo su dueño, Bernaza 13. 18442 4-13 
EN TA DE UNA V I D R I E R A METAlACA PRO-
pia para tabacos y cigarros y otras muchas cosas 
más. Impondrán en la vidriera del café La l'erla de Co-
lon, Galiano 49. 18 454 8-13 
U n o s armatostes 
Y MESAS CON PIEDRAS DE M M O L 
En la callo de O'Beilly n. 0 se hallan de veníannos 
armatostes con sus mesas de mármol que pertenecían al 
Refrigerador, los que se venden á precios móclkoa. En 
loa altoa do !a misica ¿laráa rjizoc» 18Í45 4-13 
SE VENDE UN BUEN PIANiNO ENTERAMENTE nuevo en diez onzaa. Calle de Paula n. 23, deade laa 4 
en adelante y de 7 á 10 de la mañana. 
18247 4-10 
Mueblería E L TIEMPO, de F. Cayon, 
GALIANO N . 5 » , 
FRENTE A L A COLLA DE SAN MUS CATALANA 
Se aproximan laa Paacuaa y eata caaa Cesoa realizar 
las tan numerosas existencias que tiene on este invierno 
No se mira precio, lo que se quiere ea vender. Hay aur-
tido de mueblea finoa y comunea Difícil aería dntallarloa 
y se admiten cambios por otros. 
18061 8-6 
GANGA: POR HABERSE AUSENTADO L A familia ae vende en diez onzaa oro un magnífico pia-
no Pleyel, también un juego de comedop y otros varios 
mueblea muy baratea. Üñcioa, frente á Teniente líey, 
altos del Archivo General de la Isla. 
18234 4-10 
par í i el c o c i m i e n t o d e l a s m í e l o s . 
Este instrumento, poco costoso y de ranta 
utilidad, para obtener en el cocimiento de 
las mieles una concentración y cristaliza-
ción siempre uniforme, se halla de venta en 
el Eacritorio de D. J. B. Supervielle, Justiz 
n ? l . 18273 15-11 
m 
MAS 
8E LLEGO AL OOLMO DE LA PEEFEOOIOE 
KJST X J A T E R C E H M^.QXJUVTA. 
L a t e r c e r m á q u i n a de c o s e r 
g n e a c a b a de i n v e n t a r s e e n lo s 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
SINGERes el X í : £ 3 0 3 : X > 3 S 3 H - A . í r , T J ^ 
délas máquinas do coser, os decir, ea superior á cuanto 
la idea pueda formarse de !a perfectibilidad d e u n a m í -
quina. En absoluto, no hace rnido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso quo por la peculiaridad de au 
CONSTRUCCION, ESTA EXENTA DE DESCOM-
POSICIONES) PERO, HECHO!?, HECHOS, V E -
NID A VERLA Y PROBA D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s l a q n e l a C o m p a ñ í a d e S 1 B -
g e r a c a b a d e h a c e r e n s n s p o -
p u l a r e s m á q u i n a s d e c o s e r , de 
SIN GER, para familia, tan conocidas de las sofioras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sópase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LKGÍTIMAB y que 
TODAS LAS DEMAS QUE CON E L NOMBRE DE 
jSjLuerox* SE VEN ANUNCIADAS, SON S I M -
PLES IMITACIONES, Y COMO PRECIO DE-
SAFIAMOS TODA COMPETENCIA. 




EL CÉLBBBB HILO DE MÁQUINA LAS ARMAS DE L A 
HABA "NA. RELOJES DE BOBEE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MAQUINAS DE CALAB CON TOKNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS r PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y BTEM-
PRR DE NOVEDAD. 
A L V A R E Z ¥ H I N S F . - O B I S P O 128. 
o. so? nma 
T ) ARA LAS NOVIAS Y B A I L A D O R A S SE VEN 
IT de en módico precio un bonito y elegante vestido de 
raae blanco brochado, de gran cola, v artoinado con gus-
to. Ancha del Norte 87. 18435" 4-13 
\ VISO A LOS DUEÑOS DE EABRICAS Y 
i Vmaestros de obras. Por no poderse llevar ú efecto la 
fábrica á que estaban destinados, se venden de 4> á 
50,000 ladrillos en la Calzada del Monte n. 483. 
lí!444 8-i;i 
Factor ía 42. 
ATÍSO á los interesados que dentro de eolio díte, se 
sacan á la venta las prendas comprendida» ron ios nti' 
meros 16,224, 12,393, 13.470, y advierto á los dneflos que 
quieran recuperarlas abonando lo que lian Tornado y más 
los intereses dovenfíadoa,—Habana Í2 de Diciembre de 
1881.--,/ García. 18437 4--'3 
AVISO A L P U B L I C O . - L A TIENDA M I X T A titulada '•131 Triunfo", situada Viata Hermosa n. 3, 
Cerro, aohá traaladado á la calzada n. 055: an dnePo la 
ofrece á sus favorecedores con bnenos efectos. 
18388 4-Í2 
A LOS IMPRESORES 
.Se vende un chiválete con cuatrs cajas con 70 libras de 
tipoa, lectura aurtida: ae dan baratos. Obrápía 23, al-
macén de miiaica, 18376 4-12 
MTISM OISá DE PRÉSTAMOS. 
Loa dueñoa de los lotes cuyos números se consignan á 
continuación, pasarán á recogerlos en el improrrogable 
plazo do 8 dias, á contar desdo la fecha, pasado el cual, 





13,114. 18360 8-12 
A los e s p e c u l a d o r e s . 
Pasen por la calzada de Luyanó 85 y verán loque se 
llama vender barato. 18257 4-10 
Se realizan á 
nó85. 
;6 los grandes y á $3 los cbicos. Lnya-
18256 4-10 
» 2 m 
¿ # K'TLTSVO 
YCOUACIO.- ; D E L A S E N F K U M E n A D ' . : ? " . del Estómago y del Pecho, de Consunción, Languidez, Anemia, Diarrea crónica, Pérdida del Apetio, cto. 
[Carne asmi lable y Fosfató* orgiiilio^y 
Uimento de i o s Bníermo» q's« «o puóden digerlP.. 
Po ieroEf Reparador Ae U< I«ert:-.8 debibiadas 
OR |A „,-,A-, H {attga.Ias íicbvo.8, U crccenci/* 
de los Kia<?s, el desarrolle de- las Jóvenes; 
f a c i l i t a el amamantaision'to, cto, ^ 
'A, PAKlS.raf St-íiMMHc-híl.aJ 
tentii'UsiasFirmariai ^ 
cií  en los' 
Depositario en l a H a b a n a : J ' osé SARRO. . 
E L I X I R VINOSO 
F O S F A T A D O 
A P E R I T I V O R E C O N S T I T V Y E X T E 
Los facultativos lo recetan mucho a las 
Mujeres en cinta y a las que crian, por ser 
en ambos casos útil y sobre todo necesario 
a la formación de los Niños. 
PARIS, 22, rué Drouot, 22, PARIS 
La merecida reputación de los ja .L'AiaATOS 
SF.3iTC5EOGEK-©S 3>. E«EVRÍ! ha sido un alicienlo 
para que los ¿/^i?/Í % faUt/tquén varios industr ía-
les. Estas lalsificaciones ó Imitaciones, aparte de su 
mala fabrlcaGioU. cjue con mucha frecuencia impide 
la buena acción de los aparatos, pueden adema s ser 
nocivas á l a s a l u a , por que su empica en ellas un 
melal que generalmente coutleuc uua mezcla de 
plomo. 
Has otros no podemos, pues, garan-
tizarmas qtio los aparatos mencionados 
con este titulo V B R I T w a B Z i B SHZíTZOGSM-a 2>. F S V H B y 
autorizados con nuestra firma y la marca 
de fábrica puestas al mar¿en. 
P E R F U I 
IWV£RSUS ¡878 ® 
GronucChevalier 
/?¿C0MPfA/S£S 
E F I ! A E S P E C I A L \ 
a la 
m 
Uccomendala por I.ÍS Celebridades melic 
PARA TODAS LAS NEGESiDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LACTEIM. para el tocador. 
CREMA y PCLV0S de JABON de LACTE1NA paralalarba 
POMADA h la LACTEIM para el cabello. 
AGUA, ile LA.C1E1NA para el tocador. 
COSMETICO a la LACÍEINA para alisar el cabello. 
S ACEITEdeLACTEU-A para embellecer el cál e lo. 
H ESESCIÍ (¡o LACTEIM pira el kfiuelo 
U POLVOS y AGUA DENTIFRICOS .'s LACTEUvi. 
© CREMA LACTE KA llamada rasa tal rúiis. w 
¿a LACTEMU para H.mquear el efitis. Q 
ffi FLOR de ARROZ de LACTElIjA para blamiuear el cutis. $ 
1 SE VENDEN EN LA FÁBRICA § 
| PARÍS 13, me d'Enphien, 13 PARÍS | 
9 Depósitos on •rua.ts .le lo-ptinripali-s PerfumiiUS, 
g B(H¡Cúiof v i'eluqueros de ambas Amcricas. 
GRAINS 




A p e r i t i v o s . Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
ra la P A S - T A «ic A P E T I T O , el ESTRSÍÍ-SSSZSKTTO, la J A Q U E C A , 
IOS VAKX2SOS. las COTTGJEiSTSOSJíSS, ClC. 
3 D o s i s o rc l iy t s . - r i s . : ± ( 2 cá. 3 G - r a n o s : . 
Kxijíir los «M.ArJéiávjrJI eavoolla*»(>:»rotulo.1.5•«.COZAORBS 
Verdaderos en C A J A S A Z U L E S firma A . R O Ü V I É R E en ciKarna/lo. 
En PARIS, Farmacia 3 jSSOY 
DEPOSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
Sin e l o l o r D Í s abo r de l o s Ace i tes de H í g a d o de B a c a l a o ord inar ios , 
A C E I T E 
HIGAD0SOFRESC0S 
deBACALAOdeí H O G G 
Su acción es segura contra las Enfermedades del Fecho, Afecciones escrofulosas. 
Tisis , Bronquit is , Costipados, Tos c rón icas , Delgadez de los Niños , Flores blancas, etc. " 
c A . Z í ' V E a E i T E l V C I - A . ¡ EL 8ELLO AZUL DEL E S ' ^ J U D O ^ R A P f f C É S . " 
jc 'armacis. HOGCr, rae Cas t lg l lone , 2 , P A R I S . — En el Estranjero, en toda* las principales Furmiciu. 
l ie m m 
I n f d i b k contra las P e l í c u l a s y ¡a C a í d a de ¡os cabellos.. y 
:E=» A . 1^=5-3: S i — 37, B o u l e v a r d d e S t r a b o u r g , 37 — I ^ - ^ S E ^ a : ^ 
lie E X T R A C T O fie E L I X I R T O N I C O , A H T I - F L E Í i S O S O fiel D 
Preparado por PAUL G A G E , Fc0, Único Propietario, 9, rué (calle) de Grenelle-St-Germain, PARIS | 
La acción del JEEiajiií Gtt lilU1 es síempi'c i exigiendo n m dieta sesera puede ser admi-
beneflea Gomo P u r g a n t e es iónico y refres- nislrado, con igual buen éxito, á los niños 
cante ¡ ademas ayuda y corrige todas las y á los anciauos, s i n t e m o r de accidentes 
secreciones dando fuerza á los órganos. Xo de especia a l g u n a . 
La experiencia de mas de sesenta años ha demostrado que el E l i x i r G u i l l i é es de 
una eíicacia indisputable contra todas las 
FIEBRES EPIDÉMICAS, DiSENTERSAS, CÓLEfU AFEdClÜNE;S GOTOSAS 
y en general, como d e u u r a t i v o , en todas las ElorS'EaJVXEjDAlJSS COETGSSTÍVAS. 
Las P I L D O R A S de E X T R A C T O de E L I X I R del J>R « i r i L L I É cont-ienen, bajo m 
pequeño volumen, todas las propiedades tónico-purgat ivas y deparan i-as as este E l i x i r . 
Convienen, sobre todo, á la clase obrera por que ta evitan ios {/astas considerables de tós enfer-
medades y las pérd idas do tiempo. 
Deposites en La Habana : JOSE S A R H A . — L O B E y G 
l^ ian i i i f f i^^^ j iB^i^^um^^^t f i^ r^gfc^ j i jm mi rfii ir> m rrt tm rr> m 
ÍLktl LüKATiVO de la TiSIS PULMONAR y de la AF£Güi0fl£S de las VIAS RESPIRATORIAS 
{•le! Üqiiitran lie haya) y .ie ACSSXTK de HXG>^.X»0 de SA.CAZ.AO FITJBO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 187S 
BOURQEAUD, Farmacéutico de I * clase, Fabricante do capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Paris 
l;AHIS, 2 0 , CALLB RAXIBL'TKAU, 2 0 , PARIS 
Nue.Uras Capsulas (Vino y Aceite) croosolizados, las solas expsrinicntadas y cmp'eadaí^los Hospitutasde l'aris 
por los Doct"' y Prof" BOUCIIARI), VI-LPIAN, POTAIN, BOUCHÜT, ele, han dado resultados tan conclnyentcseD 
el tratamUm.'o do las enfermedades del pocho y de los Bronquios, Tos, Catarros, ele, que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VEASE EL PROSPECTO. 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D' B0URGEAUD, ex-F'de los Hospitales de Parlt 
Dépóslto en la Habana: JOSK SARRA 
Oe @ m f t l ^ l J I » T Y O i a » farmacéuticos en PARIS 
La mayor parte de las afecciones del e s tómago provienen de la falta de jugo 
gástr ico en cantidad suficiente para operar la d iges t ión . La Pepsina 
G r i m a u l t y Ga, preparada con el jugo gást r ico del carnero, tiene la propie-
dad de sustituir en el hombro este elemento de la d iges t ión . Es la sustancia 
que unida al ácido láctico, transforma en el e s tómago la carne en un líquido 
asimilable, que es la fuente de k) formación de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agente. 
La forma de Elixir admitida más generalmente por los méd icos es la que debe 
regir para administrar esto medicamento. El E l i x i r d e P e p s i n a de 
G r i m a u l t y Ga, preparac ión agradabie, cura ó evita : 
Las M a l a s d iges t iones , i Los Calambres ¿8 Estómago, I La J a q u e c a , 
LasNauseasylasAcedias,| Los V ó m i t o s , \ Los E m b a r a z o s gástricos, 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias? La D i a r r e a , l Las Enfermedades del hígado 
Combate los «ómííos de las mujeres en c i n t a y dá fuerzas á los acianos 
los convalecientes. 
Cada frasco lleva la fírma y el timbre azul de ga ran t í a de GRIMAULT y Cia 
Depósito en Paris, 8, rué Vivienne, y en ia? principales Farmacias y Droguerías 
o de l a s t r e s J S / I a r o a s 
A R M E T D E L I S L E Y C u , S u c e s o r e s 
Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina por P E L L E T Í E R , 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres Á R M E T D E L I S L E , 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro-
ducen el S u l f a t o de Q u i n i n a d e P e l l e t i e r en pequeñas 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y gragéas. Son el específico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i -
c i o s a s , t e r c i a n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s d e c a b e z a , 
las j a q u e c a s y n e u r a l g i a s , la g o t a , el r e u m a t i s m o , las 
e n f e r m e d a d e s del h í g a d o y del b a z o . A la dósis de una ó 
dos al día, el sulfato de quinina constituye el más poderoso de los 
tón icos ; excita el apetito, favorece la digest ión, combate las trans-
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
iníiciosas. — Se vende en frascos de 10, 20, 100 y 200 cápsulas, 
que corresponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 
D e p ó s i t o e x c l u s i v o , en P a r í s , R I G A U D & DUSART, 8, m e Vivienne 
EN TODAS LAS DROGUERÍAS V FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA 
MARCA D E FABRIGA 
YIN DU DÍCABAHES(K1NA CABANES)AU lACTOfHOSPHATE DECíiAUX ETDEfER AUOÜINATITRE ET A LECQRCED'OMNGfS AMERES 
M^jiSu5g||ww| EX PO RT AT I O N |f" 
DEL 
K I N Á GABANES 
Kl V i n o d e l Br Cabaues, sometido á 
la apro l ación de la Academiadc Medicina 
de París, ha sido reconocido como un 
t ó n i c o enc rg i eo que contiene los prin-
cipios constitutivos de la Sangre y déla 
Carne y que da á la sangre la faena, el 
•vigor y la energía 
Los Dri8 T r o u s s e a u , G u é r a r d y V e l -
peau , profesores on la Facultad de Me-
dicina de Paris, le ordenan todos los dias, 
con el mejor éxito, á las mugeres debili-
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad cri t ica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente efleáz 
contra la Fa l ta del anetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
"••"•^ ammmmimmmm vértigos. 
Este vino produce maravillosos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esteril idad de la muger. Flujos blancos. Pé rd idas seminales. Impo-
tencia prematura. Enflaquecimiento general, T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , r ie lares 
i n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
El V i n o d e l IT Gabanes, por la energía de su acción cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es muy recomendable para las conva lecenc ia s . 
El suprime los vómitos , que tan frecuentes son durante los embarazos de las mugeres, 
aumenta la secrec ión de la leche do las nodrizas, da uu vigor extraordinario á los niños 
de pedio. Gracias á la íní luencia de sus principios tónicos, el es u n remedio supremo en 
los casos de Díabetis, en las En fermedades de la médula espinal, de H i p t e ñ a , de Epilepsia, 
de Raquitismo y en general, en todos los casos en que es necesario recurrir a u n tónico 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tónicos , como la abslnta, 
el vermouth, etc. El es un preservativo apreciado por los viageros y los marinos, como 
an t i -ep idémico y antídoto de la fiebre amarilla, del V ó m i t o n e g r o y de otras Enfe r -
medades tropicales . 
Depósito general : T R O Ü E T T E - F E R R E T , 165, rué (calle) St-Antoine, PARIS 
Depositarios en la I l a h m t a : J O S É B A R R A ; L O B É y C \ 
NOfA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusia-
dadas en el vid rio, las palabras Vino delDr Gabanes, 
Paris. Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas, 
de fábrica haya la fírma 
DR Gabanes y el sello ce; ""^ñ i¿, ¿ 
Gobierno francés. Vt/fH»f» 
te en /as euqueias y las ¡ajas, 
> de J&r 
d l -TÍ . * 
U D R O N D E O U T O T 
A L Q U I T R A N D E ( J t f T O T 
E l A l q u i t r á n d e G n y o t sirve para preparar i n s t a n t á n e a m e n t e el agua de alquitrán mas 
eficaz y agradable para los es tómagos delicados. E l la purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacisima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
E l A l q u i t r á n d e O n y o t ha sido experimentado con gran éx i to , en los principales hospitales 
de Francia , Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas h ig iénica y preservadora. Un solo frasco sirve 
parg preparar doce litros de la mas saludable de 
fas bebidas. 
El A f q s s i t r i m d e G n y o t A U T E N -
T I C O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la fírma escrita coní 
tres colores. 
Venta por menor en la mayor parte 
as Farmacias. 
F a b r i c a ! i o n p o r m a y o r : 
L a C a s a L . F R E R E e t 
C b . T O R C H O N , fl9, rae 
( e a l l e ) J a c o b , e n P a r i s . 
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